
0 YALlA FOI RESOLVIDA A RESTITUIÇÃO DAS SAKALINAS A' UNÍÁO SOVniCA
EM f-NflM O SEU JORNAL A TWBUNA

QUE RIXÍ.AMAVA E DE ONDE PODERÁ
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As tropas fascistas espanholas terão que abandonar a zona de Tanger

s sindicatos desfilarão na Semana da Pátria
PARA OS CANIBAIS HITLERISTAS

São eles responsáveis pelo mons-
iruoso aniquilamento de 25 milhões
de seres humanos 

famnt, Hess, Ribbentropp, Ley, Rosenberg, Nea-

fíf, Seyiídnqaart: "ideólogos" e "teóricos" Ias.

filio*, organizadores do saqae da Earopa e culpa-
ir ir ir dos da saa ataal m teria ir ir ir

OS POVOS EXIGEM JUSTIÇA^Ranco
INTIMADO
A EVACUAR
TANGER
Decisão tina. Delegados
da* 4 Grande» Potências
— Oi direitos do Sultão

PARIS. 4 «Per H*rto»rt Kltif.
cormpandmi» da U.P.i — O*
í!. >?*>*'n da* quatro grandet
,m,'.c-..-;>» anuncl.ram !• .'c «•••<-
ioram enrtsda» inttructVs ao
covrrno .spínlm! para t)u« pro»
reda à *Mri«çâo de Tam-r a
dPtíijía • rona a nia eon«íiç*o
inlrmaelanal de anlr* da («rr»
ra. A dftlaraeâr foi fia *« ...»
ranr!»lila a eonferenda reatla*»
da nrsia caplul • ' •¦- a fôrmuu
pari a dr'mKt"arÍ£>tso da xona
de Tanger.

Anunrlou-ra que o» E»tado«
Unido* • a Ru«'la (oram •*••*¦•
tldad:» a psrtirljsar na adml»
nlitraçao p«hira «fo te-rilam.
Tane.tr »<¦.<-.r governada por
uma fomlMia tntorruciotut, *••
cundo o satatttto qu» ctitrott «n
ricor no dia 1 • d» Julho de ií»,
Coniudo. rm '¦<¦ tropa* falatt-
ttW.in ocuparam a zona. r*{at»*»
lecendo depol» mu próprio f>-
*erno mlillar.

O comunicado Informa Ifuat»
men"e que m-rio rc:t*bf!erlaot
o* dlrrlto* do «uliAo do Marro»
co* «obre Tanger, d*ndo a en>'.¦••¦-¦!"- que o noro regime nio
re diferenciara mult*i do ante»
rior. O comunicado nSo fomfce
pormrnorc» sobre a eraruaç&o
da» tropas Mpanholaa, oa quais
(j.lo serão conhecido* até denlru
de .* :v semana* da ratlftraçllo
•i*> acordo petas nacfea slsna-
tariaa.

Informa-se que representante*
diplomáticos da Franca e Orâ»
Bretanha, em Madrld. levaram
ao conhecimento do governo a»
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PRESTES ALISTA-SE COMO ELEITOR

mv íVi» Pr»»ri para a
fSiei-Vs POPIXAR) — A
fts;¦'>'' 4a Julgamento doa
eiaiasMa da guerra, o
•**»«•»* - «t» "Da acordo
sr *• declsoas da Conferanela
et iv.t-ítE M publicada a prl»
st;» Itsia toas ot Dum** do»
att*is«tM íê guerra qua da»
i<-*V »-r *. ,-»ío» por um Ui»
ttssl raUliar iaieroacloDal.

a¦ . ¦ d» *. .tini». »m to»
Ctensado, scolberam tala no»
i.n «ca graada satiafaclo.
Farta .a-rtgst* * luttlca o»
t.:%'.¦% palas Infelicidade» a
tsMfitatos da bumanldad»,
tt-i * dHcrlçSo do» qual» nio
h .(•-.-• lalarra».

Ka pritotira nlacto do*
í*:: Ti < crlmlDOIO» d» K'."•¦
;i " : .-; ;-.'3i*da» "trO* ba»
>ti' da Alemsoba blllerltta:
e :•¦-" :.:--¦;»!*. oa g»u»ral» *
t tiatocraela. E* a camarilha
si* carrega com a respon*abt»
liiíí direta da guerra. Como
iiffstatfs do «tudo alem&o.

*3** > ¦'-?•*%s, ••>3

üJS&í " ..:^p8>.'"fe.-«Íi
tAC AliriWH

I

2UU»

comn dono* d»« »*ut recurso*
aconOmlca» a humano*. Idesll-
saram, prepararam a :<¦> ¦ ¦¦¦>•¦¦ a
rabo, duram» cario» ».-,•. Junto
com ot »»u» partidário», a gu»r»
ra d» rapina com o objetivo da
conqultur a enpremaela mun»
dlai para o Imperlalltmo » •
mio.

Para eootolldar o ambt«ai».
•Krcvltaram Ealadoa • anlqul»
taram o» povo». Negaram aber-
ta o Iniolentementa todaa aa
norma» o eoatum*» elemeaia*
re» da guerra, observadaa ia*
elutlv» pelo» aelvagen». O» <¦:•.«¦•
te» blllorlitaa »lo dlr*tam«nia
raspomavcl» por Inúmtraa •
moDitruo»»» crueldade», tem
Igual na blitorla da bomantda»
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Abolido o Comitê de
Defesa da ü. R. S. S.

LONDRKS. 4 W. P.) —
>'¦•: ;.:¦:•••:'' .: ' ..:• '-.',J

neste c :¦.:¦.:'¦ o emujoro
de .«foiçou Infamou : •—
"Em /ac« do Um da guer.
ra e do tVrmino do wfado
de emergência no pais, o
Presldlum do Conselho Su-
premo da UtSS decretou

Sue 
já nio há ratão pon.

eravel para a eilitencia
do Comitê de Estado para
a Defesa, pelo que deve ser
abolido o referido Com:U
de Estado para a Defesa,
e todos o* assuntos afetot
ao mesmo deveria passar
d competência do Con«e-
Pio de Comlstàrios do Po-
ro da URSS'.

Adiantou a emissora de
Moscou que esse documen-
to foi as<lnado pelo presU
dente Kalinln e púo sr.
Oorkin.
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Ordenada a ims
e desanaoi

S. FRANCISCO, 4 (U.P.) —
Segunda uma Iníormaç&o du cor-
rcapondento da COS, rm Yoko-
hnmn, o general Mac Arthur
distribuiu uma segunda ordem
geral, ordnnando a Imediata dC-i-
niobüb^-ição e ilr-armnmcnto do
exército Japonèr, a evacuação do*
portos e a urgente libertação

lia a • Sesiutilização
eib de exerbllU tisníiiti

. iencanos ocunam novas cidades uDOIlg
Meio milhão de soldados aliados serão colo-* ninAjY\m vfK
catlos nes pontos-chaves — Autorizada a re- |>uYA 

MIBALVAÜA Lüb

quisição de tudo quanto íor necessário * ifr j EE.UU NA ARGENTINA

dos prlslonelrc» de guerra alia-
dos.

Uma transmls.iSo da Domei
informa que Mac Arthur urde-

nou que a emissora d« Tóquio
suspenda Imediatamente todas
as tr.-.n ml :\Us cm Idioma cs-
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6S FMRIOTflS PORTUGUESES
E II LUTO PELA DEMOCRPCI"
"Sempre repudiamos a neutralidade como fascista"
— declara-nos p prof. Lúcio Pinheiro dos Santos

A propoilto da solenidade de
ontem, durante a qual eltmrri-
tos da colônia portuguesa, com
a presença do embaixador No-
bro de Melo, fizeram entrega,
A* autoridades militares, de uma
bandeira * nacional oferecida à
i*ED, o pro(c*or Luclo Plnhcl-
ro do* Santos, presidenta do Co»
mlie da Frente de União Anil»
fa*cl'ta do* Portuguciies do Bm-
*lt fez-no» a segulnto declara»
çfio:— Esla manlfestaçSo to* por-
turoese.'*. oferecendo á FEB uma
bandeira da grande Pátria bra-
¦ileira, tranreende multo do tm»
bisnto ccrlmonlcso em que de-
correu. Todo» os •>*-¦¦•: : :-.ic <• *
scmos hojo a mesmi mns;a de
corações entusiasta* qu? remi-
filaram a neutralidade como fas-
clata. no momento cm que o
BraMt a ebnndonou; e vitoria-
mzs hoje, aqui, como o fez on»

fm rm Lisboa a povo poriuguf*,ao* grilos significativos de "viva
a democracia brasileira'*, o» he-
miro* .¦'¦.•!¦ do Brasil quo
lutaram na Itália contra o* fas-
cUmos, pela Democracia. Todos
Junto» vencemos a luta eontr»
o fascLuno. Pouco tardara qu»calam em Espanha e Portuqnl
os dois últimos redutos fascls-
tas da Europa, qualquer quesejam as . innobras que façam
para se sustentarem.

VOKOHAMA, 5 (Quarta-fel-
JJ> 

'Al'.) — Ah tropas ame-
tl:ar..i4 ucuparam cutrus cldu-
«s jaiiuncsas, ontem, devendo** primeiras unldadt» conquls-«áoras penctmr em Tóquio tia
Próxlnu t«xta-felra. As opera-
jw», qua eventualmente culora-
™ melo milhão de soldados«liados, na tua maioria norte-•Bcricancs, noh pontos-cliaves
Ço Japão, loram ampliadas on-™ para Hamamatsu. 120 ml-n" a fUilocste de Tóquio, e am Kyushu, na parte merldlo-»»' do arquipélago metropuli-

Um* íransmlasfio da radio de•oQuio, presumivelmente com ;¦«Provação do general Mac Ar-Uiu «ntinclou que bb primeiras

unldail.s americanas, com um
total de 3 350 homens, entrarão
na cupltal Japonesa, na sexta-
feira. Ainda nfio íol marcada a
hora.

O general Mac Arthur auto-
rlzou suas forças a requisitarem
tudo o que for precüo para sua
manutenção no Japão, e orde-
nou também ouh Japoneses que
transfiram a autoridade, nns
campos de concentração, ao ofl-
ciai de mais alta patente aliado
nelns encarcerado. Os Japoneses
anunciaram que sao necessa rios
alimentos e suprimentos médicos
para os prisioneiros.

A Dieta 'i.ponesa se reuniu em
sessão extraordinária, ontem,
com u presença de 60 correspon-

[CONCLUE NA 2." PAG.)

CHEGARAM A HARBM AUTORI-
DADES MILITARES SOVIÉTICAS

LONDRES, 4 (U. P.) -
A emissora de Moscou anun-c*°u que o marechal Vassi-ievsky d general Mereis»k°v_e o-innrechal Novikovtnole da aviação, checaram«narbin no dia 2 de seteni-üro corrente.

, Adiantou a referidaemissora que os mesmos fo-ram alvos de entusiásticasmanifestações por parte daPopulação, que os cobria
r11 ''ores ao atravessa-•e"> as ruas de Harbin.
_J^Çluiu a emissora de

Distúrbios em
Sarago

Moscou informando que as
referidas altas patentes
russas inspecionaram, nq
hipodromo de Harbin, a
presa de guerra capturada
pelas tropas soviéticas.

WASHINGTON, 4 tU.
P.) — O ir. Jomcj Byrns,
secretario de Estado, de-
clarou, em entrevir ta d
Imprenso, que depois da
chegada do sr. Spruile Bra-
den, assistente da Secreta-
rta de Estado para os as-
suntos latino-americanos,
procedente üi Argentina,
o governo de-ignará o no-
vo embaixador para repre-icntar os Estados Unidos
junto ao governo de Bue-
nos Aires.

Anistiados, regres-
sam à Bolívia

SANTIAGO DO CHILE, (U
P.) — Partiram para sua pátria
ontem t\ noite, via Antofaensta
quatro deputados bolivianos,
que deverão chcs;ar nll no sabá.
do, valendo-se da recente nnls-
tia decretada pelo presidente.
VlllarrocL Os deputados são
Abelardo Vlllarpando, Alfredo
Mcndlzabal, Gualberto Pcdrazn,s
c Hugo Bohortjuez todos do P.
í. R.
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PRESTES E 0 MI-
NISTRO JOSÉ
LINHARES 

'
O secretorio-a*al*tcnte do Trl.

bunol Superior Eleitoral Infor-
mou, ontem. A reportagem queLiiIj! Carlos Prestes tem entre-
vista marcada com o presidente
do Tribunal, ministro José Linha-
res, para amanhã, qulnla-lcira,ns 14.30 horas.

Ontem, ás 17.30 /toras,
no Posfo Eleitoral do Par-
tido Comunista do Brasil
instalado no pavimento ter-
teo da A.B.I., Luiz Car-
tos Prestes alistou-se como
eleitor.

Era grande o movimen-
to que se notava em torno
com a presença do dirigen-
te máximo do P. C. B.

A presença de Prestes
atraiu grande número </«
pessoas no "/ia//" da Asso-
ciação de Imprensa, logo
se ouvindo vivas ao Uder ao
P. C. B., c á Constituinte.

O flagrante fotográfico
que ilustra esla noticia mos-
tra Luiz Carlos Prestes en-
chendo sua ficha de eleitor. ,
Terminado o ato que não
sc verificou antes cm vir-
tude de alguns documentos
que não estavam ainda de-
sembaraçados, Prestes dei-
xa o local sob estrondosa
salva de palmas e vivas,
partida de todos que sc en-
contravam no Posto Eleito-
ral do Partido Comunista
na A.B.I. c adjacências.

DECIDIDA EM YALTA A RECUPE-
! RAÇÃO DAS SAKHALINAS E
KUMAS PELOS SOVIÉTICOS

Lideres sindicais estudam a participação dos tra balhadores nas solcnídadcs da Semana da Pátria

01» 1
Conforme tem sido am-

piamente divulgado pela
TRIBUNA POPULAR,
o Movimento Unificador
dos Trabalhadores, vem de-
senvolvendo um grande es-
forço no sentido de mobili-
zar toda a massa trabalha-
dora para participar brilhan-

Pela convocação da
Assembléia Constituinte!

IH7-3'i-U

•InnscSn mfor"-°u. sem con-
írlj Com„q1e 

"^Plenos de Ma-
tnero l mlram W enmüe nu-
i outrn"' |)rt,fessorcs, ndvogados
»l*do tLPMSOlls fo1 d(^ido e en-¦ao cárcere de Zarngo

'novo Partido Repu-

t*
tai
bl|.
vai.
Orup,
W-co..„
f-truih

Entr« os detidostietidos IlBurnm os
«ai Democrata c ele-1 ft

tiumero de comunistas,
minados c

da Divisão Azul" as ruas de Zaragoza.
*,™tabatentes

CONGRESSO OPE-
RARIO MUNDIAL
Embarca, hoje,
gação brasileira

dele-

O M.TTT\ convida to»
dos os Sindicatos, Or-
ganiznções operárias e
trabalhadores, parn
comparecerem hoje, ás
18 hs., na praça Maná,
onde assistirão o embnr-
que dos delegados brnsi-
loiros ao Congrosso
Operário Mundial. _

Os profissionais da imprensa diri-
gem-se ao Presidente da Republica

Mobilizado pelo MUT, o proletariado
participará das solenldades pairi ticas

Uma grande concentração de organizações
operárias no Campo de São Cristóvão —

demais direções de Sindica-

Firmado per cerca de duzentos jornalistas o tele-

grama enviado nesse sentido ao Chefe da Nação
Assinado por cerca de duas

centenas de Jornalistas proflsslo»
nals do Distrito Federal, foi dl-
rígido o seguinte tclesrama ao
sr. Getullo Vargas, pedindo a
convocaçüo da Assembléia Cons-
tltulntc:

Assoolando-se reclamos povo
brasileiro, jornalistas profissionais
abaixo assinados apelam vossa
excelência reconsidere termos em
que colocou problema reconstl-
tuclonallzaçno pais c, modlílcan»

do ato adicional, convoque As-
scmbléln Constituinte, como bo-
lução mais compatível com ca- i em
mliiho unitário c pacifico para
redemocratlznçao Brasil. Saúda-
ções (aa.) Afranlo Melo, Apari-
cio Torellt, Aldnno do Couto Fcr-
raz, Augusto Vilas Boas, Arís-
teu Aquiles, Álvaro Moroyrn, Ali-
nor Azevedo, Antônio Osório Al-
molda, Armando Pedrosa, Álvaro
Paes Leme. Augusto Rodrigues,
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temente dos festejos de en-
cerramento da Semana da
Pátria.

Não tendo sido possivel á
Comissão Organizadora da
parada operaria avistar-se
com o presidente da Comis-
são de Festejos, general Fir-
mo Freire, o proletariado, re-
presentado por seus lideres
e dirigentes sindicais, delibe-
rou que a parada se reali-
zará, e que tudo será feito
para que o operariado e os
trabalhadores, integrados no
M.U.T., compareçam aos
milhares, numa demonstra-
ção expotanea de civismo e
compreensão do que signifi-
ca para os destinos da Na-
ção esta hora que vivemos

nossa Pátria, de união
nacional c desenvolvimento
pacífico de um processo de
redemocratizaç.ão que atinge
agora a sua fase mais im-
porlante

tos, que se preparam para
participar dos festejos de en-
erramento da Semana da
Pátria, os dirigentes do M.
U. T., lideres sindicais e
presidentes de Sindicatos c
de Comitês de Empresa
acham-se em reunião per-
manente a partir de ontem ás
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WASHINGTON, 4 (U.«
P.) — O sr. James Byrnes,
secretario de Estado, a fir-
mou hoje que os Estados
Unidos acederam, em Yal-
ta, a que a Rússia recupe-
rasse a parte meridional das
ilhas Sakhalina e Kurilas.

Byrnes fez t-ssa declara-
ção á imprensa, poucas ho-
ras antes de partir para
Londres, afim de participar
na reunião de ministros das
Relações Exteriores das
Nações Unidas.

Comícios do PCB, Pró-
Constituinte

Promovidos pelas Células su-
bordlnadns ao Comitê Metropo-
lltano, do Partido Comunista do
Brasil, sorfto realizados os se-
gulntcs comícios eleitorais pró-
CoustlLutntc: ¦ — ¦ 

GÁVEA — Dia 0, quinta-feira,
As 20 horas, na Ponte de Tftboas
pela célula "La paslonarla", que
convida a comparecerem todos os
moradores da Gâvca e Jardim
Botânico.

COPACABANA — Dia 7, ás
20 horas, ft praça Scrzedelo Cor-
rela, pelas Células "Vicente
Otiere" e "Copacabana", que con
vldam todos os moradores desse
bairro. Falarão os seguintes ora-
dores: Francisco Gomes, Hllton
Vasconcelos, Antonleta Campos
da Paz, Vcnanclo Campos da Paz
e Antônio Rollemberg.

Um
de

candidato
conciIlação

Por deliberação da dive-
ção do M.U.T. Nacional c

Fala-se no nome do general
Osvaldo Cordeiro de Farias *

S. PAULO, 5 (Pelo tele- ]ionc) — Ontem, em certas
rodas políticas e jornalis» j

ticas, circulava com insís-
tencia a noticia de que se-
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\JENUUM quadro mais digno' para o coroamento da vida
militar de Mac Arthur do que o
da assinatura da rendição fncon-
dícfo.-nl do Japão a bordo da
um couraçado de cinqüenta t
cinco mü toneladas, e diante
dele, como repre entante de to.
das as Neçôci Unidas, em pie.
na baía de Tóquio.

Os norts-amcr.canos o consU
deram o vias elegante dos seu»
homens de farda, e na verdade
ele é impor.cnt mente elegante
por natureza, misturando á ele.
gar.cia di maneiras Isso que o*
castcliiai.os chamam de "pul-
criiud".

»
(~\S jue o vécm com tanta fra»'-/ quéncla no .inemo, no* no»
tícídríís de guer-a, tém ás OS*
z:s a impressão de que seus ges.
tos são estudados, que ele tem o
hábito de "posar" diante da
máquina, ao saber que esti sen.
do fotografado:

Mas não c verdade. IsSo nele
á de naseença, como é de vos-
c:nea a austeridade provcrbial
de Zhukov, o ar patcrnal e fra.
tcrnal, a um tempo, de Stalm,
ou o Inesgotável bom humor da
pre/eüo Fiorcllo La Guardiã, de
Nova York.

riOlSA curiosa, porém, na sua^ viria é essa permanente pre-
sença n'-la das ilhas Filipinas,
que parecem ter o dom de atrai.
Io sempre, como sc fosse em for»
tio delas que tivesse que girar O
setí destino dJ nuerreiro.

Po:lcr-sc-ia dher que 6 essa
uma herança paterna, pois foi
nas Filipinas, na guerra dos Es.
tatlos Inidos contra a Espanha,
no fim do século passado, qua
mais lutou seu pul, o general
Arthur Mac Arthur.

•
Q FILHO, herói depois de dusa

guerras — na França, em
1918 e agora no Pacifico — nas.
ecu num quartel há C4 anos.

Dele se pode dizer que i ura
soldado complete, da cabeça ao*
pés e — detalhe curioso — sem.
pre com a sua Vida ligada â dea
fillpinos.

Aos 20 e poucos anos, tenente
do exército, é mandado para c
guarnieão norte-americana em
Manilha. Em março de 1018 es»
tá, poréjn, nos combates de Du
Fe.yc, na França, onde é vltl-
ma de aa^es "sIMantes. E' f+
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PRESTES IRÁ A
PETRÓPOLIS

/-**»*»-¦» *¦ afetai ata».
I»»**«ej Hílfí'4 C*ltètrMÍK
mdt farVá aam «*»**»* <i
»w«-sá3 peía Comitê
¥mieir*l #> wfSWI Ca«
s**si.-*a e lata #*sa mm»
rt«« t*m or*réim e f««
tvtía#ií««H 4*<i*tt* e*í#«
#«

(iMa de******** af-e-avia
4» p Msvih arrete e*i rt*
atra • P*eir#t4 «tíet», 4
t*«e# a# t*de do Casai»
#eete*iaf 4a t%'§, famama seottjfo,

wwwmmttti
RlfHINA POPütAK

I . -*^*a^--.-7>-

Franco intimado
rt-.r T.IIH-el . . .

A (?¥•«

Pe!» cenvocaçãe «ta Ai»
-«--¦•¦'' -i * Cflni*«!ti»ni«?,.

(enwimw pa. ?* Mrri
Altto»» l3sslnUNn«, Aitnane*-» {gttvlns,jA,»io»i«* •**«¦ SMioA, Atr«-*«
oa i'ti»t"« ;íc" • a«.*?ua.> tia.
mera, a .> fv*f*|i», Up
t*riw*. Ait^ntajlej sr«*«*. A>nMÜ5.IK1.-,. s^ot. itíi..! Anta*
nwi fl*iírt*ti*», Aw<at>a <»».-i«r
.vwüm ou*4e*. Aliara Uiu a
SUge, Antun4» Pvtiaea, H*n#«tl>
i» t?aiMr»*i iiò»niii«, jBeneneMil», AM lUrtsao. MMMbI
twait* Catam. Itr»»4t tt*!*.1*»,
Armon EtosesoiM, Atara» p*.
fsins, svrí.rfs o» CMiisin*. Osjrses
Awrto OMo fmt\ c*mo r»vi.ia- Cartus Ait;«rf|.. n*nm. Catw
mm*** esfria ciarmaiia p**-
sa». «MgMM freire, aõn Cal-
de(r«. c\tii*t nrum<m4 da An

Wr*4»wm»IMV»V»a-

Oi pavos exigem justiça rara os canibais lm-il. ri !.-»
tCOvewtÃQ M têfAOf MMeola o ««rlüa». ».*.. raa

«1*. Ofisafiaraas, preta raras*, W • **« e*e*#, llliUr. t>iilie»,.
Mararaas § taiiraug* t,„.tt. •« em aliNM etisti, rliatde aet>
«aiesaia!» et t>*»,iM d» itMi*. '*' * ''"'" J "' " SSSMtar,
* •• a *»iii;i»si 4„, M|,»Hie-ms TampttHMi «lauta o Bottreeoa
MteofM da (letiapa • d»t |at> OnuttOata. Maa s# eareitre«

iilrea entrei de etinloose

t»»»«*»Mt»<w.j»ii»»*>»*u»«ii»^^ |iai*»»*»*>»a»^*a*a»»*«»***-»»»t»^'«»»»»«-

Rcunc-í «• o Comitê
de Mulheres Pró-
Democracia

"»•'* raesput 4» $*#aar«aiat miim 4* eataal.i»u#«io" „m* •«rasiraisM a«uri» :'*.}*.-.*.) 4t um hM.
matas.

Rssaa i.rt-.#..s matara» anis.Itisr*», eria«í»» • *#ise», «-.. .
rara feridos, maiaram eritl*
¦tfreo, uiilliaado oa raala 41trr«s» atitpuM, denta »s f#-ii:»H.eM-, m „ ramsrsa 4»
««»». 4tMt a torto ai* a fo-

íCO.VCf fitar» />4 I* P4fl »
*v*«í« • d«et*4a tentado twlaa
po'»ft-i,i ttiadao em f»*rt»

fmbsrs deeilnanaa d* ftiei
fuiiiqufr r*»tf*ií.'» «.*r* o te*
r.i'.'ada ftnsl d»i teasUtttjio. ama
reni* da Oa»t rtOi.i» foi In»
teinelsds «m sua quatidad» en-
»!•! sobra a «m a t*p*t*r\t i«m

perder: "<• qu* irm « tnsi»
siruma ealia" - fal a reas»»»'.*

A meems f^it# deeluaa que
«eterna fraw»** sst« parti»euiarment» aatisfslto pela fsio

4t que tua ruimelra eenfrrtn.
th iM0rn.rt.nt1 «tn qu* paril»
ele» no apat-ruers lenha ««rm!»

< st» («m o aeor4» eempSsta €•
i>i»t at pariktfHnifaArmeeniou que a rVinea *a
Senta miimhi* eom » tiuiin!»
tms vai qu» hasõrl scerdo r»*rs
a ;.-esrrv»fS , de i«4m 0S direi
te* franrtt**. alem dea dtrelies
«seretdas coma pafeneia prai*-t<i?a da Área *m norat do •..;¦•-.

t*.t- dammenlA* foram a»»i-
nado* tm Paru. tendo o primei-ro uma litta de rriatotArt ».i..',;'.,* n :,.., ptrliot, ai qualt se-
rSo dticuildiii na prftsímt r •¦»•
ftrenrla tahri» Tanger, qu» *»
resiuart demro d» teti m**-*tesundo foi um decumenio
franea-brlianlra sobra a manei.t* em oue Tsngn ser* ffttr-nsdt >:<• qu* a prOstma -.'.*¦
friteis preparv o mu «tuiuio(Jplimtlvo. eisendo reipeiu» iam.bem A fvtcuaeio daa tropas et*;--.!-...:« i ,,c doeumenio foi
fr»nco-brliar.tro perqu» oa duls

>t**» rào centtderade* rems
potOnotsa biitrat leJartesedM"tm Tanger.

Retelou-et lambem que o* E».tadoa fr.': * « a tlnlto rjotl*.
tira receberam eenvjtri psrA to-mar parte na» dlseurora sobreo futuro eslaiuto da tona. NAoh* clAutulaa rebre a partirlps-«ao da luitt, porque emb:railvnstsrl» original ainda nSo f.lai'!nado o tratado de pax ao-
|r» Roma e os attidot.

Através das Áméricu...
ICONCt, DA t* FAO)

por todos os maios, isnto cteapliai como to Interior. Mu.nos olo tfnht. pois. ura mleu-
to d» tranqüilidade, ns tut ra-slsienrts de lodet os dita cea-
tra a sabotagem dos faselsiat
da policia polittea. Sua paeleo-ela coascientt era prodigiosa t
tut confiam» energia aa
ii-:;;:, ptrt lOdOS.

a
HA também nos tsltcramas

refereneiss a Jeronlrao Arnt-
do Alvarer, K* elo o itcretarlo
geral do Partido, uma figura
típica do trabalhador "porte-
nlin" ató na sua maneira tlsl-
ca de ser a da vestir-se. cora
o lenço dn seda branco aubstl»
tuindo multas vezes a grava-
tn. Vem do longe, d» antes de
1030, porque por esta época,
ao Instituir-se a ditadura ml-
lltar a dlrelthta do general
Urlburu, JA fes psrtt das prl-
meirns turmas de dirigentes
c, munlstas • slndlesls depor-
tados para o presidio d» Vs-
huala, nos gelos eternos do
extremo sul do continente, re-
glao paradoxalmento chamada
Terra do Fogo. Os seus sofri-
mentos o abalaram tlsleamcn-
te. mas seu moral fortaleceu-
se. apesar de tndo.

Temos nele ura dos autentl-
ros heris civis destas lutas que
SKoru entram numa fsss nova,
mas que nos momentos em que
a Intenção de muitos grupos
governantea era a eonsollda-
çfto de um rt-glme- de tipo fas-
cisto, ligado especialmente ao
d» Franco e através dele ao
eixo, teve que se revestir de
formas as mais perigosas, In-
cliislve da forma arriscada de
guerrilha urbana, de uma
guerrilha quo poderíamos claa-
siflcar de psicológica.

•
Em 1941, realmente, chegon

o amplo movimento unitário"Pátria Livre", em cuja dlre-
çío figura também o líder con-
«ervadnr Antônio Santamarlna,
«f.nndor, InduatrLI, estanclelro
e bnrquclro. a lançar a pala-
vro de ordem de Insurreição
p. pular para derrubar o go-
varno e fazer o pai» entrar do
fato na guerra ao indo das
Nações Unidas. O Partido ncei-
tnu ossa palavra de ordem,
prcstiglnndo-a com decisão.
Codovllla, quo JA havia sido
preso polo governo Castllln ao
d. r-so o golp% do 4 do Junho
do 1013, tinha sido mandado,
enfermo, para Ncuquen. de on-
de acabava de ser resgatado
peln Intervenção do povo e dos
partidos gnvernlstns do Chile.
Rodolfo tinha embarcado há
tempo para o Uruguai, por de-
term'naçáo do comitê exccutl-
vo. B cm Buenos Aires, como
responsável máximo, permano-
elp Arnedo Alvnrez. *, com ele,
enlre outros, José Beioqul, he-
rol da Espinha republicana, fa-
lecldo recentemente, a caminho
do [Montevidéu, em busca de
nm tratamento urgente para a
sua saude precária.*

Mas a tlogalldadr, heróica JA
ficou pnra trás. Estamos dl-
ante de uma nova realidade, e
o caminho agora é o da união
nacional na prAtlca, porque
dela ó que aalrá, com disse
Rodolfo, a solução que o pala
voclnma. — B. O.

íU.íte. Ofis fttmaities». CartM$««*lre. Kh* criaram > íânlESE* rffeuu .1..,»,,,-. in.... ¦¦"»!•• tMsa.iram * iseginVUar, t«-if.'a:<. Juiandlr. Ivím.
u ii * fiiiMfti, Ot« d» Paiui,
tl»ríi da Caltlmi, IMlW «i'tH»ri,
DsfAOsttmi Uüm fíunai sVrri»
IMí * MlianÕt, l-.*t:ní.« Ro>
em ftm Oimitt. frtiiwti f*n*ua
taniee. I&ti<an Cameim, tteMlo
rt,ur!f i: -r», An>tra4#, !••,«.
do riííni|»!i(i tutu» misossen M*<
nftWTt. l^»rnan*i o»**** KV4ii.
dn» isantee. r^aneti*»» a«:i ttar.
bfiisa. 1'autia Tuneni*. FMOI da
um*. i-;«i-i-ti. oiiifti*. OeraMo
Pen*. lie-stítí» leal ltl»*H«», O-
tsieyi PrvitrA Oilbeno Uma. o*.
rald«> M^rilnt, Olleerto Püin.

es da tttttttaaia •» wsms
na» fala a ssagna ea» t#u.
li »>i,'«ii!:. itaraa da •¦ ü d»
raeas aara |»tiifk ¦. ., semíris»»* TTantformaram em
pilnefpin a ,U,h imn, , , t(B ,.,

Iler a barbaria.
Oa i "•¦¦*• do tampo da iMat

idtn.h tiuiíiB sddrasdea r«r»"'' !'i do bit» atsaiAe, envia
Ido mais fores aatlataliimo'*a Attmanba aelmt da ' .-!¦

O qua orarret depaft dltta A
Ou"!! ttiiroriba, Cl»r*l4a Cosia. I Alemanha foi o triunfo da lut
Djana . M«ts*l. lleiM l^tr«".jisct. mi derrabado a sditie^.Vtiners, ina.ut.a l#iie, ibintum
ü .-.1 tttM Amar, Jaretlm tiüi-
i .» j.vjí Almeida. Jsmil item.
psirt. j,4<» Corria d» 1*4 Ji&a
Aniuftti» Mtpte. J«a Uaitsaa
Mela. Jmè Clertida C«ia. Jure»
FSJSO, J«-So ItSUit* tu. j Jmé
tilbelro. Ji. M-; -::•• J '- . It a
Mnirirta. iott« ?<*i«-imeiiio, Jo-
ta Lutt niiia mino. j,»ui c<*'t
lt*mf«i. J»im» n intui, jeâ» ta

de Imperta eoiurtiido (9bre ea
pene* da Staldaaek.

1' pnvita qat aa talha qatleb oi seaj eteombrei foi is*a>
bem tnierrado para stmpra t
Iraperlallimo alemla e a tea
moMtf abano, o u, •„¦..,
T. para t eantaltdaiSo dista i
!.;<-.„ esiifiar at erlmlaotot

thMejrr. Ju:wlt.in».»flit»*. J-»*a d. «earra, aniquilar s fera ns-o<,iKs!»r*. ji*t* Paejsseoj J>r.a.r,,. »•• ,M0 aH _.»,_ . „,aÔnpSOS Prrnra. l^ti RotOB* ,*1 
' 

f .:"?./* ^4íW ' râ
teie. Luís Atvet, <.¦¦-<¦ p*i»a
!¦;.:• Ttiseira Catim. t'* :
OOãnev, bois Uaosdo Hlrnu, la-
dlo lUiim Coiia. Mula Oraça.
iniiiii» Aninnio d<« Haniot
Maurkl»> limiman. m > ¦• Wer-
neek. Ma'*-»»! Aliembe-i?. Manoel
Iara. ?¦!.¦.-¦ Ilorgt». Moraes Re-
go, Marta Cabral. Slarveln Mo-
mia. Mauru Palia, v -. San-
¦lago, M-N !.'m«. Mltuel <-*'a
iv. ?.«..:!. Braga. Nahum St-
rotlir. Ncíifr Leite. Nllton Al-
mrlda Ruditgues, NUtoti Peito-
Io. Naltum tV.ralimsu. Nelson
:..-.--:::.-!/., ti-íai Mu'::.-. < >: •
»--¦¦¦¦• Ilaraia. Otaiio Matia. Or-
pet Marquei Peisoto. ivdro Mo-
ta Uma. Paulo Oliveira. Paulo
Mt/a Uma. Paulo Krankttn. Pau-
1.1 Medem». Pedra Amaral Tn-
seira. Pedro SaU*ar Neio, Piai-
mliia Silva. Permtiuo Asfora, RI-
canto Ramos. Rui Jtcò, Ricardo
Strran, Rut tSantca. Rubens Uri-
le. Raimundo Souza Dantas. Ro-
land Tompaliokov. Santos Mirai».
Sadl Oanhaldl. Sandro Moreira.
Sar.ia r. .,. Silie-ire Mala. St«-
nlo B.-an<lAo SA, Santa Crus U-
ma. Siltia ahaetro. Sarraanho
Arras. Seiertno Ramat lUvcrra.
Simao M»A»teimon. Tertto Ma-
chado. Tsbajara Barbata. Vítor
(iargallcinie. Vítor Kottde. Vllot
M4na.no. Vaíd-^nar Cavalcanti.
TUlIo Chave». Valdcmar Calmou,
V.isnrr Cavatcatttl, Valfredo Vo
pes. Vasco Fernandes, Valdenisr
Lopes. Valmor Wewliauien. Van-
dcrilno Nunes. Campos Ribeiro,
l.uts Uma, Fcnundo HeitlltUin
do Paula Werneck, Rena Wes-

: .!..-..'¦¦. Aníbal Machado e !*..'..-
te o. Almeida.

•
Bm carta ao Jornalista Datcldlo

Jurandlr o Jornalbta Renato Sol-
don hipotecou solldarleilade to
pedido de convocações de uma
Assembléia Constliulttte, envio
caminho mnls compatível com q
cnndnho tiiifrarío e r 1 -::: ¦ >' da
icdemrxratlraçao do nosso pau.

Os amencanos ocupam
novas cidades japonesas

(CONCLUSÃO DA I.« PAU.i
ilv:.¦-. americanos nas galerias,
mas o sr. Matnoru SliUiinlt.su.
ministro do Exterior,. nAo estava
na bancada governamental. A
Domei declarou que o ministro
do Exterior, que atinou os ter-
mos da rendl-fio no domingo,
conferenciou, pelo segundo dl*
conrecutlvo. com o general Mac
Arthtir. O Imperador Hlrohlio,
que apareceu rapidamente na
Dieta, leu o escrito Imperial
que ordena ao governo reinar
as causas da derrota do Japão
e, so mesmo tempo, ordenou ao
seu povo que cumpra aa cxl-cn-
cias estabelecidas pela Declara-
çfto de Potsdam Ao mesmo tom-
po, o Oitavo Exército Americano
estreitou o circulo cm torno de
Tóquio. Fontes Japone as anur.-
ciaram que 15.450 soldados de
ocupação entrariam n?s prdfel-turas ds Ktnagawa e Shlzitoka,
a oeste e ao sul da capital nl-
pânica.

Ordenada a imediata des»
mobiliazção e desarma»
mento do exército ...

(CONCLUSÃO DA !.* PAG.)
tratigriro. Somente scr&o p^r-
mltldas as transmissões cm Ja-
pones.

Dcpoi.» de longa ccnferencla
realizada ontem entre Mnc Ar-
tlutr e Bhldemltsu, o mliil»'ro
compareceu hoje, novamente, a<
Grande Hotel nara confcrencltir
com o comandante supremo.

Imediatamente depola da che-
gada de tropas do vanguarda ao
ncrodromn de Kanoya, na Pre-
feitura de Kagoshlmn, na parte
meridional de Kyurhu, ns tro-
paa transportadas pelo nr co-
mecaram n chegar ao mesmo
neródromo, na mnnliíl de hole

O grupo estacionado cm Kp-
noya terá 2.500 soldados.' Uni-
dades navais que lançaram an-
cora em Tnknsu c:meçnr"m a
desembarcar tropas cm Tnkasu
e nas vizinhança».

A cmia'ora de Tóquio, por sus
vez, informou que nproxlmidr.-
mente 200 soldados de vanguar-
ds clicirnram no neródromo de
Tachlknwa, procedentes de At-
iiigl. e qua outras- 20.000 conte-
rarío a ocupação dn zona de
Tnchlkawa, na próxima quinta-
feira.

As forças de snlvamento da
terceira frota começaram as ope
rações n 125 milhas ao aitdoeste
de Tóquio, Iniciando r evacua-
ção dos prisioneiros de guerra
aliados desde os acampamentos
da zrna de Hamnnintsu.

O almirante air Bruce Frnser,
comandante em chefe da eáqua-
dra brltnnicn, informou que ns-
via 31.200 Internados civis brl
tanlcos nos ramnoa de concen
tração nos territórios anterior
mente ocupados pelos Japone?eii
e atualmente seb sun Jurl-dlçfto.

Convite
"A nirrtorln do Sindicato Vnclonnl do» Tnlfetms,

Culinários e 1'anlflontlorcs Mnrttimns, convida lodo» o»
bhhooIihIos, nn forma dos Estatutos, n comparecerem A

jBHsomliIólii geral c.vtni<inllnnrln, o rcnlI/jir-Ke no proxl-
tno dln fl, qnlntn-felrni As 17 p 1H horaa, em primeira e
eejgundn convocnçflo rcHpeelIvaménle, nflm <lo eleger um
nssoclndo dentro o» companheiros empreo;nilos tio l.oldc
Brasileiro, para funcionar Junto n Diretoria do 8ln-
dicnlo".

Antecipadamente nrjrrndcce!
Pcin Diretoria

JOVIANO DPI ARAÚJO
Secretario

•Ao t t In";»
O problema dt resBatiablIl.

dtda dot erlmJaotee de seerra
s>relu quase que ao metmo
i»mpa tm qu» ttptodlram at
pr'mtlras tmmbss nlitertaiaa sa-
bm eldsdei » tld«!tt dt pael-fees >->r ¦!»„!,, Ugiiimo sen>
itntmo da .etilçt levou ea pat » ptdlr ¦'¦ f . para tqua
i-, .-¦!.-» voniada erlmlaott ba-
vtt provocado a ungrenit
geerra.

o dtitjo da eaailfa para ea
lalsalfM da llberdtdt mtrehon
: ' '!•'¦'• to destio dt
conseguir t vliorta sabre eles.
Rn, tuas naist de SA dt to-
tembro d» tSII, t dt lintlro
de l»i- t 27 dt tbril do met-
mo tot. o gottrno SovKt.eo res-
ponstblliiou ¦pelts teAtt dts-
burnsots t vsDdaüets to erl-
mteota goetrao bltltrlsit tia-
mio'".

Nesses documentes patente-
ou-te a Indlgoseto do povo so-
Tl/tleo. qã« pedia eastlgo lm-
placatat. Km rtsposia a eolt
co.ellvt dos governos dot ptl-
r.-t ocupados pelos alemles, o
giverno Soviético advertia, ao-
vãmente, t 14 de outubro d«
194S, sobra ti respo: tbllldt-
d - dos lortsoret tlamln o
dot teus sequates peioi crimes
prepel.ados. O eovenio Sovlé-
tico declarou "t todot, eom to-
dt t decltlo • firmeis, qu» o
erlmlnoto governo blilerlsts t
iodos os seus seguidores devem
sofrtr t sofrerão o merecido t
severo cattlgo por seus crimes
çomeildos eontrt os povos da''-. .v. Soviética t contra todos
os povos livres nos territórios
ocupados temporariamente pe-
Io sxérelto atemfto e por seus
requ te»1'. O govurno Sovlétl-
CO declsrou tsmbnm quo "spro-
vsva e compartilhava do legl-
tlmo desejo manifestado, na no-
ta coletiva por ele recebida, de
garantir a entroga A Justiça a
exigir a responsabilidade dos
culpados por delito» Indicados
a d» cumprir ss sentenças la-
vradaa".

JA entAo o governo flnvlétl-
c* considerava necessário en-
tregar Imediatamente ao trlhu-
::.-! intornarlnnal • condenar
com toda a severldad» do rédl-
gn ptnal qualquer etnfe fases-
ta que fosse preso. O governo
Soviético acreditava que "era
necessário vor o severo enrtl-
co dos chefes do cr'm!no-.o
bando hltlorlsla como dever
prcclpiio dlnnto daa viuvas, or-
fã"» e parentes d. Inocentes
l rbaramente torturadm e mor-
tos por Indicação do» menclo-
nados criminosas".

A daclnrnçío do Moscou de-
term'nava, JA em outubro de
1943, a forma dn entregar aos
tribunais os delinqüentes de
guerra, envlnndo-os ao lugnr
or.d» cometeram os delitos. Os
princ'pals criminosos, cujos do-
lltos nfto estlvesiem ligados a
det 'miiuidii lugar geográfico,
doverlnm sar cntregves ao irl-
liunal miriar Inlernacloniil Ins-
lltuldo na baso do aenrdp dos
ropresenlnntes britânicos, nina-
ricanos, Fovléllcos • franceses
ns* Inado recontementu am I.on-
d res.

Vt, primeira relação dos cri-
mlnosog de guerra figuram 24

Palestra de
ura expedicionário

Rcallzar-se amanhft, dia 6. As
20,30 horas, uma palestra do"praclnha" Jacob Oorender. re.
cem-chegado da Itália, onde cs-
teve integrando o "Regimento
Sampaio". Gorender é também se
tudante, tendo sido um dos re-
dntores du revista "Selva". O
tocai dn palestra serft a Blbllotc-
ca Israelita Brasileira, é. Avenl-
da Presidente Vargas, 2248. A
entrada será franca.

No Departamento de
Administração do
Itamaratí

Toma posse amanhã o
ministro Orlando Lei»
te Ribeiro 

Toma posse, amanhft, As 12 no-
-as, do cargo de Chefe do Depar-
lamento de Administração do Mi-
nlstério das Relações Exterlore'-
o ministro Orlando Leite Ríbel-
ro. Revolucionado de 1922 * 19IM.
o ministro Orlando Leite R!be!-o.
tendo pertencido no Exército, tro-
cou a carreira das armas pela dl
plomacia. JA desempenhou, no
pais e r,r estrangeiro. Importan-
tos missões. Foi adido comercial
Junto A Embaixada do Brasil cm
Buenos A're.« e. A* nossas lorta-
ções cm Montevidéu e Assunção
tendo também de'«nipenliat'o r-
funções de scc-etArio dr delr^s-
çfio do Brasil A Conferência da
Paz para a solução d oconflllo do
Chaco, c de corselheiro comer-
chi Junto á« Embaixadas do Hrn
Ml em Santiago e tlma e As leca-

I ções cm Quito o La Voz.

atado blllorloltt» eomp»eb*>irai
t ...mini»»» j 11 ¦>-. , ,• »r,sjaMrtsstioso. nturaor o»»*
l't> ttttt, »'H,!,rhll fi. t «I
Roteafeerft Prata Neurai,s»»-. i:iiftan, trrduíat da Ke-
topa, -idtalMgos" » ¦isetleot''
flSelfltt, IMlKIM d» d«».!ih*.
dia lanrtaa raeitrat » d» p!a>
¦oa d» aaiquilamenio de pa*
rea, eretnn... <*, .i •«.,,.,« da
Kqrnpa, reinadas da se» atual
mi'erla. rberiaiftea „ mtaiato*,
»t»rs«ailitat * a««a*«ínee a
a'rei,t fra d» míibftt* d* tn»'
etntat. Na Maçla aalslem a*'
eerati e elmiranite fateuiat,
'••¦" '¦•'¦-* '*« d« ntUHariimo
ei !• 'c-.n berdeirus de f«-r *,
¦ea irad'(4es da sua e»»ia. t.-•¦
tamra.ia « "¦¦cotsef do
febtrer, trende tlmlrsea Doa-
•Ilt. maraebal dt rampa Kti»
«- rraada tlmlraai» lletder t
o r ¦! i-.ri -i.-i.nti ). .i. Airat
4a\e* vém os maaeaitt da te-
datirla Mllra at*mA, «t prl»
m»'rat caparteat do bandtiltmo
militar. Kntra «a prlmrirm fl-
gura Krepp, qq» repraiania na
Imã oi pluioeraias atemftes. ei
reli doa eanfcoet tttmAet, *¦.-..
eom» da <¦>}»» eno!aileos tni»-
resiea a Alemanha deieneadeau
a auirra. O nem» d# Kropp
eaf Iniimamrnit ligado a duaa
guarraa mnndlala.

Entre os felhoa e aa notai
pluioeraiat ao enrenir; üeba*
ehl. I»t; .. qut n derrmtdo tm-
perlarimo tlemAn o batia ln«-
iruldo psrt desempenhar a Pt-
pet de 'homem eom quem at
alltdos tntatiotarlsm eoRvena-* • depois dt Rtern". Du-
rama es Alilmea anos tttev»
orolto, redigindo na tranqu'll-
dsdt da sua fatenda • por »n-
eargo d« lliiler "o» *¦•••-.,, ps-
ra a recoatirueao eeonAm'ea da
Kuropa", Scbacht d'*ra a sen
próprio reipelio; "JA nAo ton
ptllilro. i..u eeoDomliia. samen-
le i>e4nomltit". Todot estes
«lemenios reneeam aeora a po-
HCea. d!»farç»ndo.»a em "era-
nomlttat". Vis leniatlvat. Rt-
its senhores etiAo demailada-
nenia ligadas, por suas ações,
eom o* atsstslnos t o.-.ml-.l »
conhre'dos do chamado "aover-
no" da Alemanha natltit.
Afundtrtm-st dtmtiltdamenit
no ebareo * nt halsett dot
monstruosos crimes cometidos
pelos verdustos fascinas para
escapar ao severo easilgo.

Juridicamente é potsttrl qu»
po^ta ser felia dlttlnçâo do
grau de responsab: '.ada d» ra-
da um dos acunados. Porem na
conclenela do ootto poro • na
d» Iodos as povos livres, os de-
lltos destes chefes fsteluss tfto
tfto monsi motos s hedloadot
que para elet nfto pod -. haver
dlferenies penas. A conclenela
humana ficou demaslndameni*
comovida pela ferocldailo dos
atsattlnot fascistas até tniAo
desconhecida pela crueldade a
espirito sanguinário.

A eonciencla doi povos que
esmagaram o maldito chacal
fnsclsli, qu« destru'rsn n fera
fascista e o teu covil, exige gol-
pes Implacáveis da espada dn
justiça humnna sobre n cabeça
dos odiados Inlmlgrs da htima-
n'dade, chefes, organizadores •
animadores dos sanguinários
criminosos quo se v.lo sentar no
v onhoso banco dos acatados
do tribunal militar interna-
clonal.

A oplnlfto pnhtlca ds todos os
prlses livres seguir* com grnn-
de nipnçüo ss scrsAes do trl-
bunal mlllinr Internacional. E
nfto s mento porque o isngut
de Incontáveis vitimas dn» as-
sasslnos hitlnr'slas clama por
vingança. A eondennçilo dos
i' t-fes do hnndo nnsista. a cin-
dcnaçlo dos crlmlnn«os do rrnrr-
rn nfto A somente um rasllmo.
E' Jtntlça. O» povo» einernn
n px'gem rftplda • Implncavr»
Justiça.

n*si|ia*». haie, ** f«tr», Ala
A da iMtii.w.; A» ;.-:»vi ,a» r,u-
Itrta CWean setHt,t»ia i|i»t|i«to
da AltjUHfclÍKr é IcUisl&ú .-.-ii;»ii.l
da tíuinii» •# Mutoétei Pro»üo<
rneefitSS lieiAa lia«4da» *&<&•
ia« de t«i*ft*# da mqthrr e<ti»'i»M n* ir-swainti etiuffq»
c» imt-.-,t r<>miHtV«

A c* ini»:au d* Cwiiura — pfps>Kíuiwla m sen pniertma •»
,.wm-.ia a twip.ut« e perií»*
IAa C«iTf*a D«í!m i»»i» inltrai
a priuuiia pair-iira tecstaoL e
etfanisoti um p*1*'*»» de "lo*
klere" iiaeintiai. «u* fwou a rar^
to da «a lialla tosm» ttm
i cetqifracAa 4» «i*. Prtde
«"wmai»

Para e*w ie*mlAo *Ao rema,
aadat iodt* a* a**artsrt*.* 4o Ca»
miie* b*m eemo e* renrrtenian»
tea de euiritt rümliea e «•»*»»-*(-m demorraiirat,

ORGANIZAM-SE
OS ESTIYAC0RES

- Oa«ri.i:m a (Atapreasi
rt:|i«<torr<t dt Melrm. ilenolt «l»
rrrnntsssiln da mt Otnue De*
moeiaiici» PTwçtr^a.-ia, sa Uin.il-
mm A f>ir»f»fm de Tr»i*»it*<» M*.
rnim«» iwtra «lefetulerrtn tuas irl-
Mndtrai£6e*; o pri-sidenie, p,itrm, iiausr. A|f«ir»o Tweír, Tenmieda raTOSjtoete de ria^*«. dlver- Kita Meirrie». dr, Jt4e Haiu.»í«elu da Wna doe <e*tii»anMr(«, iMele e muiu* auina.

AIMOCO b\ \w\m
m\ A0 DU ALCEDO
rmrn^HO

Raa^wii-tt e»ntteA, na f*nrt
ravA-tt CNiQens o ilsi*a *»**-r>i*o ao di- Alr*fa »*«*rltni»»
fjflõj *«i«* rian-taiihatint t> tml»
H& au# »-.. nitMi r#ta a ettmpatt»
ejniVõjfe tf» eeroí 4* ma wmm*>mr» a* put|i wfoli»»»anoisw d*
is»k i*>«»»a«iiiai> m*»t**«» m*m=
i»r»it d» P»*ttÃa (tV»»»»»!!"* rtn*.
itpM a t«.mm##i»»»-aítíí « t». Ba^ts*
m*.et t^*i Imv, e*n n>-<me da»
arnlwN ***, *%***»*», t*»vtn i«n»i ».
•*«'*"»- i»fi»tat e tf JiwA CRrifteft
de Mie-^ds».

A;»-silf.'rT»>**t • Nm«»»«em. e
dr« A*«yj» Caeil**» ptwimthai
um fiur****^ i"* um* ft«i«*tMi m
htiiiwnsii^a i*s e«,*b/»»ae*»i d"^
lãts^fVijrtts m %i4% tm FlafHJn
fVfn*i*?tW't e reS*mbfiKi etdittitfAt
d» tm t<t9*at<^Ntfi*.. e faiw t*e
tua t*4s ^itiüesi au* i* *»wdo***

leu»» da Píiiid» C««mqaí»ia da

O t»«»*»enag*aít« eaiawi 0*nns«
í... tuil., «a nua sjtposo, »ia Una-
lits cmniiiha

E*iitt» in pteteotei *n«am*» *a
etgtarttM nartkieanira oa betns»
eí.írrn Cairlifto Tr|í|?ia Certf*.
c-imío A«ttdo Rareia, Teeenie
Marta de Asuna. ilrniaiium A*»«
»e* CabelJo. Teií*«!*< AmunS» Twti»
s.-.ti. TMatr i>uane f-u*» A'*!er«
Pedro *,'.'.* Uma. Paul» m '*
t-ima, f-ttgenla At»si» Martirn.
V4l4em»r Ca»«!?ati*i, R»« Mri-
releu. LMirlnÜ M.da C4t>ral. liai.
ipuiui» i»4t* iiairrto. oixswrrinoe<*4ltr»l d» VtfleoõmoSj Jetee Me

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BR'Ml

COMITÊ MBTR0P0LITA!
CONVOCAÇÕES

nele. ia I* ii
d ti loatatacle

¦ :>'''"-f%.^'l'^v,"l.í'! '":""

OCORREN(
l—: __ ^i.

^5*?P"?*^

1IAS DIVERSAS
Roubos c furtos

Varlu ouaieaa tím tida apr*.
renladt1 u!ilm»nienli? A delrga-
ela do :• dlnrüo pollrtal sabre
furtiri oeorrldot nas canas r1*
Consrsbtna * lomemi. eteen»
drnrJo |». a :*» p*o rrureir;* o

etntraro mwiíj. |;»»-s. í
uma eorda, qi-* te artitva aasap
rada t ums Anare. no Aüo at
Daa Vi ia Campar»rendo aa lo»
rei. a esmliarii» do n* «?s*ri¦»
conttguiu e elsrecer a tua lito
litíde TraUva-ee de Amíiiro
Viflra. de nií:orn*l.háe neriu

paleta da t,«i*« *•
uí if.ühr=i,a. ttrdtm
ISeileral,

—— Wteta *A#i#*ia Wi*** fHassea^li
— M*. ** 2« heras, * rea Wwfc, *»--».. ra *

»— t»« adtWr» de C#lela "lleartq»ii
dera, * i4-de» a* aaeredare» d«**e tafetá a »# u
l*art^te, *-»»#*« ea de tispie** ¦*• lw«í«, «» ; ¦
rei, IJ>A, Ce?eodert,

-•**. m adireaiat da CAtei* "í? d< $»*<
I' bii «lede» na n^e »# '«iereter*!» «a panid
ta-rrá ¦¦ Iwíe, A* •• t««ia*4 A Rtttfãe *» ti *
fütidtw. alm de re»tiilarirai>m • ».. ,>...¦.

«... CAtela -Süambr (Praça d* fss»4«:i>
##iembr». A* l*-ts, A rea At ew 1**1*;-:
ir»!ar*m de aldeie de sravese ft>i*«çA»

Comunicado*
—— Tadoa ai teereiirta» daa H*rç**t dst

ela Poateee", *IUei»edt'' e •Cater*-!»»» pimati
I» boraa, para e»irei«rarem a Celeta,

—» T**d(S» at tdereqi** 4% v$tott 40 a
parla Cartoea" — dia *. Aa • karaa, A sm ç s »«,

—— Celeta d» Olaria — dia • At ia »*>«,
llea Mola, l-< - - Olaria, para iraiar 4- tttean

Tttdot «? m«=eii>ra« do Panído, »* Ria %%*
orcaBltadoa em Células, deivm paeer seat •- -
sela b* ;e.i«urar!a da Camii* M*l!«*twiii!«ifcí* 4, \
boru e»i dlat melt, » dt I.J6 at II r rat, : , - . 

', "
——¦ T«daa at CAIelat dt**m entíar ram n

müe Sieir^pol lata ema titia eom a* t-tu.. A* •
laetat. tipeelfleande ea Jereoa»—— O C. at. eantida oi camarada* Itttretari - ** -,

inaibo de mat#a # rielieral. d» ceiei*» qg» «s t .
*i*li«r9ft jnaoguradct. para eirem tmiear, A' rat 1

Sn. 3&, faiaaa f«»ra terem eoleeedaa »-m frtttiee e** -
ipailee,

A tcâcs 0$ Atentaria de dwa'gaçâo e ptepügsAé

!r*

ti!

trejtiuo dr. moradiires daeneiti qurfa. tom 4J ema e rr*Wsni»üwart. As duai ulilmat vp.imat. ttfma boasedarla, A rua Hrt,*.for;m at rrr, Ftrmlnu Hilia. re-"«l'i>-ni* A rua C»mric« de C»r-
valho n. 4W « Alberto i- • 1 '..
morador A rua Alberto 1*» C»m-
pes n. 110, eaea viu. fío prt-melro earre*aram um» earielra
com a kmr naneis d" I 300 cru-
relro», uma ealei de ea»emlra
eom I.Wl eru*elroe. uma ran»-
ta "Pa:ltír" e um rçjo^io ,tr
ntiro. O tr. Alberto Rotti*! foi
furtado *m uma rariclra eom a
Importancís di 34!» ervtilros,
i*m e*r de órutos a um Jogo-Parker".

*
P ram pretos Jo*é llenrleue

O C«mliA MKronoiiiano, raaraca todo* #* *
imuif.r.'<, » Preregarda tata una reaetlo ****
qeana.fera A* \> hora*. A rea da cima n, »: ,

ítir pttn jVisda* a* Criais*, qu» u*» ientut» «erretari»». rt- ?
o ir. Orar TJrirlo da Oliva r •,"|i,jweda. deier^o «o*.ar «* #»a* geeraiarioi I**;

Vieira, primo d» tulruta. inlor- S C*-*„¦**,¦*-.mau Aa euiendadr» we, Am». 1 a*onv.CCÇQ3
nro Irta nsjresrar, d«iira de o r st ..,-«» 1^*. ». ««!*.«*. .* .priífo* dls*. A rui pátria, paio I... ° r' w eoeecea ioda* at malhere* aderem»
ete, |A havia obiidri pa* a*»m 'tm- pin owt •*««'aa especlflet, hajK, qetna-feii
ro "tterpa Pir.io". Adlmiau em- jhoras, A rua da t.lut:» n. ir
d», ejoe lenivel ;-.. -: :;.. de há J— t' I D J-mulío Unha minando o ore»- **°S tecn.COS de hadio
piem* de Amiri-o e, i*"o. ialvr* « „ ..o t-r.lia levado eo tfl-ldlo Q t- *'• t""*5* 0 romparealmenií» de ir»a»* «t m#n

O corpo foi ir-íilhiiio so n«- PartSdo, léeaíro* de rad:«. para uma r i«;4» *¦.;.-.. .*.
quana-feirt. A» 18 boia*. A rua da l!l.»rla n. 13 - <
do lado ewquerdot.

Crsnr..»,, <iu:i r» ™ fferretarla.

>* ^|

eroierio do I.í* 1.

Em sva reaidtseia, A roa Ba-rSo dt Pí-rôpaiU n. I»7, levada
lo. e 1 -....-...-. Rcdtiiue*, Con'' fium ca delido* a autoria
d* vario* analioe a e*tab"tee|.
mentos de emlno. enlre tle* o
Ateneu Brarll, culo diretor é o
de*eeado Jaym? Praça, o Inter-"alo Paelo de Proniln. A rua
Bar. o de UbA ¦- o r.,t !, i-,|í.
«endenrla, na rua liarão do Bom.
ReMro. A* autoridades <-••¦. . ~.
oenhsdna em apurar outrr* as-'altos nratlcados pela dupla.
Srteidfo

A* primeiras horta da nnlta
de ontem, um homem foi crt-

Waldemar Figueiredo
e

A. A. Moura Sohrinho
AnvnoAnos

lio* Mlgorl Conto, 51-7.* and.
Fnnii 53.4BM

Marln», ti pnee»..».',. porjur-jpcr mo Ivos isnorado*. trnt«Kj-uPtíar-ie. irrt m. In-r-rindo umloxlro. a d3mí*"íra Ermellndi deCarvalho, de AT ano* de Idsdt e
tolteJra.

C-ndurtda A Awktenela, fm
tona fora de p;rtgo.
Desastres

Chocarnm-ie dois bondes no
cruzamento da» avenidas Pre»l-
denie Vargas e t*-« - > Piriram
f.rí.io o condutor n. 430S. Joa-
qulra Fijuelrcín, de 44 ano*, ca-¦ :¦>. morader A rua Uma Dru»
mond n. 97. e o comerritrio Vai-
domlro Calnno. de 10 ano*, re I-
der.t» A rua Uanld Carneiro n.
15. O condutor sofreu fratura
exposta da perna direita « o co»
merclarlo lirlm :¦: contuio no•orax e contusücs ceaeraHsada*.Ambos fernm so:orrláos no Pc-
lo Cin'.ral de Assistência rnndo
Jon"ulm internado em seguida,
no Ho pitai d"* Acidentado*.

*
Pd socorrido no Po»to Cen-

trai de Attliier.rlu e, a sr.?ulr.
Internado no H.P.8.. o aludsn.
te de cochrlro Onaldo Lcintíro
de 29 ano*, seltciro e morador a
avenida Cesirlo de Melo s.n, em
Santa Crus.

Fora cie vitima de um desaa-
tre de caminh&o ocorrido na
avenida Vinte e OI13 d; 8 «tem-
bro, esquina da run Pell-ie r».
marfto. rofrendo. cm con»cqucn-
rli, fratura rio braço direi.o c
fortes coniu-ôp».

Um candidato de cenci-
liarpo...

(CnNCI.VSln DA f.» PAG i
ria nnresentn^o o nome rio
general Osvntilo Cordeiro
ro i'e Farias como cni-tirYi.
fo de conr^tneiío ri Prcsi-
dcT!n dq Rrnub"cn.

AtKontnvo-so, segundo
nnfíríns. procedente»; »to R?o,
oue o hrinadoiro Eduardo
Comes já se tein resnlvltlo
n rcfrnr stta cnn^ldntiirn.

A r* o rn, errescenf nvn-se,
estarnm trníiollinndo nf:m

O Comitê }«Vi. 4! ds Pasv.Cn C<imunlita r*ee»>.?-:: « *trmm
telegrama*:

DE TEREZIMA:
Fm m:u n,->me e na do» dertaii camaradas dcsn rtuit ruiao gr-.ns» lldrr alneerai felic .teeeea pta u.a ) ai* e.*r çis t &*no ca.-go tis tceclarlr. ge ai Co m*.'o Par.ldo A bsa *:<»&.. lace

a todot ní* ds orr.ulho e conüa*ça ao íabírm"» da censia«kfja
de no*:a iuu isb »ua taba oilfntaçAo o pa -ada sioüaio 6» tem
Pi-Uia era m:cwrarets e dertemeroras batallias p*!a hbertãfta íi
preirtatiado e do povo brari!i:ras é uma garanta pa * o ttm
amar/o Brasil, que enüa na tola eírta e verdadeira da Drasarrt»
cia. dentro t% pir. da ordvm e do progícjo. SaudaçOrs dtata;.»-
ileat. — Ji e Vlee.it* Alurinel, tecttiar.o.

COMiTÉ DISTRITAL DE NILÓPCUS
Pedem-not a publieaçio do seguinte:"Convoco os membro» da Célula "Tlradenir*" pari «ei

rcuniiln, heje. As 20 hora*, no local de cosiume.
Jn.vnir. lirnnro -— fSreretarlit Oeral".

Na Casa de Snudc N. 8. de
Lourdí", na av. vinte c Cl o f.e•Setcmbr.-, foram medlcadea on-
tem. Manuel rrnnci»;o de* San-
tos c shu pai Manuel dos Santos,

nmbes reiidento A Serra do Matai!S, e Mercedra Bispo do.^ f?an-'os, moradora A rua Sln?ora pde oh'.er s.enie'!innt'! de'i-
'"iraeão do general EuiicojS", tndo-, porlrdnres de ligeiros
,„,-» ferimentos no corno.mttfra.

0s trabalhadores n?s fes^.s £? 7 ê
(CONCLUSÃO DA l* PAG I

20 horas, na sede do Sindi-
cato dos Marceneiros, á rua
Marechal Floriano.

Assim, na noile de ontem,
com a presença de cerca de
trezentos operários c traba-
lhadores, dirigentes sindicais
e de Comiíós de Empresa.

úem\iro

oi aberta a primeira reunião
Krmanc.nte, para delibera-

ções e dÍ5lribüi'-r:o c!c tarefas
nara a grande conccnlração
do dia 7.

A' mesa que presidiu os
trabalhos da noite tomaram
assento os seguintes dirigen-
tes do M.U.T. c de Sindi-
calos: lòaquím Barroso, do
M.U.T. Nacional: Batista
Neto, do Mil I.T. Metropn-
litano, Caio Pedro Moacir,
do Sindicato dos Ehccnheir
ros, Manoel Alves Rocha,
do Sindicrto dos Trabalha-
dores nas Indústrias Mecani-
ras e do Material Elétrico,
Mario Pacheco Jordão, do
Sindicato dos Oficiais Mu-
ceneiros e Indústria de Mo-
veis do Rio de Janeiro, e
Lauro Melo, do Sindicato
dos Bancários.

Falam os lideres sin-
dícais

Aberto 0.1 trabalhos da noite,
falaram vários lideres c dlrlgon-
tes sindicais, entre eles Iguale-
my Ramos, da direção do M.U.T.
Nacional, Calo Pedro Moacir e
Joílo AninsoiiRR Pedroso, todos
snilentandn a histórica significa*
çlo que terd a participação dos
operários e trabalhadores uns co-
memorações de encerramento dn"Siiiinnn da Pátria", que terão
estn nno um conteúdo Inteira-
mente diverso daquele que teve
nos «nos anteriores,

Durante os debates, que corre»
ram animados polo enüislnsmo
com que o proletariado se pre-
para paru comparecer em massa
n grande còncentroçftd do dln 7,
foram apresentadas vm-lns pro-
postas, todas elns de sentido iinu-
dlato e caráter pratico.

O brolctaiiaclo se pre-
para intensamente

Nessa reunião foram reprtsen-
todos os seguintes Comitês e Sln-
dloatos! — Sindicato dor. Traba-

llWorr» ren Xndlt-ttfo* M--"\!itr-
ricas, Slr|ri!cnto dr-. Trabalhado-
rr*s cr» Pmrjre"M Clr-nn-otrari-
cas. f^t-dl^o dói P-ofe"ores.
Rlndirr'o de.» 'r»n!»al,,ido',e* em
IndusMo di V1'""-!. rromlté Da-
ninfr.nH-o rtog MítllUTPlÇfW. Co-
mtté DemoTallso dos Trabilha-
do-e-, em Carrh Urbanos, Sindi-
reto dn» TVabfllhaíore.* em Mnt-
r-ho**i r,ti','"n''1 c*^ t*t»ií"I'«('*-
Sindicato dni Traijalhrlnres erri
Empre.»?1* di Ss! do Tílo de .Ta-• r-i-r Sfntllea»o dis Lfí-iidar'o=;.
MUS?. Comitê TVi-.-Tmi-o ,'o-
Mobl"nHr«5, Comllí r)«mir-a'i-
dos Pcrrovlarla1! V iiüo p--'''j.<!-
rlonol dos Trnbnlhrdo"»! em 't ¦x-
t-n*. 6l"dl*ntn dr- S^gurltaviii;,
Grti"-' P»nfI».*lont1 d"- .Tn»nn'l».
tas, R'".ii"nto ''oi Marinheiro"!
r'n Mari"ha Míreante. Cnmltr?
Denv,">-n".co rim Trabalhadores
em Moinhos, Comitê Damocratlcn
r'os TrnbaUindores nu-. Rítrnd*"
ri" P.-r-o r^pf-nl do Brasil e d^
AiiiHn A F/rç.U.

Pornm ifaiimemente aprova-
d".s es BOEUÍnte.1 r)ro'Vl!;í.^'•.¦ cria-
rf-o tina comissAsa d" Dlvulun-
rão. rio Flnan^i, d2 Viillns e.ns
Jornais; orptnrlüaçfio rie ttma Co-
missão pnra Ir no Ministro Cn-
panemt. e uma otitrn para visj-
fnr o.Mlnlsfero doâo AliíerrnfCo-
mlsroe.* de distilbuiçao rie voinn-
t:s o rio organização de-eomtrios"íelenvwo" pnra mohili-neãn ,ln
mn^sn trabalhadora, e uma Co-
missão amola, oue irA nn Chffe
do Qovârno comunicar n parti-
rlpnção rio prolntnrlatín uns ro-
memoraçõns da data ria Indepcn-
ilencln, c hipotecar reu aiviin n-is
festejos comemorativos ria "Se-
mnnn ria Pátria".

Por deliberação dos represen-
tantes dos sindicatos e lideres
operários, fienu resolvido que ca-
dn Sindicato levará no desfile
tuas fnlxfts e cartazes, insistindo
pela Constll t.inte, peln Liberda-
de Sindical, e por suas rclviudl-
cações Imediatas.

Na opinião geral dos dlrlríeti-
tes sindicais presentes A reunião
iie ontem, n concentração rio dln
7, será um imponente espetáculo.

O apelo da comissão
do M.U.T. 

Antes de encerrar a reunião de
ontem, o presidente dn M.U.T.
Nacional, em nome da Comissão,
comunicou que a reunião era d8
caráter permanente até o dia 7,
e apelou para os trabalhadores c
operários presentes no sentido do
que executassem com especial efl-
ciência us tarefas que lhes foram
distribuídas, a que Indicassem nos
companheiros o caminho duque-
ln sede Sindical, onde a Comls-
fão aguardnva o comparecimen-
lo de tmios quantos nfio se acham
ainda perfeitamente integrados no
movimento do proletariado cario-
ca em vista ria sim participação
nos festejos ria maior data dn
Pntria.

po.Foram eh"; ntln-ldos pelo- pe.dn-oi de pedra, nue hc dcapren-''ernm dn ?\pi-'-"io de nmrr ne-:'re'.rn. lo-eli-.i'',» -j n-i— m dnestrada em construção Jacaré-"-uAGr-Jnil.

Noticias da Preíeiti ira

A>i< l»r,

Qfnnrlo ntntvcrrnva. or"Tn. »-mi Ro^to Rlbrlro foi colhido
ner um nu'omov»l o fitnrl nnrloi-jbüeo Anteno? Ramos noi'lm.r'e 40 r.nns, viuvo o residente
cm lti-nr Ignorado.

Cimo n-re»tnt?'*e fer!'ii"eto
m re.*1)»!» ortnlío-fr.-nlnl. fel |«.i- *'o \ A.-!«is|fin"h d" rinde re-'-s>, depnl-i f!.,« curativo*.

m(|||:t.Miii i;i:uti. m1 niruMii k ri i.intt -
. Al,» da «rrrrtail-i e. ia!l f-.< ,i,
»-' tnrúfm — Vis-t* l!-tis *n |e.is,t<• 1», iitl.imi.iito ,!e ir»i.-r£4 r l«.
CUtn.'lUii-Jm; Ira tli.alllt >!.>.-.-..
alaria i!m» H<-|< CaMelra, W» Ti.
«««•i-.> IVhnin. Amrinrliru Wlurijj
Oan-Iia, lU-k-n* Moreira •luimit.Vr
• Ahraru ilc ti. ma Üotnt-H i«ra
menitirtm iin eomiaKAu •iiip fienr*
rncaertaada da eblwrai^t,, daN
¦,u,.-i.«íi jjra n» tir-ivii» fín.-,!* I.-
< rctn<H;"ii »• e.>nvliwSii Ar eurwi •!¦>»
l^talHiteelrnenfut «1.- Knn'na .1.. li,-.
..irt.ini'i:-< •!•• IMui-a,;.l,i Primaria
foram tranaforldox — Atiu A-
i'ahti«i ^.rat» c Maria <!•.• l.o-it-
t!<» Clarrk a<t Amara, para o l»f
:¦ rurrj nt.. ,1c IMui-a-.ilo Piii^,;,
l.iilKa nuímarfle* «'amara r» KNn
l.ni.u-lro K, i-rclra |«*ra o Berviè/

tio Kvjtdienttt.
iiiitMnTAHtíXTO iit: i-:tn .
Ct«,'.tO TKC.MCMI l-IKlll.»
HION.M, 

At-i il.i illretor: Fui ¦)< «icnii.
— Maria de Uninlcx l.»m -n Iv-
Iíi;'I para a E. T. Arc.iri. final,
cm:.

s>i;i'AifT.U!i:.vm nu nu .
UAÇAll 1'III.UAItlA 

A^ . ,:» diretor:
Fi.i.iin ti.:..cm-ilii*: — lllia iu-

cria ilo Matou para u o.irola U..«i
tio Koii. ii*.i: 7mVa t]<* Ol.vi-iia »*.t
i.-iviii para » 10.° iilntrlto iMiirucio.
nal; Dallea .Imllr Itlticliu par.i a e»
«•o'a I't-rii:i:ili> ilo \'aKcniiC..'im »¦
Atitu.i.0 Misreirn ptir» 11 esníln lS»tS
|.'oi tiainfcrlilii Oliivnnl Unrioln I',,-
»-a para a cacnln D-l I.

i.m ilrülünail"»; A? j • 11
lio l':,.*lrii, M"»r)t It-ü u '¦ •
¦• motit.,. J,.»p .!« s»-i. i l'i'«irooti QuIetaniSn. <i<: l
«o Itotiur.o r KtltJi
•direta (ata .. '' "
A»*l»t« to U Ho |.íi- o
o» de» Campvsi Ie t>* **"• " •*
i.nlv..» Vuiiu. p*l I o
tu ilo (Mira» • Ir. s '*¦ '
CV-tVt» tnta ,, li.-.-.rt '
nH-ntaqSo, U.iir., r..».:¦
I«ra i> Horviv» tio Adtnat-n
t-IIU da filia 1 riijati ;.- ; "
i«rtamor:n ilo T';.i'

Também •¦ .*•'¦« ¦¦ • '»'"
tratwf«rrti Itiuintr»* (•¦ ' *
cuja toto<,Sn r.miiliiri tl 1*1
üfleal". I'arie II. «i>- * •

»KI'AllT\Kf..1T« III' »*•
MV1 I.M'|.\ IIIIKfiral nt -

O Diretor ek-rte
• ia a;..» d,, onl.it.,
tr.'ii«forIu «arhis li
iclaq/lu má pul.li
UfieSil", Parte II. ¦

SKCIIHTAIII.»
HJf.t.M/.Ui -

IVw adiu» tio :-'¦.
lllaa liiircn r; ' a
t'anavnrtn I*.: ra ,
•¦!,:< •• u»:*-rt r»t>i.

i
Knif

tn

. i i: < I.

t:\* .ti ii

si:ci:tr\itiv cinta i,
s.ii nu i; ss-isíi sn \

in

A m« ¦!.¦ :i t,i

!< r.
pelaria
.-Crer':

¦ pi r
tirr

'tn-l AiV:-- !
mnreilnm

: 1UJ fi.'.
ntitnmov

rua» brr
ato Plirl:

M».
r:m

vwtisacsi.sC'0 ^. O.' .

rr
"'to ('-''o Fe Ix o B'rrcnrto pontnsS?' e crorlarOes,

A /••¦Istenrla socorreu-a,
A-Jsíí^en es

O rpprarlo Rsvn^lto Rihel-o.
i !il ?no« e re>-lri"r]'r á rua

:i s.n , niin,"dii tra-
10" nnr"nr de tím
(•on.--tri'p"io. (1 rim
17". perdeu o r»r»itiinrlo-sp, violenta-

1:M Grand
bflhnva ^io"íiflrin em"-n'n Cinra
übrio prn«.
Tpnte, no solo

Fm c()n--rnii"":'ia. sofreu con-'!!¦ êes, ^^!'ort^Cl"P5__e_suájclli-de"riittirn ri cfnrlfl Conduzido inHirnlial Mhin-l Coutq, nl, rp-¦ebeu ea senrros de úctnniii''"nrin *!:!o. (""'lols. rfilrlrivlrio nn-rn o Hosni'n| ,io-. Acidentados,nndn ficou Internado.

Pré
ritiiirie, do ?. C, B. j

P ov ¦ !d ;. pelo Comitê í,!- •¦ •• i
olrtaco do P^rti^o Coar.i; .y,3 j:o. Era«l, s?r."n riBhíBdo* o r-•rtiinl? comidos cleltor.ils p'ó-

Cr.rr.i uinte :
GÁVEA - Dln 0 quiiita-fdraá.. £0 ho as, na Pont? c'e Tabraç,'i In rílrln "I,a Passionaria".

r-i'» convida n todo? o" morrido-'.euri.i Ofivea e Jardim Eo'.3nlco
.CQPAC'F..'NA - Dia 7. í.\

n-fc'ra As 10 lisra-;, A Praça
.':¦ "erielo Rarrr a, pi|i9»:'Celt'ÍaF"VHsrHr Otler-" c "Copannlia-
na". Falarfin os sertuintrs ersdo-
ve;: Frnncl"co Gomei; Hiiton
V-tt.»';^FT;'rr:, —A:;U:nhta— CajUlTOF
ria Pe-7, V,-nar":|-i Cafipes da P.i;'.
d Antcnh Rol!*mba-g,

BOTAFOGO - Diq B, E&bado,
Htnto n e: á'i i do Almirante Ta-¦ "nndnré nela Céhih t'e Botafo-

í oi ("Quadra norte-prain"),

liirea
CamiMi ilo

I , tllllo!-,
I.-.Vm. !'.!»,
nu iTiin-i-.
' ¦•rt.ít, iTit';
I•tí-;:i lio i

\ ihí t u

W*^C*ti*t*1>l,*Jt»»»t»lt»*»*»»,ia*WSSt>^l^^ irwfnnffi.i.pi^.n,.

no Castelo, I

ircea .
C/r Pi ..'.
rai, ci-t:> tlc
nas como ;i
çáo yankee,
co .-.ando ties '<
Atlanta e üalíi
íos Ur.i~0". ma
oul.a vez cm !'.

r v

pEPUBLWAh'' Ilo-vr.-,-o-1
ma em 11)33 ,•;•
tona de São V
gv.ir para « (íl

-RUter-r-K^.

u

¦> TOUlfCi)
S íl/íl »¦ 

'

1S3I. '; .';

Âluga-se apartamento
Av, Presidente Wilson, 2Ü8, ap 704;
1 sala, 3 quartos, cazinfiã; lanfairo e
dependências de empregada, alumú
Cr$ 2.640,00, sem luvas.

:'mar.Cces cem TEITELRO-T —

Force: 22-

um an-,
vs vo, na
Xá-lo, em
plr.a-: qut'. IH
mi"!:a A an'.
já prir.c p a a
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peru o (.'" '•
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tf" *'."•¦ ?CaMrimas tia iv.
cuh.

Seus czrr d
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de sitrii í,'M -.
7!íií paru !"-"
stãente, '•('¦ •'¦¦
são. W«s
guerra não o
ma de 'w--'-
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é pnra (¦'•-
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ns :/.'MI
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.- (i /«•
llüf is>
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IfltlRg, MMM Al|, „. Tflt .,,1,-4
i! p Ameftfifj . Atin y.| um,»»

®r*m\, IV* aja*
'aMtal,
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ÃO CO POVO E
\ DA DEMOCRACIA

preta** n««ia»*«-.ia hiwo •*„ §<*, eemo candidato 4* Pr-em l»»m<*.
o rVrt d» «m W*w* p*«Ma d» r#«*>»

a era «jf. iiatrdad* . prea*»**», A o.»-
, ísíla A t-raiv» « programa (Ja» panldo»-r itiaba sUima.

« *r*m »* ferCU polHIra* 4*. iH pr».
a i*mpa. O pai* do iraad» • «sed^e
d-> r#ma ren|ln«ata! «lua M im 4.,*,«?#« t p*r#*í«ide Paritde Caraaa»*!».

apo* «* mait * -at-f«iA,ifttt utsd'* a*
rslóatuder, • tal» * fnfl<i*nrie, « ptrtir

feaefctt Cerra da* min 4c. fasritia*
dot na Kamp» per llliltr e par M«t>

«no a»»m»e, era a tialtano «d* issptrara
5!»* peru*».»», « lisa d*d* a feri* In*

Itália tm aleam»* d*t tuas Mentia*,¦Ira. * na* *tm bancos. A -tal''!* t*»*Inrante algum tempo, latlrolda per tét*

raL pai*, qa» 01 mui partida* pepalart*
da lei » perMOuldb*. a qu* «roo*» Partido ComaaUia. * partido do prol*.a APRA {Aliança Popular ««lalu-lo*

rttia* fileira* multavam * mISilam priori*
U* ele**** media*.

torci do Pera vem desi» passado rtaela*
a responde, tom plano» poder*», peta tu»

Nacional d» Bttcelone», eme, ao i»r quasoa dol» -artldos. eilalu previamente quera* nome*. Apratfmotj a»»lm « apritm-;- á legenda d» Panldo dei m»bio • o Par*¦ » d* Panldo Vaaca*rdla Haetalltia.
ea comunista» rtieram um número d»; * «-Alento* da "velha ordem'* peruaaa, o que

outra ele», a mal* violenta dat eampant»»*
tí «íuda pelo qoarteJ-senertl d* r#aç*o lall*

S Comercie", da poderosa família Miro

? NA satrotiii» «V tfaatfe»»*».
•>• j. *..m *«.«. 1** Baata

Cm* ?¦»*» * i..wi>4. 4* »!..
.11 « *«h*u»|*»4m .ti*.»l| Hntie
»«•»* »**•<<• Ml, a, ,»t plMHVtt.•'•< tm SjftHHM •»•«¦. »wf •»*
leoatoa » tteip*-'*, *.*.. .*,»?«*
•»- •-••?In » <|# -MM a>lia
B*9Mn*JM

f* P*»*»t*»r. *M r*t* •* ***t4'
»r*» ...k«*H*'-a'*k. «a» i-t•

A tmlNtf» é> ti*i* Vi«iHt>.»-r
ta, iMMoraA* pthi iraad*
MMWrtt, «r m Iraa ,«-.„.» ».
*k«tftt« tw.M 4< »-»l ÇfSSSJlVlfia• •¦*, ¦-.!,». >.»Im, kI- BW-4«
i.» .xá. «vai* 11 # . 11. >. ••
¦»• f#* «?*• ««(••*.. «tt »k*M*l
*"¦*•» aa (•<•'> rw•*»*,». |,«|m ,1, M-atjaji «».,.,1....., .. M..i, jljitHsji «Ms»4a» 1» • •••i.i,« di>|ttNM>k* i< •
«'*¦"*• t teltt, a» ,«.,... ,.

rw. 
a**»*» o* ,.w.k... «a *-*

Mm* M to>-t*«4tses% A rt»m*r«4*s*«( ti** (erra* »~..,i-
r*a«*. p* *M«r • *>• ar, •«*«* mHi**.-. m.,.h,K, 1, ., p ,.t. :
«•• ii(i.i»»,.x, mk, mii** gnut.»|« .1.»...,..!,«.». 4f .,,...
arta a>M«a ,».i<,..to hw**,*
luu ikíi.i 1..1 a i*>u -¦¦»-«.«
d«* t-M**» a»ta .»» rn. ,,1.4. »
iMí-M-ftaVtvt».

r * t«M -satttn »'** «)«--, «m
a <«-.t -li «.;.., «,.1, .. ,,,.,.;,
» e pM*, 1 ..,!• .»...i. ,1,..
.»».. « , .,„„« f . ,,,.„ ^,
»**MI, t*>-,rm «ri «...li !.
aa a*»

faantM «>•?.»« a* »»**-****#.«a* twUt-ra* d» .-,¦ .1.. . .
d,»> gftarta* t aldo*

|í r**#» «lia. p,.*.,.11.., 4^t.f-.r.i,... ,m „u,|. „„ ,.,«»»t»a » -,. •»•• 4M |:»U*i#.I fii.lm. *4.i r»|.ii.l>., ,„» ,.u
ir»-» awtM * »«,r,i.í., a».»» |n,t.«<•<)•>. n« ardem ttr*w»r*a*
lira -hwh.iui iraMthim - u¦•-*•»•- avarinr<t rtilir «•""*" dr- u.i.to ,..^, a r«*
fttrtln .'. f-ri, ,|a .MumUn
* ii.. f--.it—,, i.,i,. , .1 .-v'.. •*»!«« jí.ii.v. tMirn.fia», é» Ts-rri r> i- i- •

;T»»*M-M»Wk»»»»*»*<»*»0»kl»W*»*y"'f**OT*»*T*<*'^
t*í»ir»s 3

0 POVO ATIKGIU A SUA MAIORIDADE
W».^»l*l»l*l***<^*>*<»*<'«»W^«W»W»k<WM»*»*»»

r
f**»t i

Itlt!
l-r.,

.re» vitoria eltlioral eorauatsta qu» os Irrl*¦ ttpeetal foi a do *>**rltor • JoraalUia Juan"l»*rooerarta >• TrabaK'. na protlocla d*
,-}• qu* a* ma**a* rampanesat dos mais•eraades s»ohor«i'' eomr<ara-n a compre*

lutar, na lula por uma rida melhor, er* ao-torta da» cidades.
>ao nítida a rliorla do candidato comualtta

saal d» F.lecciODea a sancionou, prociamaa*• -n Rót* Câmara.
* •!# no a«n ner© pasto d* luta quando, a pro-s«J* reacionária em ascenso na Imprensa ultra-•rcae politiza* menoa conseqnfnl*a da própriaMira -Molwam dela aproreliar-s» para tentar

diploma do deputado Já excretado o »«u man*
r* a* decisões do Jurado sejam Inapelarels aíha. de acordo com a lei. poderee para re-íiir»-. foi aceito. Julgado • a deelslo Inape-
sra nu» Jtian liarrlo. esbulhado, eedesit o seuira » outro candidato derrotado por ela » porTUBadora!
» a força dos remanescente* da reaçlo conser*

t*. mesmo nos regimes num acentuado pro*itltaçlo, desd» que em poder dele* perma-do poder o possam eles, como no caso doleis que elaboraram no aeu Intaresao para Im-ir a vitoria das causa- populares.
«as peruano*, organlsados legalmente no "Par-

ardia SoclaR*ta",-teBtaram um caloro-o apelo ds«as jwililcas democráticas, conclamando-as á lula,i >odo o povo, contra o atentado á soberania po-
spelo com certeza, há de ser atendido pelas demais

t*L !"'? • «•"P1"""- iwnue a ameaça qua pesao de um comunista Icgltlmamenio eleito, pesassas outraa forças. Da unlío de todos os par-
tt-ae Tf dpíe,a d°» dlrcl,0« de '«O» "«Ido,Ida da dt-mocracia. B luxo é que as organliaç.le*

J P»v„ poruano h«o de compreender para. unidos•¦> siarem a ameaça que nSo apenas sobre o man-
rui ! 'Pre-entante do pov0 maa aobre a própria sobe-1 -« . -..,.. ar no Perii.

"SALUDOS" 
DO PARTIDO ARGENTINO

. 
°*'•'1*Fr*n">s dai agencias.hjwralmenta nüo nog dão» d* vida dM part|d0.•'-.,.1.1 , ,!„ condnento, des-«« abriram uma honrosa

t*t*Jr-x rPRl"tr" o exilo
.'jnnefro comício na legalI-

!a Rodolfo Ghloldl a Ar-
j**tar«. O Luna Park foi
H par4 «"«cr a ImensaWtWlo ,«, desejava ouvir a
to*. Ím orr"Jores (Rodo!-»• uaer opo-arlo JosO Peter
» Mari* H.d0T soclallsta Benl-

•»r'.net "^orl* comunista)« f* .ora ir parte nessa mag-
Cri!" l da Tltorla- • ds
«a\., qU8 ífl elos «abe«n¦ «n' 11 aacriflcloa e quan-
Usb*.'' ' ío1 wnqulttada.
UB, \ 

'-"O" Pedro Mottn
íüiv.v 0n' eu ° outros dos
.!..«. \no 1"ra,a ntó 1942

tio de -t ?, do. ^ anlversa-
teu.\ ,ora • »» realizou
lo con, 

' 8tad'Um, cober-
Hiíàis -ldado para 30-0fl0
,..? 1 elo então mi-••'lOtarin  ..., 

""Olado
'.mérito em tor o acorde-1 verdade, a slgnl-'«Mca do do gabado,

mosmo, moblll-
mJJliarea de

wntlnos. A As-
ess. por exemplo,

1 entusiasmo das
ovlnelalg, quando

t';:o se Iniciasse uma"! 
finanças em fa-

'o reaparecimento
natutlno partida-

lie,

Z^- ^'"«ocretãi—
•eclated pll>t 'ala d•'legaçAra '
,c Propã,
'"npanha 

d
/r do l>ron
J,0 lierido'Io. f.
tatao domi

'•;' om 1043. a dele-sndoza ofereceu 100
'oi alem"''1 " 

„A A',e Crtrdoba>* nlspôa a mandar
,, serã tam liem aIa 'iu•a Pi.' vai cabe r a San-

"loa
OI11

^ntorninção e dou.
por Hrnesto

ts PassU, 
rnn,nr",PU a soma-

fotoi,.,„ ' " raP!<l.imcnto ev
«-•ios mr(a 

«"Mo. esperado
• 3™'y* de Jujuy A«"usa.

biej ale

r.<H<;Ao,
Pata

".1 nrts um motl-
sabor qn0 Muno-

mini9trarl 'nmlu ° 8eu a(1'
'o..ra J,,, rttl voll« de uma
'*' <1e V»m nail «eladas ter-

B, 
'^«qiien.

e-s» Incansável e''. um
no dn

Itici-l
fsçfto.

<f. Òri
"'istad
"a B,!-

.1 dlc
lutador nntl-
nmlor adml-

1 do Koverno dn'' o no governo do1 artldo havia con-
Romi-lèf-nllrtade
'. contra a qualAlre

sempre conspirava a polida,
no entanto. E enquanto náo
«ali- "La Hora", dlarlo da ma-
nhíl, «m princípios de 1940,
era unicamente através de"Orlentaclón" que o Partido
tal va. Sem poder proibir a
sua circulação, procurava a"Secclón Especial" do falecido
comissário Kuuel dificultá-la
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Como filou o Mnrtirlio

gUEURCTOA da «tom» por*iiteu**a. i>;r:'ai*.:'. or»»#«n
uma ju»sa tmnviíacem à fvt-
ca tt<i**4trionarla BrasfleJ-a.
Náo cns-ai-v* nn aurcla^ao
***re a uiu-fHdsde dr*»» ho*
BMMMB, pOfQJM <» f*t« * mm
ela f.! :*»«.u a efeiia e a ela
etiltrram f*rrs«iiw fi-ura.% tt***
l»*|i»m* de chefe» mllua'** li*
rado» »íh n<*»-* frito* de ar-
mat na Itália.

E t«*o b*»'». Onde que wu
otuno náo foi rmiuitado j><»r s»*
nhuma demonuracau iv.-m «o
rtplrtto da jiropna fr»ia. oue
reuniu u>4k»ilHr<n e r*)**U£Uf-
aaa, tm mame riso* de luua «»•
çáo. para farer com que r*»*
i»Micmos sus eMetíortsaçô» ali
bartdas.

Ma* atsruma ct>ua houve de
tiettoarila ra festa, embota es*
(ejamof* acneiumadM já com a
tincuacem preclma de ceric*. dl*
plomatas que pemam que ser
diplomata è falar iwr itl|iertM»*
les ou através de frase* rrdon-
das que nada significam. Ou
que. quando alguma colva slc-
itlllcam. bkea cnka. Queremos
lefrrtr-noa no ducur». do »r.
embatxadtir Nobre de Meto. quecomeçou por declarar que náo
precisava falar naquele momin-
io. ma» que o fnrcittl» dU«e rol*
aas que foaem abNílutanunte á
verdade. Depois de referir-se A"comum predestinação altan-
tica", "alma Imortal da raça"
e chapas semelhantes, disse 8.
Excli». dirlRindo-se aos nossos
soldados que em hora Incerta
náo duvidou proclamar que no
apelo broAtlrlro rada português
acrla lambem um roldado e sn*
berla responder sem hesitar:
Prencntel

Talves. no Instante cm que
foi pronunciada, entre os na*
turalx emoções da festa, a fra-
se altlsonante do embaixador de
SnUuar. tenha causado um be-
lo efeito. Mas a verdade e que
entramos nn guerra e dela sai*
moa sem que Portugal alterna*
se a sua postçáo de ncutralldn-
de benevolente para com o El-
xo, pola que na guerra Justa
dor. povos pela sua lndcpenden-
cia seria lmpo-Alvcl reconhecer
o direito de neutralidade a
qualquer pais. O embalxndor
Nobre de Melo cm sua tirada
orntorln. por certo antes bns-
tante estudada, assegurou que
Portugal estaria presente ao
nosso lado na guerra se neces-
sorto fosse. O povo português
sem dúvida sempre esteve no
lado das Nações Unidas, e cn-
tre estas ao lado do Brusll, mas
a verdade é que o governo im-
perante no pais. por sua na-
tureza fascista, jamais deixou
que o povo português se pro-
nunciasse. E enquanto Isso, for-
necla materiais estratégicos, co-
mo o wolframto, n Alemanha,
para que os nazistas assassinas-
sem os brasileiros no lado dos
quais, agora, diz o representou-
te desse governo que estaria cie
disposto a combater. Onde a
sinceridade dessas palavras? Ou

tm IMJI „.,,.( #|t'*J*tfÍM * flVtl
tj* imediata «•avastfi* 4* Coatii*
i«nrc § i« Alheio l»âikit,*l>-i> de
ÍC...I.C nsu,iit..l,i.iu ,#,e»|,..,,,l..cl
S#u >.'. <¦¦»'-' íK.i.k.J.nJi. (em o dst
tOMpOÊOOMtjt dai l*cwt*4a«|#t de sjt*
tello da Ria » de Sio Paute, com o
tjof laititute* de Adve|*d*>* ie t*xJ*
o psit, aio admite fei|>v*it*(Ío, So
todo o poder pai ».. • emait* da po*o.
so o i ¦ ¦¦ por imcimcdie .Ir Ujit,
mo» lepiesentantet. pade deciatar
uma Constituição A Cafta de 17 «iu
é >""•> Canil tuifio, poiqwa nio (et
velada nem isiiiicada pelo povo Nio
patf* de um ato dilato* ai, em loima
de Conttiluifão Alem tfiito, o ato
,.!...o«ii um absurdo |u»,d,to § um
ene pol.tice", nio opeiou nenhum*
'••'..» n* etliutuia psia-laiciiis do
redime Quanto ao psitsmenio acaso
e-elle secundo o titlema de 10 de
-. . ml., . Ijlumlhe oi padeei con»
t i.i i •.» rettandolhe "tio somente
ai faculdades otdinsiist de emendar
a t mi» de 37, nos leimoa e cond -
<oet ne » pietciitot" Tudo iito. sob
e ¦..'¦¦». i permanente d* infervençio
do novo chefe do etecwtlvo que fosse
eleito.

Ot grupos que se «pegam ultima-
mente i "polaca" e to ato adicional,
tentando impedir que prevaleça *
vontade do povo, procuram colocar a
(•uettio no plano da confiança pas-
so*'. E mesmo assim t* contraditem.
Nio confiam numa Constituinte que
•e venha a reunir antes da sucesiio
pretidencial. Mas implicitamente
confiam em quo o toJo poderoso pie-
sídente da República, estribado nas
ilimitadas atribuições que lhe con-
fere a Carla de 37. tem o controle
pol tico de uma Camar* legislativa, dl*
rija um pleito correto Isto é: a con-
fiança implícita eaiilo quando argu*
mentam contra a convocaçio ds Com-
*.'•¦; ni«- No dia secuinte. ji ninguém
pode esperar nada da situação presen-
te. e vem o apelo clássico *o golpe
armado: que o Exército, a Marinha *
a Aviação os açudam * lhes transfí-
ram logo o poder, á revelia, contra a
vontade t>. povo.

Acham que o certo seria eleger um
novo presidente, com ai mesmas atri*
buições preteritat na Carta de 37, o"confiar" — a crise enfio ji nio é de
confiança. . . — confiar em que ele
generosamente abdique do tio vastos
poderes, convoque o parlamento, em-
bora podendo adiar indefinidamente
sua abertura, náo o dissolva cm hipó-
tcie alguma, apesar de sentir-se auto*
r i.ido a faxc-lo quando bem entenda,
c ainda de lambugem o promova de
Câmara ordinária, ordinarssima. a As-
scmblcia Constituinte. Uma Consti-
tuinte, pois, quo emanaria não do po-
vo, mas do príncipe regente. ..

Na propaganda dcsia solução anti-
democrática, chcgou-ie a adiantar que

Ml MOTÍA MIA
I

»»*n**w»nn*>»wn*i. waiaanoiutaiixutuiuu*

• -M.Í..J-i.. dt U O N ira attu*
..... d« publico o •..-.....,::, d* eu*
tttga. A Niflo. icnuocueJo i» piei
legttivat indeclináveis, tecia apentt
que agiadecei a magnanimdade do
nem man o. de anjo lute ar. do augut>
io mandante Nio foi o bfigadeiio
fduifdo Comei, . ..I. t !¦• . ,;...„, ,.,,
meu., tormulou a P'umetia Coube
a |(*(4 ao »¦" digno par RtJfM jogo
floial tio gabado pela impienta de
ambei ot ladoi Devemos convir, aliai,
em que a poiicjo do general iurko
Dutf* fefativamente a "democracia"

implantada a 10 de >. -»embro, ao "go>

veme forte'' que ele ainda hoje con*
sidera haver tido rtecetfailo para con*
jurar aquele* perdei capitulado* no
plano Cuhm não e dat ma* promii*
toras para um povo que te empenhou
t\s gueria contra o fateitmo e cré te*
nhs atingido a maorídade, dentro d*
uma orgenisacio mundial aitegura>

do»a és auto-determinacio e de ou*
tios princípios hi cento e cinqüenta
ano» inscritos n» Declaração dot Di*
reitot do Homem

*ara nós. que esaminamo* ê ti*
tuaçio de um angulo impeisoal. ai

gurai por muitos t.tuloi reipeitavo!t
dot doit candidatot não influem deci>
tivamente. Inclinamo-not. até a re*
conhecer que nio depende de suas vir*
tudet nem de defeitos contingentes, a
boa ou ma sorte de sua campanha Ha
veios de origem nettat organisaçoei
artificiaii qu,- n ,. tio p:,l doi ntm
nada. mai limplet conglomeradoi d*
ncm.ni tO unuln» em função do pln
to', mais fortes do que a» qualida*
des dos candidatoi As injuncões os
arraitam para li e para cã São essas
injuncões que explicam chocantes con*
tradições entre documentos atribuídos
ao metmo candidato, e. de um modo
mau geral, cita negação gi tante do
conteúdo cada ves mau reacionário,
tanto de uma como da oufra forma*
Cio. apesar dos cartaxes dcmagõgi-
coi c dos próprios lemas, que o povo
está considerando impropriedade de
expressão: o Partido "Social-Domo-

critico", e a União Democrática" Na*
cional.

Seja pelo que for. não há ratão para
entregarmos oi destinos do Brasil a)
um sõ cidadão, e cm nome da ressur»
re'eao democrática. Not to povo,
curtido em sofrimentos, retemperado
na luta do que vem saindo nacional
o internacionalmente, amadureceu pa-
ra dirigir-se por si mesmo. Reclama
uma Constituinte através da qual faça
ouvir sua vontade soberana. Agora,
um século depois, como disse o prin*
cipe no tempo cm que falavam ot prin*
c.pes e não o povo, pode cite optar
pela imediata posso do baitão: "Nio

suporto mais protelações para o co*
roamento". E concluirá tambem o po-
vo com a frase de Pedro II no afo da
procl.im.ic.io de sua maior idade."Quero 

ji".

OS PlilíSOS POLITItüS PAli Aíll AM>S
BRASIL GEKS0N

íPosa a TRIBUNA MTOUUB
Vem ?*>•» t#p«ri*f#ii *eM*

a realidade MllUea 4» ftn>ántat. pütiik-44*, tm «Bi paji»,
d* Mkietasídvü, Vêrla* Hor#he• • *ur*»*| em quo iraaaiit*
•MMsi d* dtaaatdru mau¦**» »„# qu* a iMpreeta, qa**,<4» i.'i-wc:.,k.,... 4eat»*ra.
\kê< é «wa í(. .... ilfM â

«M»aif*a í-*«í traufitaj «»»»a
onittR. Mt a i.i í d* »#r#m t«u
ia» |á 4.,.f»»u. „ ,„a»ii*4p,
prsjtlfjypifla-aj a c*i ter 4««*>«#,4i» iluamu aa Jb*'#*iíííií#,
Mtrfttsjg*) ^«ítsda n\,t aa u»ia
di» alguém qu» prtia » t-*w#a
peto, . a#4* m*it *±» $ t»m
4* t«*»es tr i»*rt p*r *m lado*

**f*iç« 4a par»», um de» ia*. >« Pu» amra **.. a* **•*!!»!«**.lr*ifiBKbl„, as»:. jk,-4«'""» da».-.*. Iqiaa pela lífatrdad* a o
pr«gr#»**t.

Rm ma teerJe 'Atraso* 4**Amtsnraa" a "Tiltma* l«kíP«.
t*r já »• r*ffff«, dominga «t.
Mm», a **»# §»*!., acoaleel'
mes!,», Uú bemmNi, *.4U u*4mk.» bumeat t.uf»r.i.., 4. prM|f»ttio ., 1* um, Barreta ttigilfi*
eoq eoir* aá»,

Do maga data tlobam etenfades paragaaias no frti*
gaal. • i>*»r*4ut ¦.•:--:>,,:,¦:.... .
ia o»s inlermaçâe* de *:-
laBie" -^> o beraira joiatl !(#•
aat do Pirtlda C«mnm»i« de
faraauai — d«atincianda ao
meadu a «iltiseela ali •*» a
dapola d* «..»..-! -cpte a »*.»
fianriteo *-* da «ma dliadura
mil;.»• ,.»!, a inUnearla d* <••»¦
raaeit admirador** de f*« »
mo. a* p*r**it,tCkV* ao* lidert*
• milliaai** doa partido» d»-
moeraiieo* tmpuMlblIuadet d*
fanelenar, ao* pollilcet, pro*•r., t. • «atadtme* qua hs-
viam p*dldo a padem a caa*
'¦»:*.. da uma Conttltnloia*
— « qua á alada maf* oletot*
ffraiivo — a eiitienrta d» w.
dad«lrc« campoa d* eoncenira*
çáo na» d**«ri** regloe* do
Chaco, etpesio* ao* aiaqnetd*
Indiaa revoltado» per canta*
•¦ mal» !u»!lf!-»rfi*. malira.
lado* • *xpler*dos qua «empre
«So.

Por latermcdlo do *«« :»•
prMentaata dlplomailco, e »••
etitor da lendanrltt dlrtliltl**
Naiallelo floataler, o governo
do general Merinlto o» dr*-
mentia com Intlttencla. tempr»
que ele» vinham a pnbllre. K
quando a eatea exilado* tt jgrt-
tou o cxiudanta Tamper. fora*
gldo precisamente da um de»*
st* campos chaqutnhos, rala*
uodo o qua tfoba visto numa '
eatravUta ao grande matutino
ds Partido Nacional Indepen-
dente, «nttnderam es diriges-
tes de Anuncio de dar um
golpe de «frito qoa detmoralt-
»a»i*> a acuuçáo reiterada
convidando "BI Pais" a Ir In*
vestlgar o qu* qulitwa na pro-
prla terra de Pr»nela a dos
Lopes.

B* aabldo o qa» gtralment*

* haspiiafidad» *««».!« ».,
matime rtmeanremto par» q<t*»» qa» aa ai** d* lia a?a**#i
a>'«ir>i4« cttfretpaidasi 4* *s#*t
rntj Jttii»

M** eeisBA-j.** ,„«, -td;
l»al*M • Mvtj r#4»iír 4rlu<*4«
pata a düiifad* we,,t., u t*.

úit ltaragM*l, purq«»<*aií.-» ii.-><-f» eantfftAi* do
r**pttn»<*b1Ma4<t «i>» «atua «»**.s» .-h.m.i» peeifg, ptda¦ir,!.ir- iodai a* amável* ira*
ma* *m qa» pioitadvr*-* •-,
«<»'.»í-u* » <ktunr oad» qtimes
á* pri*o** mUliare* do t?a*ce.
á préataga <t • If4*ra* poliu»«'.» • riadicai* nria* maail4«e
há multo i«mpa, «nir» el*i Ra*
rardo Uita, 0 conhecida H4*p
ãp«farln do 1'anldo. d**ap*r**
ei4a de*4# qu» velimi do caa*
ti*** da (.*. r a. U na Co>
lembia.

Náo (oi meu apesst o
merli* detfa irahalho — «*-
rrovea ela. Nada faria »u, «*m
duvida, ie náo to*** * citratera
do» • ,-ii ;r, denoeratleo* da
g*ni» psraeuKía. Kl»s sahUm
>v<« »*» » em lorna da mim
uma arando vfailanela p»i!r!»I.
fteta * 1 mesmo ma h»via dada
ennia. paia bastava per a ea*
aeç« rdra da Janela para »-ir*
t-r.! «r- -. , arredores, mal*
Ia* oniraa cal«*ça« *uip«llat •
mal oenlia* olhando lambam
para onda en olhava. VI nns
**tudan:« que m» procare»»
d»*um»rotament» ter presa ao
sair do botei, • o meu d»*»Jo
«r» qu» Rinteem m» procura**
w. pe!» náo querl* qua dapolt
v ffr».,m por minha canta.
Bra Impoiiltcl ecaié-le*. » »i*
«n« det-taçio d* raul.*re*
optrarla» veio aid mim p»ra
erlentar-me. irasendo-m» desa-
na* d» cana» d» maridos, li-
máo» o noivo*, todo» p-eao*
no» campos aos euidades da
exercito...

O Jornalista, recebido p*So
prealdent», p*dlu-lh» para tt
ao Chaco, a est» • àquele for»
tlm da» («Ira» distantes. Co*
mo podia o pedido *»r negsdof

Pois bem: pervmos um
avláo á aua dlsposlçlo — r«t
ponderam-lh» no palácio - -

• (COSClVKKAi*PAQ.)
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Substituir o Salazarismo por i regime democrático
Recebemos » aqui abrimos

«.«paço para a dlvulcaçáo do
scRuInto comunicado:"A Socledado dos Amigos da
Democracia PortuRuesa, quo
em breve se inaugurará oficial-
menti no Hlo do Janeiro, e
quo tem por fim prestigiar por
todos os meios ao seu alcance
os esforços de todos aqueles
qur> dentro do Portugal a no
exílio, pretendam substituir o
Oovrrno salararlsta por um
regime compatível com ns tra-
d.çucg do dlgnldado p Indcpen-
dcncln dos portugueses, reco-
*V* .--*¦•-->*J-J» >-v*^~--^*w-*^^*^^v*V*>^N**S*-^N**«--^->J%rf

Novai e numerosa?; adesões á Sociedade do»
Amigoi da Democracia Portuguesa

pensará o sr. Nobre de Melo
que os brasileiros, verdadeiros
amigas do povo português nu-
slosos por sim libiTdndc, esque-
cem tão facilmente fatos assim
Importantes de um passado re-
cento?

beu mais aa seguintes adesAcs:
Cândido Portlnarl. Ttuben

Navarra, Jorgo Ferreira, José
Souia Rela, João Cavalcanti.
Antônio Rollemborg. F. F. Sal-
danha. Sabaatlâo Ferreira.
Aníbal do Melo Pinto, Knelda
Costa de Morais, Maurício
Brant, Gcnaro Pinheiro, Dl*
mltrlcsf Dlolt, Campos da Par,
Paulo de Camargo Almeida,
Hermlnlo de Andrade e Silva.
Vicente Pinho Passos, João Fe-
Ilpe Sampaio Lacerda, Ende
Dlogo Cordllha, Fernando Cas-
telo Branco, Newton Nunes
ITAvIla Melo. Florindo Vila Al-
varei, Athayde Nogueira, Or-

lando Fonseca, rtcynaldo Ma-
chado. Henrique Miranda. Fio-
rlano Gonçalves. Plínio Bastos,
filados Gama, José do Almel-
da Barreto, .lanto de Brito.
Abdon Monteiro do Lima, Cal*
so llonorlo, Genollno Amado.
Diante Costa, llnfacl Correia de
Oliveira, João de Oliveira Te-
les. Alberto Crus, Aacendlno
Leite. Eduardo Ferreira do
Oliveira. Murilo Mendes, Fer-
nnndo Carneiro. Miguel Costa
Filho, Gastflo

LEND-LhAit — i\\
•A «uspsnslo da Lri d» Em-

prestlmo» • Arrendamento velo
projetar, pelo abalo causado a
ás dlscusiles suscitadas, o rea-
Jiutamento econômico quo o
fim da guma provocou. E' de
so recordar qoe a referida lei
foi Instituída cm março
IMl. Portanto nove meses
antea de Pearl Itarbour. Do-
minara entáo a política Isola-
clonlsta do pague « leve. Era
um dtlmo negocio. Sobretudo
porqua era felio com todos, In-
distintamente. E a dinheiro.
Para enfrentar os apetites que
se saciavam nena voragem de
lucro» fantásticos .. o eficiente
trabalho da qulnta-coluna, es-
tlmulando o Isolaclonlsmo, sd
mesmo um homem da autorl-
dade moral de Boosevelt. Pa-
ra desviar o curso dos nego-
cios, Boosevelt afirmava ser
mais barato aos Estados Uni-
dos dar tudo quanto podessem
no anlquilamento da besta ei-
xlsta, do que permitir ás de-
mocraclas a perda da guerra.
v: que Isso eqüivaleria fatal-
mente á perda da liberdade na-
cional, por parta da própria
Unláo Americana. Ficou sendo
aquele o lema do lcnd-Iase. EVitória, Antônio ...  ,.Aniorim. Antônio Figueiredo, J foi com elo quo sa aniquilou al.etillo A.nnral, J.iimo Franco, besta. Aos Estados Unidos IssoArlstldcs Correia Leal, J. Et- custou um sacrifício espanto-chcvcry. etc |50> 

Ma| 0 objetlvo de Rooae.

POR MELHORES COHBIQOES DE TRflBRLHS NO INDUSTRIO
Acresce, ainda, ser fácil d» ajultar a lm-

propriedade de uma Instalação desse gênero
em construções, nas mais das vezes, obsole-
tns e lnadctiundas. Mesmo no caso dos pré-
dlos recem-construldos, dotados de todo o
conforto, com raras exceções, observamos
(|tio os seus proprietários puderam Incluir nas
respectivas plnntas o lugar destinado i guar-
da das crianças. Do mais a mais, o que vimos
tambem constatando é que os berçários cons-
truldos, ficam vazios, e a rasAo está em não
haver mües que »*i animem a trazer filhos
do tenra Idade, nos braços, dadas principal-
mente as condições atuais do nosso procarlo
melo do transporto.

Mais razoável seria, pois, que as Instl-
lulções do Previdência Social — que de açor-
do com a Consolidação das Lols do Trabalho,
lím a obrigação para com os seus segurados,
ilo construir e manter creches "nas vilas ope-
rarlns do mais do cem casas e nos centros re-
sldenclals de maior densidade" — amplias-
sem suas atividades, dando Início i construção
do críchos no centro da cidade, as quais fl-
cariam A disposição das mães quo trabalham
ao comercio, na Indústria o nas próprias au*
tarqulas.

Para completar a assistência A matem!-
dade o A Infância a cada ministério deveria
corresponder uma creche. Indo mala longe, o
problema do um transporte especial para as
mães, seria então uma das cogitações.

Os empregadores que possuíssem no seu
estabelecimento mais do 30 mulheres da 16
anos do Idade, contribuiriam para a Institui-
çfto de Providencia Social, com uma quantia
correspondente no gasto que teria na cons*
trução da creche. Só assim todas ns mães po-
ilerlam sor atendidas, e o estimulo á. mater-
nldade seria correspondido.

Iteveln,, finalmente, a necessidade de um
verdadeiro entrosamento de todas as inklatl-
vas a respeito do problema da proteção á
criança: maternldndes, créchca, centros de
puericultura « clinicas pedlátrlca*.

Quanto A assistência médica, proprlamen-
te dita, observa-se que vem sendo ronüiad*
apenas no sentido curativo, abandonando-ss
por completo o elevado conceito preventivo.

Fabricas hã no Rio de Janeiro, que forne-
;em médicos a preços rediiEldos e consultas
gratuitas, mas o que se depreende e verifica
a o elevado número de acidentes do trabalho.
i) operário, ai, trabalha exposto a toda a sor-
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pois faltam-lhe os mais elementares requlil-
tos de higiene a segurança do trabalho. Seus
proprietários e administradores ainda não
«empreenderam, quo promovendo a hlgleni-
ração dos locais do trabalho e preservando a
Integridade física o mental do operário, eate,
consequentemente, terã aumentada a sua ca-
pactdado lahorativa, quo redundara numa pro-
dução de melhor qualidade e de maior quan-
tldndo; e que serão elevados, por certo, de
modo compensador os lucros sociais e eco-nômicoa.

A mentalidade preventiva patronal deve
ser portanto um dos Imperativos progTessIs-
(as. E é do conclulr-so que os Industriais qu»
io mostram desinteressados pelos meios do
proteção 6. saúde do operário, nada mais são
quo representantes do Insuportável capital rea-
clonarlo o colonizador.

Na maioria das nossas Indústrias, alem
do prlmltlvlsmo dos seus métodos e processos
de trabalho, ns suas Instalações são nntlqua-
das e sua maquinaria obsoleta, razão por que
mais ainda são Justificadas as devidas pre-cauções.

A atual legislação trabalhista consIdeT»
Insalubres as -ecções das Indústrias "que por¦tia própria natureza ou pelo método de tra-
balho, são capazes dn produzir doenças, Infec-
ções ou Intoxicações". E ainda mais. admite,
conforme os casos, a possibilidade do Indus-
trlal eliminar ou reduzir essa insnlubrldade,
limitando o tempo do exposição do operário
ao tóxico, proporclonnndo-lho normas gerais
o Individuais capazes de proteger a sua saúde,
ou, então, adotando medidas especiais para
a modificação dos métodos e processos de
trabalho. So assim considerou foi, de certo,
porque JA á do conhecimento universal que
um dos fatores que vem contribuindo enor-
memente para o progresso Industrial doa po-vos é Justamente a existência e o emprego d»
Inúmeros sucedâneos Inofensivos das substan-
cias, reputadas ntó então noclvns A saúde do
operário, o tambem a possível prática do no-
vos métodos de defesa da sua satido. No en-
tanto, o que se vem observando, com rarissi-
ma excessões, por pnrte das nossas industrias,

! to do perigos «.. insalubrldadea . manifestas, _. apesar doa lucros extraordinários, é o indl-

fersntismo, «onciento ou nio, a todas essas
conquistas providenciais.

Est»ndendo-«o mais, a legislação classl-
ficou trôs graus de Insalubridade: máximo,
medlo e mínimo. E de conformidade com es-
te», o operário adulto passou a ter direito a
receber um adicional, respectivamente d»
40%, 20% • 10%, "respeitada a proporclo-
nalldnde com o salário mínimo que vigorar
para o trabalhador adulto local". Tiesultou, po-vera, que o operário, menos esclarecido, traba-
lhnndo em Indústrln Insalubre, só cogitou do
reclamar o acréflclmento de remuneração, pa3-sando a ver nolo apenas um melo formal de
atenuar o desespero causado pela nnsla de
aumentar o salário mínimo. Do modo quo
os efeitos práticos da lei nãn corresponderam
A extensão das suas verdadeiras finalidades.
E tudo Isso JA era do se esperar, por quanto,
em outros artigos, a própria lei trabalhista da-
va á slndlcallzação os moldes fasclstlzantes,
não permitindo ao operário o direito do gro-
ve, o livro debate dos seus problemas. —
notória política de só proteção patronal na
Imposição de um salário mínimo de fome —,
impedindo quo os lideres mais honestos e
sinceros orientassem os seitg companheiros,
fazendo-lhes sentir quo só depois do afasta-
das todas as possibilidades do eliminar ou re-
duzir a Insalubridade é quo eles deveriam re-
clamar o adicional correspondente.

Felizmente, cada dia que so passa, tns-
lhoTcs se tornam as condições para uma so-
lução unitária, democrática e progressista de
todos essos problemas. Óg direitos demo-
cráticos que vêm sendo conquistados o a II-
herdade sindical Já prometida, significam o
propósito do respeito As deliberações do ope-
rarlo, que Tesultarem das discussões em tor-
no de melhores condições de trabalho na Id-
dústrla.

Para dentro do sindicato serão levadas as
observações que decorrerem da prática da
nova Lei do Acidentes do Trabalho; e, ali.
examinadas, cnldndosnniente, ns tarefas que
caberão realizar as chamadas comissões de
fogurança do trabalho". Estas, qiinniln níio
desvirtuadas, são Instrumentos que, maneja-
dos Inteligentemente pelo operário, coiitrl-

buem para aprofundar • consolidar direta •
paclflcament» a» relvlndlcaçOe» qu» dlsem res-
peito A mudança para melhor das condições
de higiene • segurança do trabnlho.

Os comitês dos locais de trabalho no seu
amplo programa de atuação democrática •
progressista, logicamente haverão de se Inte-
ressnr por fa: ir dessas comissões um real •
sincero processo do Incentivo a uma coopera-
ção patronal .mais decisiva • eficiente.

Em meio a *-".¦-, entendimentos, cabe ao
médico d» Indústrias, mais que qualquer ou-
tro, ser um firme e sereno mediador, rev»-
lando-so um verdadeiro "homem chave".

Todavia, para o médico de fábrica pra-
Encher ns suas finalidades precisn do ser alem
de um pollcllnlco, tambem um biglenlsta.
Conhecimentos sobre legislação trabalhista,
psicologia e fases de fabricação da Indústria,
são ainda indispensáveis na sun complexa for-
inação. Diante do operário acidentado ou en-
fermo, náo se deve limitar aos exames feitos
entro ns quatro paredes do consultório da fá-
brlca, pois considera-se do suma Importância
a sua presença na secção nndo so dou o In-
tortunlo. Al, verificar tambem a natureza,
o método, ns condições de trabalho, não Igno-
rar n matéria prima manipulada pelo opera-
rio; procurar, enfim, na Iluminação, na at-
mosfera ambiente, na alimentação, otc, os
elementos causais. Assim, com mais ncerto,
fará o diagnóstico e Indicará o tratamento;
e, sobretudo, com a força do esclarecido ra-
cioclnlo cientifico, ele, Influenciará decisiva-
mente na direção da. fábrica a qual leal-
mento deverá, então, remover os perigos, ell-
minar ou reduzir os graus do Insalubridade.
na certeza de nue proceder desse modo é mui-
to mnls econômico e humano.

N'o entanto, para o médico adquirir esse
Indispensável cabedal teórico e prático não
é o bastante uma, simples cadeira de higiene
Industrial nos cursos do saúde pública. A
exemplo do que Já há multo cogitaram as na-
ções. hoje possuidoras de grandes parques
Tnantifaturelros, devemos tambem fazer cons-
tar do programa do ensino médico a cadeira
do medicina Industrial. E por encontrar-se
a nossa indústria na fase Incipiente, mais
nlr.da se justifica uma Iniciativa nesse sen-
tido, porquanto estaremos desde já preparnn-
do profissionais capazes de atenderem aos
complexos problemas médicos sociais do uma
grande Indústria futura.

v«lt foi atingido. Agora qo» a
ültlm» cabeça da hldra rola porterra, Truman d* por findo ***
«« programa do sacrifício. Dia
quo oa Estadoa Unidos nio po*dem mais. Acontece, porem,
quo seus aliados, com excedo

dejda Unláo Soviética, cuja rápl-
da recuperação eslA sendo ai-
go do assombroso, tambem nfto
podem mala. E que, para ré*
cuperar suas forças, continuam
a precisar doa Estados Unidos.
Do contrario a cooperação In*
dispensável A consolidação ds»
pa. estará comprometida, pois
cada um terá do cuidar de seus
próprio» Interesses, os quata ás
vexea atingem os alheios. Uma
Grã Bretanha com sua produ-
ção básica socializada o com
sua economia voltada para o*
mercados externos, será um ru*
de perigo para a economia amo*
rlcana. E' quo esta, tendo de*
senvolvldo ao máximo sua ca*
pacldndo produtiva e preclsan-
do dar emprego aos oito ml-
Ihfies de trabalhadores da In-
dústrla de guerra, agora Inatl-
va, não pode llmltnr-se ao mer-
tado Interno, como anterlormen-
te. Terá do bnscnr grande par-
to de seus negócios nos merca-
dos Internacionais. Em conclu*•io: os Estados Unidos ter&o
de ceder nlnda mais do que os
eels pontos oferecidos. Ainda
quo lhes custo Isso novos sa-
crlflclos. E nlnda que o desa-
pareclmento da Alemanha » Jo
Japão, como fornecedores In-
ternaclonals de máquinas e utl*
lldades, tenha deixado um lar*
go compo de ação para as po-
tendas vitoriosas.

B. S. CnboIIo

FARRAPO
7 7AÍ scnlwr do taruua,^ chamado Liguarú, brt-
gou com a Sociedade Bra-
sileira de Cultura Inglesa,
de Curitiba, "pelo fato de
ter essa sociedade cedido o
seu salão para a reallzaç&o
de debates em torno de
discursos do sr. Luís Car-
los Prestes, secretário geral
do Partido Comunista do
Brasil". Liguarú náo quer
mats saber de cultura in-
glesa, que é cultura de li-
berdade. Liguarú é Ini-
migo do Partiria Comunis-
ta do Brasil porque o Par-
tido Comunista do Brasil,
no projeto de reforma dos
seus Estatutos, tem aquele
artigo de higiene mental,
número treze, que manda
evitar "relações pessoais,
familiares ou políticas com
trolzkistus o com outros
inimigos reconhecidos do
Partido, da classe operária
e do povo". Há ali, antes,
outro artigo, que diz"Art. 7 — Poderá ser ad-
mitido como membro do
Partido todo cidadão bra-
sileiro, nato ou naturaliza-
do, maior de dezoito anos,
i7idependentcmente de suaraça, côr, sexo ou crença
religiosa, com a condição
de que reconheça o papelhistórico do proletariado e
demonstre comprovada le-
aldade á classe operária".

Ora, Liguarú, como tan-
tos equivocados por falta
de conhecimentos das coi-
sas sobre que falam, odeia
os comunista! — "pois t
católico"! Liguarú tam-
bem não sabe que muitos
católicos sdo comunistas e
que é justamente isso qutenf 'sa os "profiteurs de Ia
guerre"...

A. M.
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•#*

it à alia mímüo da imprima
**(\% «114 eme», fJ#^« apg a oaca» 'r»íw*A, »a m*tm' Qf«**;««=«*,«»» <u ca;4 ai, a Mte-'tía«> «moiuí» g a»
i*o,-.*{U> «ajaga twg,**. » ras^aiio d» c*+ -j» w*o ».t.c#o»»>»* p tm mVtímm» a •**# «* rttmrco, atiió d* t-%.<»r go»o ««*» i^^twitftií» » .»»* tte» d*w*sf»!ai-«*. tu gira» «««.
tlMOta. ittfgtnt}} deiti-ain-**, «noa » con» do Mlfòftf Mi«ao Salii**, ?ow»'» ja-^^nt»-. d#i»lne« »pi * ali. # » nos»
sj*a»o m* m*u Kttrtttla rw l*«e a» mmm taBO^as,«.» 0«w*\s«4*-*m iam roíRtdtaf eortlf» OI fnt*T0*s«w d» jtgmã.
I^avo » »&**#* !*!!"*-«*•» na **** ja*. <»a ioi#rf« *% soa alta**,
r* tS&TM] qu* <*« atrtajftaoii Ia fora «uno tim f*a*o lataru»
hmo*

,., a Piai»" CVt»irt« caiants.-àcVa «r«VMO*fada*a* cwm o co»
hitatiaoeou, u«> Htaj «aitj««*j»&f, lalaidaO* gu» ao agatr»
a-^t gtiffa^ff*f»í»j»»raw»»jBafc"'»'ag[tjist sjbj-»g*r»jjr»i***/ a*»»*»*'*?-»»» ^**ga»j» *-**#¦*>**#-»¦»»?*t»»"* ¦

,.,A titaiatii» d*ws* Ir» t**mttn» *-'o4» ia» le'minar ola
pratrf» tã-r nar-üaO» .a, ptaipraa. ,;:u e ms fuiltte t,ri*«i>t lia
a:r*i* ttiUi!» cura.-» .a,* »'.f » tona 00 |<»ni*r«*t rui»! a;.a.
ejtfts p»v-*>mwu por ífWif£»yia»»*! àggaBUrtIo. Ma* o gue »«4>
agora <em asitãMb ia « oirariat oso. « eju!.»* ti» («enst»Oade *$(* cnoa* de W-»*.u>* n» COHltUeo por um «roía» «10* Marrasto» » •oru.-attéatt-v, o> livrar p Bioiü o# i»tig«ã torti*-

*Çmif® d» AfaaN.t — 4* -ad-ns», J* rJaaj <~
li d# marro ttt »n>

•# Também vão era verdade
» V4/I ICIA* f'4t»1UOA« tiei»!*--*»» o» 4.t(m* rareia prar»" paraiiVM* d» rrawusasíU» da ditador» O» *r ««-iiiiv»
Vafa» A «omfsr» d»* *F*i|hs*'' d* Hia Paulo f»4 par úrte-
tm* milM*»» • m*t»a de gl^tatiras, SSSkJa taSatatatt». t»rl*» *rn-...•«a. e Sm «n;:vV» e qu:'.'*:>'.«..> mil t»ara ;*=«« itiAquloaa
e»a*aa ainOa na» arnsi^troa»» ti dlnhrfflo aalu «ta li» ,-.. do
irt».»vvt me!«o> g tl»i», a.u-' n»4*n» letr» » «---M-ni* dlss
O* ».•*'. Cm «j»ai»'fs»daít-s Ha «»t*»- aleOa de tcem «4»
q4ir.1v> *líti*« i<ti-.-.i» «Ia Uapraiat» ca*loc». eoo» a «tó.
lambem cw««i»r«íam um a«njaiUia. tai meilaor. um *»mpif»
a»ría-' p&r ire* mil «sair* A uiüma tatacracao lol com a*
i-?n,.íw«» r»ai.'-«iil-.i:«-»» »»',r.ítíi<i — ¦ «itrcord" *m PS»
faulo e » c?Miíif»» do flui" e • Rádio Ctuoe" «gut m Kio
— gu* cu»!»r«m I* m;ii»í»-' da cni**»»»' C.loli*lr«a n?m deoo.
go* é o go* «-.;«»!>'» a tfarte*. paia para o» i«Hta».í,e.fer»o
liado * r**gtVi« No frtgtt d«»a «Wf* laairam w c«fr»-* pabltcoa.«toar «liig-r, dlr*»» oo ind"reífla»eflt*, o* conirHauln!»»*...-*

/. g Oi MACEDO SOARES - Rodapé da I*
pdgifi» da mDUm Ca>wea'. — 30 de marco d» 19*3,

Vale, síwi!
«i \ *A!-s: a proa contar»»* ao* kltore» que. cort» feita.¦ - - D1P ii'".-» : a «j:.'..:.'Rçi. d» uma rotlrla de fkki
t|..j-j.":,v, írítimia a qual u>a aOsikáaiííH mmrlri* tinham co»
Sacado Uf «alio do furl o r*tr»!«» de T.rad«?n!e*. o lamaiU-
ta tortoa tata-r do taotlfO dsgiefl» «>•.»-. ;i,!-s<i» M*. a roa-
pe*ia nsõ i* fes r-trar-rar:

— Nad». nada o> Tiradcritos. B«« negocio de Tl'»dcn-
t*S * f- -isU.".S.:«.->..

-o j --d- — Sf9**4eí Seeçio — : * pon-.j
4* eoftao. - ti «!e roargo de HH».

0|)f»n*fTo n.' 1
u CUAfl cnfttrt-^iait rtao lio da* ejee ln*(>'R-m «" ítartç»

* * ° « constatem »ifí-peta*. Pelo e«n';«.'i-. sâo de md-
«Se • lesar »o pais faramen!» e*pS«.ado maiores auMos petodl» «S» -tmanh» O genenil Dutra nai en«mt-o»4 um b«-m
ainigo ao» o a«~«.rj--:r.avc a cctccnuar »i:¦::. •»

"Ornem da Uanhò." — 4.* p«iemo ».* cofano
— Io* «Vmbf o i/s 11*15-

ir Opinião n* 2
*i é\ OCNGRAL Dutra fex um bom e socolento dls-' v curso. »ltiair>Oí».»e numa poaJcâo de tal elctancla.
em faC* 6» a-ru . -n-.•«-:'.;¦.:. que a r-.'a jv.rr.ada, de florctca
*»>•/.«.!.«. pode-iamo* cornar arec-s uma batalha d* tloree
que uma nrfrtga de mtitta*va em bwc* Ca poicr ct-.it".

ASSIS CHATEAVBRIASD — "O Jornat' — !.*
*/-v:o — X» ->:,í-ia — a.» - .'•-¦te — 4.9.R>43.

TflIPIlHA POPUtAK
«v^g^^s^tf -%«(-«*»*««««¦**=;, ...»»»»»^%a»»»»-4a»« ;w«M>>aM.-ai>H»j»'^i»«»«»»^*

INSTALA llü NU PAItA* UCOMlTir
ESTADUAL1II»l'AI\TID0 COMUNISTA

tf

fedtfo p?'e /tt-írirníst o Tftiírt» éa
Çim gfe Pffiffi e?i famttjfsi 4» |»

*«

ÍM»j»a-»e>*»»»»>»»>»»»«-»»»)»»»*»«>'»a«»-»»v»«»i»e^>jw»»»»tw»*.iii^»

RRMaf fio PA»HS »»a»^,IP"!»» »*rw>| — t»., wiir,(, í.
dealtt — lttatn,.<i-«t tMl»»»-
m*»!», au Pilaeít» d» Pag, #*-
(...Ulmcv.!.. í-rdi.1,, (,.-.,, JB,pf,reaior *i*ifaiiiSe« it*«ai», »ls*l»l»ç»i* do CoBili» K>i»4»ai
d» P«tüdo t-Vmuaítl» d, gr»,lil

na* 4tt í«»Mi* * f»«l«4t.ic*a .•>»» «taiiall» *• *^MN•#*',? éa
j i,. BnsH patiggtgrtaaa aa'pta»

t>i«-M*« r»»N*Mli| at» **»»»**•'-•«. 
go* «A p4*<#» **r «ar»,

i,i»ad«* * »*iaiAe* «t*ll*íll

ga »t*ig f^f-i^ a *»>»*a*»í>a,
fffff|iidO'*ra *» rawf»* d» r*i*»
gu» i»f»»iP,.t.M-..-í e ifaiauiaado
ara tlaha* «««»* «¦«*»» s«lgg%»,
apiiiid»* í**te*» *oir»»Ê*i»*
»ra«sft>iroi, tlwiiia at» »« gg» I raa <* *«»i»ra* ».»« » fd*a»
glailO l'íH''*i;«K « »t»i»K«j|4*, p»icr.Mt-t«, 4» |Mli» «4 «=»*
¦*t)|ii pri.i m, tmliiim i* H*%te, a>ç»»riwl»

O M^Hi-i .4«s»*.»iti 0»»ia» i f»«i»i# g»l»4«i « »fs»|aa*iH«>i»*«4e a» IS atra*, graad» «8u i«w «-í.*»*-»*-!-.*» «ta P4«r ro»! araaMiradagiaaia), roliiadhar
ssaasa d« pu»-a íuihvívj 4 afiai, naafiftg Pf«jr*j p«giar. »*«» por **e» r»»i* t#*i e*.** d»r»i.*u |»e»| dea toado P»r, * ft», h»« d» CngaMO Rgrfaaal d dana*, «wlirerada a glrolta á II»
i» p*>pul»r, fleaado a fecteia! «'«w - ào 1's^aiHi*, boje »?», «««da.t*. • tu» reaHri* deasa»da i*»ir«a c>»mi4eiame»ia l«ia«llt.o, Bifa «íarasem d.» |**#ai | #r»l*r« ga» laa pr»>agtíftagi iilta ««MM.» »nte* d» ler loteio a * cnaiaaraara p*raeii«« i-«*^a«a j «*• re h»'*«*»»-'». »« ga*' »**»idlea-dad», j pft»i»-sg»d<»a * mm*,. I ,#m Mr dahaiaalo* em «aat* ias»

Qaaada eu» «-.«mecd» Ia 1 t'tn» m*«-- ¦- '«««a d» aoullier - iMrtaaie* piaatl»**!*.,
I6.3d. «ao» terdadeira nalü» | wwaa»» M lida P*ta op*r». j laenal* d* »tí*r«r*« de J*!*
dS» «elamtau o» m>»riii>a.» de! r;» A«»t»s!ã CoMe-lto, lamlrgai | Atoato»»» l*«»4a»>*a, fa| Ud» a i
t*««r«ii» N»e'ti»ai * «, repre»*»» ?*»•» »-*•*»* •> W»«*»« asaaiaposs d*» IN»««m »m esta»
taei» d» Cumlt* N»el«*»ai, dl» t?m» Ib»i?» r*an» pAtapra «to I aaass*'»» pansara***»:eenie romuoMl» João Ama»**-m^r eoiBtisfítg Dat*"*l«,f»»'
i»»na». | r»»d!r tu' 1'd» a ***«***» r*»re»

iwa.!» *w*l»«4«í'ra MV»«{ga p»pB»
lar.

tiltíct ifuta .———.—

,*.-*!, U%. f *** «•«»»»*,*»** 4#
l4#a» m t,#.r*teiin* *j»4|« *v*j,*-
agatltaj 4»» glorio*** Ifade»^»*
|a aaa |*»at».

Tatu-- »l lol* |Wt» ISrg>pga>
d*-»ri» ».. iir»*M raara iffti*
p«l» ;***N»**i*a ro t>ai* 4* nm
f.f.pe d«a».rfí*|S.«-tí df ifet-
4*4* «• d* |.'r»i*'»w*e*« i**8»*. aa»
lMM.IN'4 d* 1'fMI nrig o r»'»5»-!*
«inalgaer ilrain. f#l #**;•*»»
4» » e**'l#«* a» f-»a«.a.»'í. .1».:.-
t„ p..*i gaaa sa »»g»*li#* pri»
«*.;«!-. »»»* d» fsd» f«»l

, ,ct*-.,i.i.» *va*a *'-.»« ..«. agagl
Laria *t-*»l«.v.a -*t #-»-«* d* gro-
; 4»çi*», d* l$*>*f»ja*1t, d* garaa>
«»* sf*«í#*|lfí#*'>»S» §, raí;n< i,

*•* ni|gt4f4 di f#i«, át
eaita4ii*i«tai» e»!f« |«j*J#» ,,,.
4. a»;»« « pirt-4»»» ifraorrarai
» faf>gt«-i»J»ia» ato t #i». a, a*»;

| ««tttgaiat* d» »***-*» larr*. *»*- jj» r**»Mr#raita| »«i *ir»*a» « ag.
*# »*ai#d» d» roíM* rafonlio***, -
•ta na» a»* «*«<¦*»»*'r?»»-i>»,

ti i*.r«« do Pari ggiig d,-
gojf ct, d *ai« tom »*» |»if j
i4- 4» IStW 4»f>*r*a»lt>.. »•#= *»'

*Vs
ia*»-..

«sr*rwm»» soataa r«*#t»r-»t# «.|l»itt. *í«UI»»»e-s!f. p#|M ||.
aaar *»* fc*r«:c»* íorMi»*. jf#ll*»» d* 4«**4» optigr'» g da

Bf^aeit»» a*-*!* lastaorá ai > Ia» ** ?*Maò»

•sV "Imprima-se
*« VO iwwnento »tua!.

»#
nSO há estreml*íiM ra ca-

deta. os de direl"a se «cem compelidos, por .-¦:¦;.»
das clrcunatancias mtersacional*, a .».-.:::.*.- m tua organlra-
cio o » to articularem cotn aa ctrgartUaçoca po.lticas da
Igcja..."

MAURÍCIO DE MEDEIROS — "D:driO Ca-iOCO"
a* pd«7iao — Quadro — 4 de Setembro de IMS.

taomfa»»d»a » i-bi; ... assia
«ma craade f^li» cam «••;¦»
loierlçirt; "USinADR. PIIO»--**»*-- " ^I?M04?I^A^?IA,*. Do
fuadta da palco, e»teadi»>*« »»¦
(<>'«««¦ «I» auta uma Madeiro
«acoo«l. c<«i>f-rt» d» noras,
leodo d» um lado a* bandel»
ra* da» NacA-** Pnida* e do
otairta um enorme retraio d»
i.u.t Cario* i'»e.ic*.

A jaleMA •»-——
A Re*» ettar»

Paar Pm.
ü«»í,l,» ,| atua B»cl*>e»! fui
«»<».rt i>ta » »•*¦»»«,

-,«»»»,«<*a»i-t| «.« tt»*?»*.

Pí»« depíf* d*d» » o*l* era «o
j dlrír»-ilt« eotoaulafa áeaatoaa*
I Pedrofo, ga* grafaria «to *»>«*•
\ *>••!«.*¦ '.i%-<» «!"sr,!ff«l. »q «Jttal
! atMllaon as roa**tiiiga*iaa pa»

r» « Pif« da legal d»»le do
iPafiM.» Dnarnlfia. como «m

taontvit ptwat^.j.

paitldn da «odem. »l» p*a # d*" 
| trangttfPdaiii*. n*Pil»»i#r!do «am» i

conailtalda j bro a omltro eot» et poro por
pel,,* membro* d«a Cmíití l**»;W9, •»,»., )»*!»»*, Hrg«»ui#* rtl»tadual a pela repre*ent»Bted«' í(n,\-fí..-.f Rererl»<«a »«s do>Comítd .V»cl«t»al. pelo r««tir»*- rn perlod» d» l.*a*H4>4t«,
HBUnlo do Conltd Raiadaal de} qtianíi,, hl r.m**'n* »» ?'»"»
Amaioaa», llíder Corna» M» |„a,rvv»,a s |«|tae *ota » mal*
ms. p M» rr|trw«*Bi»oia> do.,«,., vf| pfí «»m»-5i polletal, a
Comitê Municipal d«* Caila»
aliai. Augusto lleierra.

Km homenagem a iodo* oi
lua »«t haeísm porrada com
brarur* na* prUtAe». durante o
reg*ma de dnmlnsgila pnlírial I
a penegulcAe* ao* comualaia». I
foram convid.do* • «etnarem» jto a» mesa que presidia ao*!
trabalho» o* aeculnte» mll'taa- i
te»; (Juílhcrmrt «i«» Ia lloqu*. jPedro Piedade. l!.»ne«|ii« Ser-.
ra. alumerrlad.1 Rodrigues »
Eíia» lincha, cujo* »etara fo- ]
ram aclamado* pelo poro.

Aberta a *es«áo pelo *r.
JoAo Amasona* P<-droso. *«*
convida ao* («retentes » se po. I
rem de pff. para ouvirem o hino I
nae'oaal. executado por uma'

j banda de musica.
Km segjida foram lida* f

mentacens d

RR
|i.« f-.ju» P ii»il»»o tt» •

aetnlBi» aaeaaaiíim d* t.*l*
Cario* Pr-Mle» «a aavo:
Ara fV*»»»* t--.in.-i do r*r*

da Panld-a IVmaaMa at**
RfaUR

Querido* camarad»*!
pjr.t» com *»i!«fag«A o ora»

|r»iarfsd« a o po*»» da Pará,
i**l» la*Sr«taeáA assaa fíatadadía
fí,ffl*|it Raiada»! do Partido
c .«-.»¦«'..* da Rrailt.

XAa. rom»o!*rai — o* **•»
muasa**. remo d'»!» a palrf*
ao» an*» da rtraglo. — «H»ma*

t»fwi»*S tltdo *»»».'»-» •!.* C«a.
.»«».a Ratlgta i'**.i».»» o aa »-
»»ra* imparttífeaai»-* d»» ¦%*
gtlla» o Viaaar* - h«»»s!ir-i*
•ira « rereUraai a» •>»» a
tra}»» eiempte* d» aadiriat d*
B#«*!.t*»í!i. 4t «raragas» o d»

d» Mrriftrto. a>f*ai
I ia*ptr»r » ledo* O» m#m!»i«i*

4j*a partida gti<* *o»tic» a ftg»
eAfWiff!» e |*,ra por ei», »*
eortitlo pêirioia *> Mstmajtt*.

f*i

J»»**^**" «Sf ••-'^a^^ajaiBSi^aa»*»»

J
EttTEATRO

ESTRÉIA DE DMA PEÇA DE JOHN PRiESTLEY
MOSCOU. 30 (Pia f-rcirl paro TRIBUNA POPULAR) — A

comedia de John Prkslley "Checou" foi apresentada no Teatro
Kamerni desta capital. A ação transcorre numa pequena cidade
inglesa no ano de 1612. O autor põe a nú a falsa moral e auto-
tatlsfaçâo das pessoa* que somente pensam em seus interesses,
esquecendo os da sociedade.

Os acontectmentos te desenrolam em uma só tarde e na mes-
mo cora. .'•; realidade, a divlsdo em três atos foi feita tendo
em vista a necessidade de proporcionar descanço aos espectado-
res e artistas. A comedlo foi apresentada sob a direcáo do fa-moso diretor artístico Aleiander Tairov. Trata-se ae um dos
melhores diretores artísticos da Rússia, que se dedtca d obras
modernas do ocidente europeu e que ]a obteve grande exilo
com as comedia* de 0'Seil e outros autores ingleses e norte-
americanos. Ha comedia "Chegou" cumpre destacar o trabalho
de decoraçüo á cargo do pintor Eugênio Kovalenko. A casa
onde se desenrola a açüo carece de paredes. E' como que um
andaime inclinado sobre os espectadores, cercado por grades se-
meMiantej ás dos tribunais. O teto. as portas e mobília dõo a
impressáo de um autêntico quarto de residência levado peranteum juiz. A decoração, pois, reflete fielmente o pensamento do
autor, o que contribuiu para a calorosa acolhida que a comedia
teve peto público.

Oitava r!s.*.a <Je assustara no Teatro Municipal
«-..-— , ...»a,„ »»».,..,»», r». Fr»»'mí, mm /W ar^eaeafo-*» roaao

Hn #»-t m^nrf' •»»*if4d*»,'e* Co f^w^*^ a** d"»»f», »"*«» rema
*>w*t,-<*ejg» »«.> »,»j.f»»,4 rt-« r*m)i% f«'»»»-»f«»'e}<"d»t A parti**a« r*a
*.*oe««ie)."etf" g«M «f»«»*» tr-^-Hm »a»»>,«.r»»-*. f»»»». oo» iwíro tedo
taíi»re(»j»«.t ff#» «•»•<> fsffeal »^i'e«çrf'f«M*a, r» r..|-.'«»,> ela, o»» co»
me*»? rvfi r..""» ^,","» r«r-»»»f»»»-a «• t»*» ft-efo i^A«-«» lifrftyar, pf«»»
tftiH* r*;m *"'i e-f-"'*«"-»el i»4"»|r» or»»* fm*?i'«# o reWoflrti o
«ns Cr»"»» .*)'--", */«-*fa r»«va.«s ei r>e»*'»,*r»i le»-»)».».» saiaifaae nio
aoenna iw i i"-r>- mv r«"-t'»*-a c-»»io **fito.' noi* taO*etT*»»jrt»
,.. . ,., p»^,.*, ,«» r»»«>«-j f»Kf'.{f r^»».* fs/tJ»»-*. t r"*'-ar erma etllla.
anmrr.'t>-t« f^nnre e-sfi i»r»m /i-w»» Ofrfef'0. Ma* parem* a***'
.—•-* f^f r~—y4^ r t*-h** I»»'—<"H"»'".*r»* •*|e}í,«f*,« Pt*. #»» l»4«0»»
ii^in-% »--'••«- n r~» n»"">r>'o «»• rtfw» *f»» roi}fr«*f á "C«*r»i
Wra". Ti»'-».?- "-'rf-n'* #»«• pui ¦oome-fo dlrfato »*o mirlea fr»

ilações*1 rifrt- 0*0 IjA »>.'- rm rvwwf—% m>* tida anrr—n»» O aAtata do
telegrama» de Prctcs o outr«* | ^ J,*» 

'I' T^J*l,'a£',7 ^^77Zi,7Z^lTXl««.¦».... - ~..„i ... «I"l «**"r9 -"»'-l —»»<•••.-««* «»ai'|e, svrr*rtlf a Of»*e) awafweTfl »»«#
j fafrw»'aa ir*-s i»';.»» asní'»e>* a»* orr«i>»««a,- e»»a ado #ef an* d*

CO».|ITf.! fretei"!; f»*|.»'- >»•»-'«•«'-» erutaHno. matinal, dum encanto e d»
. I um rlrHo ,,T.'*•í»"¦"•"'*',„,

lidere* comunlata*.
Ml Ml.l...- |K)
BSTADCAL 

Para o* roasooltiaa. *»»j«#.
itino»»IO atajr» a»;-l#!f* utit
ftmum tva a» gu^rJ» larra,
íímpri» arredliaroro «,*« etrig»
str* »a»u»f*«# *•»« 4m par**!»»

auta*» Pando, f»?n«»*al.»»«I'•*, » S»»!*l»çío d« Partida
m»»ra »««* K»t*4«a* a larrUorlo ivraroi*!», »a *«w Ktrad*. ^ ,
d* Amaitaala, |4»»a»rtJtBl ratão 4« l»e»io |g»i ,_,

Teoio» raafíasça d* gtg «»|w,fl'
Partid-a »a»a*rá rw»tras*r kaa» I c»»*» «•*»» leaiimeaio, a q»* a ,
r»»«fo aa* «Mf^rg-»* d«a por» 4o|f»»l iaftdo. camarada», e. paoi
Pará t*#l* demecraei» » p#!» I *«»»¦*.» |»ierm««t|o, « radn .. f!í
iBdFtaenddae!» d» »or*a Pátria, f «•-***» ao»*», e»p«rái»d» gue «a». * tioçá» t

A*«ar» a gna •# *«"*r» 4» IM aRraragao 4a vnaiad» dema» i ft «»,„...
soa**) P*nl4»a * g»# a» Bsoat" | tritlta 4a» at»*»» Pan.dt» -?«s» * 

hf( ?, ti ,
lil* firm*m«-Bia »o l«4»a d«» «laoa a «or faartalwid» e »|». ,rt fcfft ,
ioda» »* larga» H""** 4o lí«« M»4* peta <«mpr**»*Io uaira. ,. 

"
t»do par» coagu^iar em am» ria o* n»da# »i eamraics poli»»elrt t',
oittola» d«a ordem a ira»í|«i«li«! ''•"-**- lu*1 4»«*»*m. roalmenie.' ,Ar á„
dada om raatm» co»*tllBfaOBal J a t»a»ra tarar da aj«***» «*»ie. i(
da-macrailm o proira»"^*!». |K*im» corto, traalmeaie. d»','",,.

K» pela mal* efl»m? ca o de- ta». *m ittrna Ú4 C«msi«» pa» \ f „
c!»;«» mabSIlwtrfo d« ra»*a»|íaOta»l • d« B«a#í4 ttt»-» Ult|l^La,
»h» fc»*em»* de »lc»»i.«r »| Cario» Preties, *>* caamuaiira*' aM 

' 
t,,.

cuBvttcacáo da «m» rardídelra Iaoratatos araatiarao a »mi»»í^* f
A*«#mW*"a CobüiIibIbi»-- fa« i *a*riada fídcISdad» «o» Iara» \v£ ;*.','; ât
lor d*«f*l»o da »»ai* anlíade. «'»-<* da ri»*»* operar!» * d» 7" .,««„,
d» n»t*** democraO»»»;!». t»>r. j '«-do o (Mto » lutario. **>». j 7 JT^
qq» « atra»-** 4* ama A*"em» f Ir»««só. para ustr «» «Vmil» | L^t*Là \¦mm*. »«m dwtiBçâo. » fim de.!,.'" ,,V 4itattssv* d» elegOoa Urre*, mar»!'

Pol logo depois dada pota» i
aos memhroa dn Comitê K>ta-'
l'.ai. constituído pelo* tegnio-
-es militante* comunistas:

.g-r-u-jfj--»» «.-.*-••* cr-»e* «*»Mti« emiffo em aa* Santo, lenta
mofo' na #»*-!# fitara* *• e» •»*'« rli"a* rom díT"'"».^ Mo frecao*
a»* f*»*Wí-s f»»«fa <• t~'-?'-r-,r». Mnawm tonara. a'ld*. que esto onera
a?»"*,¦• a rsq e-'^*-» ai-t-íar de fer *id*» ro"'odo pelo» /nnn..i'" 

í* r»a»«-'i* e Oef»*ftf r-( irm /"O""***». Pca n aetiitdo crerar-Jo. pt'êm,
\ p*H'nl inn> "-"t* o «".<« «*• "C—'o ní»^". «* o au—tao /ef «net»Henrl.,ue Felipe Fanttaeo. ia- r,«frr> Ktt tf..m fm m^,„.ltin, <;„.„„ /<* iiteror'tadn par Slella

paielro: Raimundo Manlio. «*• j p.»nnn com a ma ros magnífica e teu talento de contara $ de
tlrador- Rltaclnio Pereira. mt>- alrtt
dlro; Antônio Santos, grftffco.
DIogo Coita. J«irnail»ta: Piai-
ma Ilartery. telegrnfiíta: An-
tonla Cordeiro, operaria: Kd-
card de Asai* Pantoja. bemhel» i
ro h-drdnPen: Arcemlro Xa*-1

coüTijrr.i o srcr.«.»o
"CANTA. iinAtti," 

nr.
A» critica» pnlltlca» ccintUa» em¦ < '. t.t... 1(1.....". H.1o il.T. II;..,-

oi ,...h. A lntere.st.anta ruvla-
ta 6u ltecrelo, que tanto ettceaao
vem otitenrlo, atlnca naquele non-
Sn um nível multo mal» elevado
«le '¦!!.¦:iimi.ili.!¦¦ e hurm.rlaroo .1 ¦
que o verKIra.ta cm revistai! »m>-
rli.reft. A platéia terA civorlunl-
«latle dn illvertlr-xa cnm (.» qua-
«irus "Mela hora «Io lirasll". 'Tu-
«lo bum. multo obrigado", "Orque»-
tra Sinf.inlca", "Na ItepartMo","Escritório l-:i«.ltoral* e "Maltrapl-
IIh.k .Ia Ellto"., cenaa em quo to»
mam parto o» artistas Ilercy
Oonçafves, mirucí orrieo. Pedro
Pia-., Silva Kllho. Manoel lincha. J.
Mala, Domingos Terras, 1-aulo Co-
leetlno e ltunilierto Frooy.

Ito)e, em mal» duas »e»»aea,"Canta, llraMll", do Lula Peixoto,
Oelua Iti.scnll e 1'aulo Orlando, no
carta» do ltecrelo, com mm» npo.
......... « balladoa iluminado» & lux
Beira.

e
EITnELA» TEATRAIS 

Em hnmenaaem A «emnna da In-
dftpendflnrlA, Pulclim t> Odilon levn-
rio A cena do Ginástico a peça de
Vlrlato Corcrla "Marquesa de San-
to»", a partir do dia 7, era veupo-
aal e icssAo nctiima.

Btbl Ferreira apre««ntari, hol»,
am íHtrela, comHcnrictta Morlnoau
a Sadl Cabral, a comédia írancoHu"A carrolra da Zuxu".

*
A partir da amanha, Jnlma Coatn

anreRontai-a no Ulorla a peça "O
Couta do Canteln", obra da qual
íol oxtraldo o íllme lia puiico exibido
resta cldado.

e"Bntuf|iie no It.co", a revista de
Ari Barroso <iuo alçançcaj Brande mu
Cfl.HHo no Jofto Caetano, doixnríi ti

palco duquelo teatro, nndo nora

COM ALISANTE
NAO HA' CABELO RUIM

Vidro  CrS 10.00
Pelo Correio .... CrS I2,tll)

A' venda nas boa» rnuns do
rnmo e nn perfumaria

A' «ARRAIA GRANDE

Urugnaiana, 66

exibida, a partir dn dia IS, a burle-
ta de Freire Júnior "FIDiInha do Co-
raçlo".

e
F.ntTOR FltAMCIS BALA.
Iilültt ?f.V H. II. A. T. 

Na «... -,-. dn Diretoria » Pon-
aelho da Soclcdado de Autores Tea-
traia, quo dever» «cr realizada ho-
!«. aa II hora.-., aerA recebido fe«.
tlvamente pelo ncrtitos principaiseatcrltorc» teatral» o conhecido edl.
tor írancè» Francla Salaberry, quodeede a semana pasaada esta rntre
noa.

CARTAS
Í.INASTICO - "Sem rumo", com

Oulriiia e Od.lon.
8I.KRAD0B — "Babalú", com

Eva Toilor.
Kl TAL — "Rosa das seta aalaa"

com A ida Garrido.
FKNIX — "A carreira da Zuxú"

com Blbl Ferreira.
REPUBLICA — "Boa Nova",

com Amnlla Itodrlgues.
JOÃO CAETANO - "Datuqu» no

tteco" com Mary Lincoln
GLORIA — "PapA Lebouard". com

Jaime Conta.
RECHEIO _ "Canta Bra.sU",

com Derr.y Gonçalves.

Dr. Abreu Fialho
OCULISTA

R. Ourlvea, 1, ]• andar. Tel. IÜ-00J9

OTÁVIO BABO FILHO
ADVOGADO

Rna 1." de Março, 6

9ta££gí?££^L,

Jcnnt* Tafrel eet-fffnu 4 Aaee Adaloha — vma ro» marorl-
ffto*nm"»tr» pp'o e via arlhta aue eamoreu prafundnmmte —
«ro» «'"'«-fr»» tda tdt b'ln* r rahret eama o sua meqnfWeo crofa
rom'. ,»f"nr'r»-i»--»ea «»»^-*<ri'm-»aife o temor Jaaet, em plena for-ma * uim dn* .»»»it* w^arc* dia* rio Mm-w-tida. Wrlo .¦:.:..-.-.;••. «
a he-ta «» «'*» Ar»"—f'^> P»<*a, a**!m coma Cretel Pruno.

L-it'tcr WaVertteln roube a-i*a-»fmeiJ'oi- o» core» e> o* artutas com
cimento, transvlarín: Otnvlano | mtífra fr*'»?f'-—»<*•«, r*»»»'f-»»>. rrrmo t.»»a ohrn tán velha, rufai ri-
5,n«A« mnr't!mo- Sanfaso PI-! r»""**** r»-r.».rt»i-n. ertr, ^,r ,v»e, /An Ninair, efeitos cinteat orf-Santoi.^ ntar.tsmo. hani^aso^r ^ | ff/|)n<f g rfjtm(j ^^^^ im^r**lonnnie.

A arow*'"" »e'. a i»'-r»f*»a f,rm»» e ««ifo-1'drfa rfe Edonrdn Cluar»
nierl confrltaufu fortemente para a mannllieo sucesso da noite.

MURlLt.O DR CARVALHO

guelredo, ehanffeur, Raimundo
flome». operário em constru-
e.lo civil, o C.lllierto Vasconce-
Io», estudante.

Com a pnlnvra. o operarln
Argemlro Ka»c!raento leu a
declnr»eAo do principio» dn
Partido Comunl»ta do Rra*ll,
em meio a prolongado* aplau-
•os. •

MKN8AGKN8 
O Secretario do Cnmlti"- R«-

tadual pronunciou em seguida
um discurso em o qual annlfrou
a sliuaçüo nacional do ponto

íD"troti ti» rer publicada gulnta-fclra última porni. • -.-... falta de .'- íi.p.i" .

TE«t*nii\ii\ LIRICA 
II"K #« II hora», a «¦antors Uri-

ca .irn'.. T..iir..| e-.t.»rA oo Teatro
Mtmli! •..••l. t-m um rtr-ardo recital
s-»m numero.» Internaetonal*.

Ant-inh». em .!¦'« 'írs rA».'t,s ("i a«.
•.inatitra «1.» aa », sitWrit ft «-rna do
Slunlclpel a fiorra "«a Rwnm" de
CjtriW ntmwx, irnm tm i-intv»rr»M PU-
vto Vl-!ra, M.irLi H?*.-ra J!-rt'n».
Maria Antrusta Cf.*ta, Frederlck Ja-

eel. A«n'r!cn n»»»o * Gnnher-Tve
i>-im'«no. tend". ctwiao resent* o • »-
tro RVasar de l^-^tljo.

Rttva.to. em «tttm» recita doa ai-
Lado.» noturno». aerA lesttda mait.
••»ni vea a A>iers "Mlamnn". com i>*
iner/w.* .-.ril.t.i» <ta eatr^la.

lv»m!«r«to, "A Forca «lo Ôettlnn"
>'f> Verdl. ne-A .-..:.¦. r t U tm fll-
alma, sv»p..r»l .In «-u.lnat.ira. tam-
bem com o» mesmo» artiata» d»
nstreia.

b|e:» Rep-etoaiali*» do* *»*>
dade ro* »«»BilmeBtO* o*«aul»r*»*
tioo marchsra-mo» p»<-|f'rameB.
Ia Par» a frept».

Rica de Jaaeiro, 13 do »go»»
Io d» !'¦»'•

leal» fiaria* r- • -.
A ae**3o foi (a.-rt.-i.h com

o II no Nacloaal raniado ;¦ •
•ods* ea pr«rf*>Bi«-*.

O dlrineate comuBUta Pe»
dro Pomar entrlnu a»* taar^en.
te* a secutata men*»eem:•AO POVO DO PARA*.

Companheiro* a Compaehel
raa do Partido ComuBl«a doilra«il.

A lo*l»lA«,gr) dn „„,,„ f.,r.
tido. o» heróica « iradlclon»!
t-rra paraen»*. é moi|»0 j*
araulhn legitimo par» iodo*
ad». f»lhoa da ronatante » a»,
pegada luta do« brasileiro* a
fator da democracia, do pro»cre««o e da Independência da
Pátria. N«i»o Partido n»«e<?
para a vida lesa) no Juaio m«v
mento em que. nn mund». em
?Irtud» da grande rliArla ml-
llur sobre o nailnno, o na
gual a PKR desempenhou um
papel destacado — no Ju«to
momento em que a» f ¦-•- ¦* dn
Liberdade e da Demoernela ea-
n^am triunfo* decisão». Nosso
Partido surge no Instante em
que. nn nossa IMirla. n onínlílo
popular cre*e«» cnmn onda Ir-
reatatlrel, revelando o pre*t|.
glp do Partido Ctmnn!«ta. fa-
tor poderoso da unidade o da
ordem dcmoerailca.

l»»o no« «leve dar o -«entido
exato do nossa* re»pnn«nhll'«ln.
»'¦•« diante do» trnlialhadores e
do poro do Rrasll.

ts»o no» .lev» dar. principal-
mente, a clara vlaAo de no«»a
situação d« mlaíria. de desn-
nifto e de crise geral, crise de

'i*»»t -»» n»f s,*-t» inra, a,,. ,„utR,, 4„ ,..,
barmo* pira «ma AnemiaMia •

e. d»*o modo.!,^"- ,.
atiaatassaavO. a«m aí*a,^ I tWll1»? H* 1*T

O Parti
»o,»a *»-.' ..-*'•

ICO.VCttf

üoasitlalata
^«mpMarmo* » derrota d»f»a»
a*»-»«*, ?*m a *-»re»ra a »ron-
•otldagto da DemrvracU «m'i,*M Pairia**.

Õ%£&1

Anúncios Classificados
MÉDICOS

DR. ODILON BAPTISTA
MKIIICO

ClrurcU c Glneniliifla
Sr.s.ilo Porto *iesre. 70-1" ndít

DR LAURO! s,,:iii-..»
clinicai liei ela

UR WAI UliS (Uni.
> i mtiln.t

Ondas "irias IMtra
stt.lel. Alia Itiquen
cia iiitr i termrlli.i

dl Carlnra 13. 2.° -
Fone; 42-mi7

STÜDART

t*.<

DR. SIDNEY REZENDE
eXAMKS ÜE SANGUE

Rna 8 José lis - 1.» andai
Fone. 42 SS80

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS imiNARIAS - ANVS r, 111 lo

Olarlnmente, da --11 , das 18-1» ht
Rn» da Assrmbltla, BS - 4° - a. 49

Fone. ? -4582.

DR. CAMPOS DA PAZ M. V
Mf.DKO

Edlf.
Clinica cT.il

Odenn — 12 and. — < IMu

A l'llb-!l, liadio i.ii.iii,, ni.!,.,.,i
aos nres hojtí a BOgtllnto prui;rtima-
çSo noturna:

ÍS.OO, Ct.Hlnhantln pelo rAdlo
com CJoíty Hnrlm.su;; 18,115, Kitn-
fensma voador; 18,40, Música popu-
lar; 18,56, O nomo de meu filho:
19,00, Jornal j 10,06, Resenha es-
portiva brasileira, com Lovy Kiei-
mnn n Alberto Mendes; 19,30, D.VI ;
20,00, Orquestro Slnfonloa nrasllrl-
ra., (estrela); 21.00, Tlto Guisar:
2t,M, Bcog «1 comontArlosi 21 35
tirando nto com a peça VIDA, de
Amaral Gurgol'; 22,35. Kni iBto o
que eu queria dizer...! 22.40, Irapu-
rta ; 2^,00, Jornal; 23,30, Devaneio.

80/ 
R.S.RAPA8 D«VJRIWlfl mflfl
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II
C O O P E R A T 1 V A

¦ERS af^f

1. niiT A o a

Renda Mensal r= 28

DR. ANÍBAL DE GOUVEA
TUBERCULOSE - KUM0L0U1A

PULMONAR

Pça Flt.rlant), S5 - I.» - sala 14
Tclct 22-8727.

DR. HENRIQUE BASILIO
E |. MURY

RAIOS X
At Nilo Pcçanlia, 155 - 9." andar

Forte: 42-4545.

DR. RAMOS
..IS.I-ICO

MolMttat. rtr ipnhnraaj #? rrlunfiia
!(;ilng tthr, iiniffj* f HfM rrrmrlhn
Cnn<t'lt.irin 21 r|r. Staln I.1S9 steier

R»vi.t«nrl. lia ftamiri rio
F.inev 2)-|S|1 e IS I3J0

Dr. Fra*icÍ3co r3o Só Pir&a
DOCENTE II.* UNIVSIIMIIADB
Diiei.rav nervnsss e mentait

R Araújo Perto AieR.e. io, sala »IS
Diariamente - Fone: 12-5954.

DR. MILTON LOBATO
MOLÉSTIAS 11(1 APAREMIO ItKS

Pin-^omj K TURP.RC11LOSR
l'ça Mal rit.rlant, SJ - 7" and
Da» 14 As 1' horas, diariamente

Tel 228727.

Dr. Marino Castro Pinlo
VIAS URINAR'AS

Araújo Porto Aler;re, 70 - s. J15 18

Tel 42 1999 Pe' 18 nn?t:

DR. MURILLO BELCHIOR
II!', VOLIA 1108 I SI MIOS IIMIM.S
REASSUMIU A ' LINK A - llm-n
cas Internas Tratamento rlpidn da

«ttUIs pelo 1'i.nieli'iii
R. »raii|n Pttrti Alenre lo saia fiu

Tels v2 !II38 e 27 OS27
Telel 12 ?2S0 - Res 27 0284

DR. BARBOSA MELLO
UIRUttUIA

Rua dn Quitanda, 83 - 4." nml.u
Das 15 A' 17 .„„.„

1'cielnnr- i?, 4Kiu

IIOIACAS DA PP.I - SflIl.lS
Nutrição — ''ielrnicrapa

*V. Ag"sti"ho da frar/ia
Diplomado nele Instituto de

Alungtiin.-ios

DR. CLOTILDE CÉSAR
OCULISTA

Rua do Ouvidor, 169 . 2." and 8 201

Fones: 23-5191 c 25-1487

DR. OSVALDO DIAS
lllll.M,AS PIII.MONAIIhS II lll.lt

CUI OKb PNEUMOTÓRAX
ããtTrmblòla 1J—1 -•• mia K..n. ii ü;MB

Ein Madiirclrn It Lurvnlhii de
SnUi, toi Eiine: 29 S24*

DR. CAMPOS DA PAZ F.°
UIM.C1I. (K.ISIA CA,XV I' I.1C.1IL

Ass's'eiit(. Escola Medlclni Cir :
Tratamento dn casal estéril Mol. se-

Kfiiin ih Ca flora
Tels.: 42 7550

Saiu 218
1» 1058

Dr. Req ncildo Fernandes
TUUKRCULOSti

Ed i'u.t. AlCffrc 2." - ,al:i> 208-210

Fliní' "J2taa33-

Dr. Olavo de Souia Carva ho
GAlt(»AN'lA NARIZ OUVIDOS

Rua Gnnçalve lli.is, m a 3' andai

DR SOUZA LIMA
CMNICA GERAL

('•! .Mnnsritti.tr Fellx. 506.
Ira'A

DR. NESTOR LEMOS
MftDICO

OIWtlHülA " MOL«jTUe uE.
8ENHOHA8

s- niiiiiriu te, j» andar
Ia». Its e '..-.» - Dat IS ás 20

DR. MAURO LINS E SILVA
MfiOlCO

Ar Graça Aranhs, i»2«-I2.0

leis 42-7923 e 25-1584

tt

SINVAL PALMEIRA
ADVOGADO

Rio Dranro. 106 - II.» andai

Bala 151» - Tel 42-1138

¦ a A»

epptet
MÚSICA PARA MILHÕES

Como prameiema* en naaie ailíieaa tdtçda, te
O eror.tca sobre "Jfaoca poro Milháes".

A LtUruSa da Metro e uma dos mots deliradea ga
«t aaa fibforia rguc mio «feüo de ser comam i i
ama *erulí>..tóatf> cinrmofotrro/ica isirpccadc-:
«o a no* emocionar. Stm dúnda. a rio-..* de •.'-'
fiont" (originei! deve multo ao eseelentr riem
Patternak e Kmter. A surpresa t o ncUitn d.- J
»do gao efo seja uma lleddu Laman o» rasa
June é uma pequena simpática, sobretudo gtacta
possuindo muita coisa mais que as duas "estampa*
E' o tf« talento artístico, a sua arte íntetpwr.'
ereta. mas, rigorosa quando necessária. O pepfl et
flcillmo, ma* toube salr-se com axtombní. teu ¦¦-*
artista como poucas. A cena em «v»e receite o >¦¦•••-. •
uma das mal* comoventes seqüências. June a f» . - • >
Ifcno notarei; qualquer afetaçdo tornaria o 

Dí-iforomo» o seguir a garotlnha Marçartt 0'í
wrnfe fes jús d propaganda em torno do »«•-. n W
O* "crionca» pro-figior" sd o sáo enquanto r.áo <*.
co. ma* ainda esperaremos alguns bons desempn
Jcstca de "O fantasma de Cantervllle". Jf.
surpreendeu também. Aproveitou ao máximo o •:
dando mtiifo relet-o a sua parte. Aquele •Totcar.ir,
me", quando a orquestra está em en.olo. «• um •'
aaiom».»-'-:.» divertidos do lilme. Anda flauram Mc
tlugh llcrbcrt, llarry Davcnport, Marte Wltfon . . '

Por es!a realização os nosios optava* a Metro e i":
a //-«.'•/ Kosler e a Josi Iturbt. E a June Allfton o ~
cor" pela brilhante atuação.

CONSELHO PARA:-MUSICA PARA MILHÕES" — M*»tro - Nâo dei)
o lilutc. Garantimos que não se arrcpenderfio.

HÉLIO MASCO

rti.oitit mnnt:x ofieri:.
CEI*. OSTKM, FM COCKTAIL
A' IMIMIK.VMA 

A r»tre'.-t nortt-amerleana Gloria
Warren ofereceu ont«»m, aa 17.3:1
ra A H.I.. um cocktali i Imprvn
na llrasiletra.

Ano» o r.H-ktall a querH» estrela
rant.ui eeiteelalntent-» para «.« )or.
iiallata».. no audltoil. da Ansocla-
elo llraallelra de Imprensa, que «o
nelins-a. literalmente cheio dn« Inu-
m. roH f.-in» da nrtuita do "üempre
no meu coração"

e
PKOXIMAS ESTREIA* 

"Mr Farkínctrin. a mulher Inapl-
ração", com (Ir.-cr «iarsi.n e Wai.
tor 1'ldRcon no» papeis principais,
estrelara nmanli.» no JIetr..-1'ns-
acln"O Arco trln". filme soviético
extraído da novela do Wan.la Wasie
tsaka quo (-unhou " "Proralo Rta-

lln K-li". Cfl
Natall» AH---.

esLsr.A srirtir
carta» do CHt»

NatJ rm
Ti,«'ai

"V.vo par* caatar", «da» **"
pef* f*ur.sK tio
Robert Falne e AXin*
ri «. lan<;»iti"'- ' :>
lirmas Sío 1*1». • '
rl.K-a, l'lr.*.!â i a •

, *¦* i

Lula Womoclc do Ca.-tra
advogado

Riu dn Cariiin 49 - 2.» - Sala 25.
Di.n.m«.i., de .2», .3 e .6», .8 PROGRAMAS NO CENTRO E

"A n:tiihet q is r
Interpretado em »•'!'
tr»t» por J'-n II '"'"
e Itay IHItind, estreh
imanhA no I*art.'

a"A ías-crlt» d-« >•¦"•¦">
rnmount, cm l'i
Kddlo Bracktn, <i.:
-íttlllvan A frente
annncini!» pat»
nn« eliM-ma» I1
Itltz, Star e 1

«afl
>x i-.ai-a.

uttsrj
« bwC

brraa Esrrln aos sA*iad»s
Fone: 23-tnci

ADVOCADOS
ArV»VS>S^»n^SrVS««.*^«»í\--»jr. VNAAArV»v\

AUGUSTO SUSSEKIND
DE MORAIS REGO

ADVOGADO

Rio Rranro IH, 4.» «nrt, • iZO.
Te's.1 27-0911 t 23-1625.

DEMETRIO HAMAM
ADVOGADO

Rua SAo Jo»ê, IG-1" andar
 O.is 2 As 5 hs —

- TELEFONE 22-0385 -

HÉLIO WALCACER
advogado

Rua l»° de Março. 6, 4.° and.,
Sala 4 - Telef 43-3503

iAUL LUÍS E SILVA FILHO
ADVOGADO

«tua 1." de Março 17, 5." and.
Teicí. 23-0195

ÜBALDO RAMALHETE
E CLOVIS RAMALHETE

4M+S

Rna i" n» marco «

Dl.ls, III A
Hnta tu.

Pr 4 íis ü htiras lime- U '.'.¦101

DR. I MANSO PEF!ErRA
1)01 EN'111 lil UNIVMiSIDADK

Al' i ii.i.si ivo . mi ,tilA(i
OUVIDO NriIllV (•' G'lt(.'ANTA

Si ( RM.A IN llüt.VA
, , Jl' OUV 'I l- IH rlAl.fl l(l'J
ft-lel ii I2:itl - Das 2 ta 0.

Newton Evcmqelisla Borges
ADVOGADO

:iiii SI.1 Liiziii 7!IH .ni;. S01 - RioLlIZla 7!IH.
Tel 12-

In 11

lia S01 -
1,491

Vise di, UniiMi.il. 474 «ob
Niterói - Te' 1.108

FRANCISCO CHERMONT
ADVOtiADO

Rua 1" de Marco. 0. 4." and..
Sala 4 ~ 1'ulel. 13-35U5

EVANDRO LINS E SILVA
AIVOC.ADO

1." de Março. 17. 5.° andar
Tclrf. <t3-0495

Letolba Rodricjuos do Brito
ADVOOADO

Ordem dos Advosadoi llrasllelros -
InscrlçSo n.° 1302

Trarcas* do Ouvidor. 32 - 2.» anda»
Telefone: 23-4295.

DENTISTAS

DR. LLNDOLFO PLERI
Tratamento rápido dos dentes

pelos metodos modernos,
Travessa d<» Ouvidor, :i(i - 5." anil.

Tel. 23-5020

ENCENHEIROS

Castelo Branco & Cia. Ltda
EiiRcnhuru e ArquUetun o

ConstruçAo
Av Rio Rranro 128 - Saias 401 5

— Tc! 42 (1795

NOS BAIRROS

CONTADORES
BRUNO DE MENDONÇA

CONTADOR
Perlelas - t onii,hilulude

'-. Previdente Wilson, 1114, s."
nnilnr — S. (II  Tel. 4S.s;,M

DIVCRSOS

HIPOTECAS
Para compra venda e hlp.itern

Imóveis, procure o corretor
RENATO EUGÊNIO MUI I.ER

AVENIDA RIO BRANCO
áAI.A I21M TELS 15 '114(1

128 -
a:' 35*'

IMPRESSOS
Cnrfiies, riirtns, fnllietiis, futiirns.
iliiplIcntiiH, pff. Kln-yft-H (tu em cAre*

O T A 15
Organlamt-iln 'réenlrn de Artes

(Iniflens
At. 1'resliletito Wilson, nu->." aiuliir • Sulu f>2 » Fono 2'.'.,li(i0

IMPÉRIO — ""A- noite sonha-
mi.s" com .Merln Oberon, 1'aul Mu-
ni »> «'ornell Wltde.

VITORIA — "Ver-te-cl outra
io»" com fllni:er Hor-ers, Joaeph
Co-ten <> Shlrley Temple.

METRO — "Munira pura mllhfie»".
com June Allyson, .Margarcl ü'
Urlen e Jlmmy Durnnie.

I"I..SZA — "Quando desceram nt.
Irovaa", com liay Mllland o .Mar-
(orlo It.n-nolds,

1'ATIII.' _ "Fsplrlto naval" «"O V. ncusndor".
olilio.N — "o charlatfto" t "Um

(nttiRftter manso".
IMI-I.HIO _ "A' nnlt» sonha-

mns", com Paul Muni, Merle Olm-
rnn o Ccrhbir IVIlde.

ItEX — "A cnni;5o da Mussln"
com Uobort Tnylor o Susnn 1'oter».

CAPITÓLIO —- Desenhos, co-
médias. Jornais do guerra o filme»
uurtoH.

OIXP.AO O. K. _ "O FalcAo <U
floresta", Jornais «lo «ruerra, fll-
rtioH ctirtofl, ilr-HenliO.q o comôdlaa.

CINEAO TltlANON _ "O Fal-
cíir» da PlorPHtÃ", jornais de RUcr-
rn, filmes curtos, desenhos o co-
média».

ELDORADO — "Evócaqflo", com
Ironn Imune ,, Allan Murshall.

COLONIAL — "Tnrsmn o ss
Amazona»", t-nm .lolin Welssjnuller

MI:tI!II1»OM: _ '¦!.-' difícil ser
felb.' , euin Ida Luplnn,

PARISIENSE — "Mir» IA foi 9
Itnltln?", rum o Pulo li.intild, o Oaln
Pannhita c '/.<• Cnrli.ca.

RIO mt.VNCO- — "Orliíinnl pe-
endo" o "Aventura A mela noite".

POPULAR _ "B o amor nus-
<',it" o *'Kc rtnlnzn voailora".

PltLttnn — "AW n vlstu que.
rida1*, o "Do ítimlo dn noite".

lilis — "t'unsl oríA" c "Crime
entre nm'RiiM".

SIK.M DE SA' — "Quatro moçna
tlUlTl 'MM,'»,

S. JOSÉ' _ "Serenata botmla",
f.otti Carmcn Miranda,

Ni II A I R II O »
AI,EA — "Soldado das Arábias"

e "40 leilnles".
AMERICA — "O troai da vitu-

ria" com (lianilo (ttclo e ttestlor

CENTlV.lil"
dn Vitoria" ».
Vcrnon"

EI.OItlAMi
OltAJAI'

horus' e "Um l>
(MM.VAIIAIM

morreu".
liiAUt.M -

o "Aví»ntur**iri
IPANEMA -

mia" e
JOVIAL -

e "Amigo*
i.apv — r

•MUrle'

•OI'At

Tl.il

"Justiça s
I.f.V -

"rnlpir.is la.lín"
MADPItEIH''trilliloi-:'"-- - —•-
MARACAS.V

ilturas"
MEIEH

e "Justiça a n "j
MOIlEI.o -

o ••(-) nilstr."'
SfODEUNO

gut"
mi: tu "

nmnr qii"
nelte Ms

METRO
Chlps". com
Onrson.

NATAL •
ilo" e ¦''•:"¦

OI. IN II >
as trevas'ou» i:\ti
bento!"

P.Ut ti'-"-str--'-' •--!:
1'ENII \

picos" •
PIEIi .

Clbr'- n i
1-iitA.n

|,erli:o"
poi.iTt;1

(lIMNTIN

lit.MOS -
-A ,;.ii!'-n
REtt.

r.i-l.e, o 1
1! II» ¦

bra!";
morriiii• rital t»

-tr!.

. .,- ií.1"

.i. ii1
iItS.t -

. 0

ã

m

AMERICANO — "Quarenta o oltn
hora;-*' i» "o euW-boy apaixonado".

AN Hl!!! A — "tjunndu di se.ruir.
:ih u-evns", com Ituy Mllland e
Mai-Jm-lt* 1'ovnniils.

AVENIDA — "Pncto de san-
itue". com Frod l^^ue Muri-ny o liar-
liurn Stanwlclt.,

11 WlilüKA — "A mansão de
Kr ini:..stc'n'' e "OiA heleüll!"

IIli 1,1 \ |. i.tiu _ "Inriimiii" cn«n
MerV liberou o .li» 1 Mue Crcn.

CARIOCA — "Ver-te-ei nutra
o"/,", com Hlncer ItnKerü, Jusrph
('tiih-ri e Khlrlpy Temple.

CATUMIll — "MitnHtin da noi-
ti" c "A Volta do viunplro".

EDISON _ "Trndiçfto artística"
o "SentniKin que mnta'.

ES'1'ACIO DE S V  "E'fl um
follaardo Mr. Smlth",

rom
,,,, tvi

i: tr/

Mil'

ST '¦ I!

1.1 '¦'

Tl.il
i Ia'

^A.
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mtbla «te "tyti» .««m po t«*. tu ivitra Dt*
iíji-, i.¦¦»<•. Á« :v,«i »¦ f ¦-. t-tt tn.iiini.. «Ir Ar*

Miií«» tid eiii. «í.i «t •nt»-*-»"''* «Jo feinlli
,.»;* Pié Ittmei-rarU. t-mi r«iiffríiir'a moto
tti iiyitpiiantf Infere*»* para »» milíifrt».
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. r -..ufir rulonia O »«u • *|-*»!«• Ir r-.riü tj 4
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<m ,.nfifi. iiüitito. ifir t-.tui iti-, Itin nue
•uniniemenie 4t"»« •¦¦*¦> i»-'-» esrtaiae, e t*ue

tiniram a »ua r*«*'<ío de mui-ti-it hnnrsta
¦, titrtt .t »..*f.-.ii i'j» i-i•-•-.» p--iu'-»-«

ptl-itra de hoje «J* Wa Conría Unira pronttle.
vir j.. rrcinto da tnttitiita dr \; v.<:„, ama
¦» ¦.!¦¦ Il.il.

4 0.1.ti)» limlr. 4H lllllí'lll-v d» t l :llr dt Mtt*
i Prã ti:marraria faraa relatar tn Irat-alho» rn*

- ài .niriM* ctitiii»».'*». t, rm iiiaiteeitimeni-» ao
timi, (oi : •¦»"'- »•'" em raniirtiada númca de

lurianal. i. ir li... i » . it---. da ara. Itália
rana, tatu a rtwnçraçio da «tu Frida Clamai.

,- r im».»»*. intermédia, o t-imir ronvida para a»-
- * «inf rrncia dr tia Carréa Outra toda* ao •- ¦ .-

ríüdi- btm como a« reprftrntanlr* de outro» Comitéa
t -. •• u...;* dcmacriUca».
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üMln w* HM tía •?*» atTí» «en
»> rm -v' it- d: o ík*'.í* ti9
msn» píiiíttl de m^ndim i
iF^^.-^ijrfl tf* 'OifiUtiêt, ttn-
4o íi fín i4-*i\ o m e,sm u
dt r«**ií«í«m
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conrot* nn*"o •*»» «si hd
protíti!;'*!'^* os i.i*
CAtílíítPAtíl-A' 

A*« 1931 hemt, rm ««* rd*";¦!*» «sa Itístla toda* ra tiM«a.
dijms i*» b»»?e,

co??rTr i!i"iu!!\ti; n
OA Rllt INIIV 

**..,..íi
-.iÜIIll [). Progressista

lsfii|sa Grande
.:*•> de*te CtJttdte, em

¦ :*áo* M itWI a*««»íta*
m »o cn-*!*- tí* M«*

iintitro Jo4a Allvnio
i de pmtctto contra a

s âo taisl ma verde
i Pátria, nu*cara.!o a^o»

;. ite 6' "Crurada Bra-
tí» Clrltíno".

:n to «( iiri-Mdinte da
. . a CuinUé de Campo

iou teiearama eallcl*
. ,i.*aç5o da A**em*

( -'.ttuiiue — aspiração
: nlo o povo bratltelro.

Li racnagem aos
:';Hos da F. E. B.
A itritorii do C:mlté Popu-

í.*r D mc:ritl:o ili Engenhoca
I! í na ••rAsImo dia 7 do cor»•:,:>-, i. 18 horat, em tua tíde,

;. r.'t Ds i Inêi. 593. em Nl:c-
:'-',. una ts-rcf»iva o tlnirra- - m ?o* -oldadoa dn glo.t E*.ucdl:loaarli Bra-

i . r -:i!:nies naquele p:pu-• b ilrro.
Pí:* qttc a Jutta e mcrccláa

unajem teja revestida do•ntl.r ---nilmento pntrlóllco e
Irttemal, a diretoria ilo n*íe-

Io Comitê, pede o compareci-
ottvo <íc todos os ::-. .t...i i¦ -. da
iJalWade-
DOFNCAS l'A PELE - BIFIU8

Nutriçào — l l, :-..t.r..|il.i
Or. Afiostinho da Cunha
Hiplom.uin ptin 1.1 5!an*ro1nhot
Antaiblfl». J3 — Tel.: 42*1155

Comício IMonstro
Pro Constiliiinle

O Ccmtt* t>mc-crallco Pro*
crwítíla de Olaria convida todo»
o» (*omi'.ét do inv.rtío PCdcral a
enviarem rc;tre-icntanlra A tua
tiMe A rua Etclvtna 3*A. no pro*
ximo * -iii.ri i .ü • i alun de tra
tarem di realuaçâo de um comi
rio monttTO pr;.*ctmttltumte. no
Centro, cm luçar a ter prcvta*mm te determinado.

O Conitie por r. •.-¦•¦ • mtermcdto
cemiiiilca lambrm que a ; t<.i.in..
reunião da ComlirAo de Inter-
cambio tcift na tctle do Comlt* de
Ramos, A rua Aiulrc Pinto n
193.

Comkão DcmocrálicaH
da Central do Brasil

A Comlftfio Democrática da
Central do Brasil realizara uma
reunião no prú*iimo iltn 19, te-
Rundi-fclra, As 19 horat. A rua
das Oílclnns n. 33. En-jenho d<*
Dentro. A ordem do dia c:nstarA
do conhecimento do m:mcrl.i!
do MUSPS que terA entregue <o
prrrlilcnte da República e Sln-
dlcallzacao.

A DL I H
O E N T 1 S T A

AV. RIO BRAN.JO. 143
— Io andar —

TELEFONK 43 1274

iüssííjripes e nnifiifliimr, ¦ i^¦ÚmSS0
iV- \Zt\r) ^^0mMt% SUl AMERICANA

J!SCOTISMO~"|
CRÔNICA DO DIA

N'o ríltfmt> domlnfto, n I-Vilcrnçilo Cnrioon de Rsrntrlro*,
itirn» demonetração ptílillcn, rm tomo iln cstntun do Cn\'ns,
leroti íi efeito miin mn-rnfflcn reunião ctvlcfl, com o n|mlo de slum
•stoclaçôcs cseotelriiN, com nm total liem expressivo.

A rcnlImçAo (In filo Importnnlo corlmonln pntrlrtllcn, onde
* «Im.*, (ovem dos escoteiros vlbron momentos do Intenso nrre-
ottamenlo cívico, constituía sem dúvldn, mim ótima oporlnnl*
drnle iiiira rcsHiiItnr o Cnrlnllo com <]iie Irntn o InstltuIçAo do
""COtlsmo ns rolsns do nosso Hrnsll. Xo entanto, níio devetPog
Idormeccr nnliro n conquisto de domingo, Necessltnmos. rndi

VJ1 nmls, nferm-er no píitillco ntlvillndcs dessn nnturez-i, porque
astlm, mostraremos nos elementos qne nfio ncredltnm noí

Çostliladog escoteiros, qne. cios rcprcscntíUn bem n clmmn vlvn
** Pítrln.

A** 39 taiM, em tua »?dt A
S.^ída j.s oavta n. 4»

COMfgSAO OB TRAB,\-
M'it OO COslltlf POPU*
LAII rMUIlttC-üiliít A IMI
csücmo OA CIOAOK —

A*S 99 liara*. A rua gttudf*
Canta», 31..

COMITÊ*  m ; •
IJOS TS/USALOAOOREi
E3I PAOAItlAH E CONFIII-
TARIA-i E PttOlirTOS OK
CACAU E 0\t • uo mu
OE JAM Itin 

Ai 19 h !»*. na rede da U*
ca da 0 1**» Kacionat, A tu
Ãutuito Seticro n* 4,

COJIITE* OEMOCPATItO
OOH AtatOVIABIOS, IISI
CONJC.VTO COJI A CO*
Mi ¦ \.. OE AUltlii.lMlS

TAÇAO MMili.lt. 
A"» !¦ hora*, na U;a da De*

ht* N*j i ;, .1. A nu Auitutto 9e*
vero n,* 4.

COMITÊ* OE.MOCSATICO
FLAME.VC.0 D0TAFO43O -

Convoca a Comt**ôo Executiva
para uma icuiiUn. as 1839, A
rfvniida Apiriclo U-irif.-* n 207.
10." andar, tala 1M3

v:Djn!n!i'Lstas
O Comi'! fSiRimsrSilm d**?#:r'»'títle.ta*'» et** ris?.*? tm t'ítiii-a r>*a*ti»a d? praft^fa-aatt- • t na* fnt-laita**!*»* tratu*

t*s*« ».» s.-i fifwsramt. bale. t
• '"> -¦; :¦¦!;•'r f»|i""*. liSiíi*»

.:-'¦'! i piai t lettta e« Bfcwtt^'
ria» .{ff&ri"** imíála* i-•• tf|*m *alario r»*r.:i*ii'itn a rtr-n, ik**» fomiifirac*»»

so* 8*va?íf-la*"U mt conta era*•jrti. «Ht?; rt-?tl»me3»arto e»•wtjS. lio, e'?íb?!i**?sd*» iftt« dl*•íi!** a ti?r d*t ústffí* evt ta
nm tia wi*if4"(tt- e-sli aluei •?*
»t*lí4-«rt: i-emnasita pela t**d<*.
i-**?«*f»H*;s-,í«» f*n P*¥ff.

Par •**»*•"» f•"-r»-**!» o» dHentsa do C^-!*,.** *vi-*;*n a tode**
o- ata fU"?***** e A tlorrt ttn *"**
r;l, que* lari refllmr »*m§ im.
Oítrt.inie a*'t*TbS*h «sítal .w•*•»** tme dia 17 do ecrt-snle. A*
?9 hora». A av-r.M* AtfUtto 8e
vrt» n. 4 tU?a tia l>fc*a Na*
ttvatt.

A* adeaCm xn Canltt* do» Con*t*bi'|sta* ssn-Jrfío fer levada*
!*l*.1*»T*-**e ao larfo do Roario n. 32, »• and. tel, 43*B7«.

Comitê Dtmocrático
Progressista de Bento
Ribeiro

Pcdem-r.c* a publicação do ?*.*•
•fulnte:

"Conforme fera anuncind.,
na!l.*yti- i- damlngo, 2 do cor*
tcn'.e. as 20 li • .> . cm tua «édc.
A rua Jcio Vicente, 1095, em
Cento i:t. i ... a grande hoitn-
nagem promovida pelo rclerldo
Ccmlié, com a ajuda d*> comer*
cio lo:al. cos bravos expedido-
r.arlot r. iiJt:r..; r.esie subúrbio.
A rua acima citada, a&iim como
a . le .i-!;:-...:;;- - lindamente
ornamt-ntnd;*, com feérica e
proluta llumlnaçfo. A' hora mar-
cada, grande era o número d;¦¦;>>¦ ¦ bravos cxpcdl:ionnilos da
ior.tli:.::Cí. que abriliiantavaiii,
com suas prctcr.çis e da suas
i-xmar. faml In.*, aquela patrtó-tlca festividade. Dando inicio a
mesma, ufou da palavra o sr.
Abncr Floreiitlno, representando
o Comilé Metropolitano, tío P.
C. B.; o sr. Andrade, reprercn-
tando a popul-çib de Bento RI*
beiro; e o sr. dr. Pnullno Costa,
que falou pelo Comltc ofereceu-
Co a homenagem. Agradeceu o
expedicionário João Santos porfl e p;r scua companheiros. To-
dos o* oradores foram multo
.aplaudidos, por grande massa da
população, que compircccu ao
local. Tocou cm rcftcpoTio aos
homenageados e para o povo, o
banda da Poliria Municipal EstoComití faz ciente a população doUento Ribeiro e clrctinvi-:lnhan*r.-ts que hoje e todas ng terças-
feira-, haverá a sessão de clnc-
ma gratuito, ao ar livre, As 20hora:-, no local de costume 'cs-
quina da rua DivLioria)."

Em
«irltnmr
Riisin n,
Ouviram
que foca
¦noridmlf
rj<i A „
•l'irntnn«
''••i-i Inmr
"" riul,
iplnnsiis

torno do hr-ro! notdndo, ouvlrnm eles n.s pnlnvrns d*
'to no bem, proniinclndns |m-Io sr. -renernl Heitor An-
"'pes, presidente dn Fednrnçíló Cnrlocn d<* Rscotelrns.
tombem, n brilhante oroçilo do sr. Rnul Itlttencouri,

llxnn o pnpel dn Instituição como escoln completa dn
pediu nos escoteiros qne vissem em Cnxlns, nm exem*

(m'r, IÇtiflm, n rênllsmçiln destn solcnldnrte, qne nllns,
de inissnj-rm, {' feltti Iodos os nnos, deixou n melhor
ssíics, no numeroso pfibllco que nflulu n Praça Duque

•»¦ Aos chefes c dlrluentes dn P, C, E. os nossos
— 3, 15.

t.i,i

•-scíttrrcs ferroviaros
.Í,.P, r-''° ma" ,pnlIln rP'-'"Ho acampados na Quin'¦ V"stn, íi i- in ri concentra-

K-rnl os esc.iti.iroí ferrovia-
('""trnl do Brasil, sei) a
dn ilicfe LafnletR, ali*
!"lns (leni"'~ chefes (In" dns Rulnrlns de Minas.

1 i- Tí to i!e .Ianelro,
' (otnl aproximado de'"*. o Quinta dn I! n

1 vivendo momentos,; ¦"i vlhrnçilo, nttdp ns
liarrtinns espnllmdns

medas, dão a initires-
ma cidade de lona.

n 
', '1fJ n pnrte h!-*|r*nl-

pi,!.,, 
' '¦'" da RTrartn feü

rcRn!-, ('nl numero
noa .,-,,' 

U'm lle aK" correrfte

tiocil """' cr,mn demons- !
s prova de RrnUdAo aos

-1Ul-'S, buuve nm deu- |

*'l:
Ctlf !
S.l,

Ct
lll1'.
Vlit-
dP j
Itnír
P In,

file em frente d gare D. Pe-
dro II, sendo ¦ nsslstldo pelns
autoridades da Estrada de Ver-
ro. Esteve também em vHtn
aos brtivos escote'ros ferrovia-
rios, o sr. RPnernI Heitor Dor
re?, presidente da Foderação
Carioca do Escoteiros.

.'''Fscot-?iros "Tibiriçá
No próximo dia 9 de s timbro

os esootelroí "Tlblrlçá' vno re
alizar ume fes.Wclade escoteira
no canipn oe Instrução. ¦. rua
Aiitrncto Nunes, em hni onH«em
aos' mnr"do es do bairro ü" To
dos os Scnlns

Cnn-ta di i)t-o'*rnma .ipn.vado
pela d'recia cin.-niii, iran-o es-
cot'lro, b-l-nettltihps. rtc

Grá«os pe'o conVte.

Comitê Democrático
Flamengo e Botafogo

Pedem-nos a publicação do se*
sulnte:"O jornalista BenJ.imlm Soa-
res Cabello pronunciou no últl-
mo sábado, na sédc provisória
deste Comltó, sito á avenida An-
frusto Severo n. 4, uma confe-
renda sobro n Lei do Enipròs-
tlmo c Arrendamento no perío.do da guerra. *

Terminada a conferência o
confercnclta prontiflcou-se &
responder As perguntas feitas
pela assistência, tendo demons-
trado profundo e vasto conheci-
mento do assunto. Estiveram
prerentes todes os membros dn
Comitê, bem como numerora as-
rlstoncln."

Comitê Unitário Progres-
,:sta de Vaz Lobo

Este Comitê convida todos os
seus membros a comnarecerem
no dia 7 de corrente, ás 7 horas
da rnanliü, em stn rírie, afim de'ornarem parte no desfile em co-
momoraçâo á Data da Indepcn-
riencla

l_ JOSÉ GOMES
PFRFIPA PINTO
Bacharel em Ciências

Econôm eas
Cont-atos trabalhistas e c

merda ls - Lclslrçtto
fa^endarla

AV RIO BRANCO 103. 1— SALA 8 
Telefone 23-Í428

•• MMii' i**«jt.**«pni*tm*4ttt*rjt**t

Comitê Demuirjliiii Pro

grcíísisla dos Coiilninics*
Ires, .Marinheiros e Mo-

ços da iMarinlia Mcn-aiitt*
F ¦.- c.tr.rc dirigiu ao chefe

da N-.í.i-. o tretilnle t;lfgram.v:"8r, Oítullo Vai-ja». Prettden*
t«j d.i R?píibllra. — O Comltc
Democratizo Prosre-rlata do*
Car.iratce*!^*. Marinheiro* e
Mcçc* da ,*.nírtr!h3 Mírcante vem
i*eraii*e vo«*enclt jx-illr vo*m> pai-IOtl-o peito democráilco Con*-
iltulnte :.¦» -..i.r..i. c:nilant« em
v;.'seníla na marcha para a ver-
Cadeira democntizaçAo de notta
P.*.tria. a«lm rendo r.6; traba-
lhadorea marítimo* nâo podia-me* deixar de faa*r rst,» pedidaeonflínte em vowncln qu; tan-
to vem trabalhando pela demo-
crnüwçSo de nona Pátria c pelaerandeza do Brasil",

Centro Democrático
da Gávea

Na sua ultima reunião ordl*
narla, o Centro Dmocràtlco aa
Oavcn resolveu efetuar ttntro
rm breves dl.s utnu feita em ho-
mer.tigem A FEB, revertendo o
preduto da meema ¦ :n b:ncllcij
da Casa do Expedicionário. O
programa da festa cstA sendo
orgunlzado pela comissão de 15
membro* .cicolhldu para <¦- .-
ílm

Por proporia do sr. Miguel
Costa Filho, aprevada por nela-
inação, resolveu o Centro dlri-
glr-*e aos srs. presidente dn Ro-
pública c ministro da Justiça,
protw.ando contra os tentatlv.is
cie rear:l:ulação tío Integrallsmo.

Foi, lambem por aclamação,
aprovada uma proposta dn sr.
Gul Cardoso, no sentido do Csn-
tro, cm coinuntcação aos srs. pre-
aidente da Republica e mlntiitro
da Justiça, aplaudir a Idéia da
convo:nçuo da AsJemblcla Na-
clonnl Constr.uiiiic.

Em scsulda, o operaria Jalr
Sobral tratou de diversas reivin-
dicaçües tío bairro: o prolonga-
mento da linha I.cme-Santos Du-
mont nté A Ponte das Tábuas;
a necessidade de ser vendido lei-
to no povo na Praça Santos Du-
mont; n qt:e:tân dos salários do/
operários cm fat-3 da Inflação,
do mercado negro, etc.

Comitê Democrático Pro-

gressista de, Engenhoca
Este Comitê realizará no pró-xlmo dia 7, em sua serie, á rua

D. Inès n. 593 (largo S. Jorge"),
uma grande Ee:sfio solene em
hemenagem aos expedicionários
do bairro. Falarão varlo3 ora-
nores.

Todos os ComlWs Populares de
S. Gonçalo c Niterói, estão con-
vida dos a participar dessa cerl*
monla, 4

Comitê Pró Candidatura
de nm civil

Comunlca*nos o sr. Milton Con-
dessa, advogado residente em
Curitiba, 110 Estado do P.iranA::"Comunicamos esne prestigio-so jornal a fundação nesta cnpl-
tal do Comltc Cívico do Paraná
pró*candldatura civil, sob a pre-
sldenda do dr. Roberto Barroso.
antigo primeiro suplente ch As.
Gembléa Legislativa, ex-chefe de
Policia no atual governo, tabelião
em Curitiba, tendo o Comitê dl.
rígido um manifesto A nação su-
gerindo n candidatura de Getu-
lio Vargas ou outra vinda dos
meios cl.is o referido mantfes*
'o foi publicado 110 "Dlarlo da
Tarde", decano da imprensa paru-
naense, Reina grande entusiasmo
pelas atividades do Comltc. com-
oosto de elementos de responsa-
bllldnde social e política nesto
Fstario èaudações. (a) Milton
Condcssa, secretario geral".

optitt
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*'Üè o dum
tia oti ns-Ja
cãmsnte pai* mofí/,.
m d pandu manos
P'pahm t luier cem

1? o fK íí!f9 nscnal
i-rJt p.,»r-,i'e ms â ra«
l»*f*WW«t<i*)fi
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^K), ¦ \ vff fa 1 p \ %m *$ fSk m

mi «1 V WLêw m ^>* >& Mb Jm^m
I * I Ia rm mmtÈ. É,|Í Í0 pÉi

FÉ lipiiss
8 OE fiíli

»•» 1•cr^-ff ní i—* *i
fa tkmntr»mf» * *\ç I •*tWLC Pr «teu

!.:•-:•. coletivo .!..>
•*« #4**Grürces

No «!tv I d* eorr?n*e. A* K**4*
iura, ttri juliiíu o d|.»i4ie*o"e;i.o do EHSt-MO da* Tra*
t*alhadi.iici da* Irtlu*tría* OrA*
(Ira* do tllo de Janei*o.

Atraiís de TPIBPNA POPI)
i-Mt. •--•*:» entidade de cie «ar
.."¦-;« para « tmprt-aiottf. ne
tr.iMa de qoe auinriitem a *t*t.

0*11*5-- dn trabalho mal» cedo
naquele dia.

.tensoristas
A Comltfio Executiva, criada

cem o tbjetlvo de rcorganlfar¦> Sindtcata do* A--r;t .:iu-.
proüulonah do Rio <:- Janeiro.
realiarA uma Axembiél*. hoje.
tã 19 hora*, na rede do Kir.dl.
caio de HoteU e Slmilarea doRio de Jam-lro. A rua da Senado
n. 2tM. para tratar de auuntca
tíe masn» Imporlancla. — A Co-
mistAo Executiva externa.

E'eita a Dirclüda

»*o ** kíi ú? a 
*c?:pbbía**

cn5!tacv *. o" Mixa.
r*nn c cr;!3í'3Tivr.iH
t'"H ***f«t DO r.*f> PB IA.
xnr.o

Cm o twíilií
via ti.í .-ra ú)
t% cia» e. real*
i*ma «rs?!!» oinrra
d* ptla reiaawalagta da UVT
ít>!f«íSíoHaf*.o. tr, Xo:*;-» Nília
rilho.

Na derorrer de* traluttta* <U
at ;-r.b:ui ti» «,-.i.,ji***4o* da.
cmrr-:*- Ccsi"t:tlat* de Mine.
ri * e Combu: ivfl* Mineral*, lol,
c!:t.a a ***rclri*e íiríloili "¦¦*• T m^TiiSS^iSglffiiivitoiia pira o. Çei-ti-i*: Lauro *^2J2^" %5&lSSt'? 5

OeiGQOSOS pt:V..
tóíps I teiifl

Objetivos esiencms «Ia Co. í :m*
cão Mwáíaí dof S*«"dicrto3

SiiÍtÍi**»».

M, it - tm ffrtvt* 4o f»-* * M — t«e«iar ««afeírtít*. t**ai»
hhlpiio. It*i*«rfi-"ia «'ao ?>-e* we •*•*«!• ¦»•¦•*»•*•*<}, $m o-Kt»rím
l*?4irt,ftl» nvtéW. o m&ttmti&m t » r"i*l ou i*tdu'«,1»l»
mokãrn f*toswmf<% m <«*?« ,ran>'* ts *-* i*"*"«*vj*fid».< tf*
fd** *ted'~jit o tn&Mikttt* rM saf*i * *••* *"**'3íti oitantiar•tsMpmto o tef.o laí**»rfl d* |s*m i«—————— r,*"?*-*T|rfo r» a-fw-tíi*** ra

.,..'..,..,'..»^.i*"o**.'ff*r4**«1o ttvptfrl t***« *i*

•oalt» sS dlM.líf» rA Cf«7»»~**' •»» *¦*•¦«*. A''
í**t, vr»i**i: '»¦- rtwt«*ÍKfi^*t 01 frciio» Í4I* I M,V'*wrtM Ml *tt»4lf II.ÍA

t.i::;-..i!.. Ma;slh.1e«. pietldcn'*:Armando Viana dt CarvaUvo. I."-.M-re.an-..: Jo,*A de Uma, :« re»
crelario; I. .:• Cândido Arruda.
t4r*o«rcíro; Orlutdo COrrrla Ptn*
IO. »•:-'¦:. '.. > de ,*.::• -!:::c::u*;l,
Sinálral e Jo:é Oeme*. «ceia*
ria d» Propasanda.
Em :•'.-:¦¦ da dCeiorla eleita fa*

Iou o pr.- 1 >••: -. Lauro Lan.lullo
Ma-alhilc*. cue a*;rade:eu a con-
flar.çi de* prcfcnte* e reaflimou
ot principie* unltartit* e paclilt-taa eue orientam o MCT. ao qual•e filiou o Comitê doa trabalha,
tíorc*.

treino furam noJoradM na Oecia*
(raçAo de Lriodrrt. co Cartert*.".
¦ intrroct-mal fundirei, reunido
í«n f<*rrtetro de IIMV

Ire refere a l>- »-a;' > .:- t^
iln**, *s» podrm tet tmplammíe
aünst-ta* peto «ti.i>»l*-*tmento de
uma Ordem Mundial na qual o*
nci-uram do :..•.:.:. -wr-.-\ % ter

CORRESPONDÊNCIA DE TRIBUNA SINDICAL
Inrormon-not «m cana o

prr«!dvnie do Sindicato do»
Empregado* em Comercio lio*
telelro o Similares de Santo*.
ir. Joaquim Corrêa, que deide
a declaraçAo da anistia dentro
da entidade, o alndlcato movi*
menton-te no sentido da tlndl-
cnlltação em massa da classe."Km Junho dctte ano, — In-
forma o mltslvttta — realita-
mo» uma assembléia com a
presença do 8S6 companheiro*.
Existiam anteriormente 204
tortos quites, logo no* primei*
ros dias subsequentes, atcan-
çamns os 800 *>, depois da 2*
assembléia do reivindicações.

YW" DENTAI RILRS
té^jt^sã.^.^'éè^^iásU. 1 **tl',1';sliJ* •*,", ntiMí-otan - c i-oütii. ««1 - f*-13 1

Os presos políticos pa-
raguaios...

ICONCLUSAO DA 3* PAG.l
mas nAo pense que r.il ver pre-
sos. NAo. Eles nfio s.1o presot.
SAo apenas nr*ltadores contu-
mazes, Incorrlclvels, que a»
forças armadas resolveram snl*
vnr, levnnri..-. para as colo-
nlns nitrlcolas que administram
no Chnco,

Inútil ers o discurso do co-
verno, qne pO.. «m pratica o
0110 no flrnsll nflo passou de
um projeto do certo* f-rtipns
reacionários em outubro de
ÍOIS7. As vésperas do 10 de no*
vembro, quando nos Jornais
trdos os dias eram expostas
Idéias desse tipo, numa lln-na-
cem de arrepiar os cabelos dos
seus leitores... *

O coronel Augusto OiiRRla*
ri, comandante militar do Chn-
co, visitado no seu quartel pelo
Jornalista uruguaio, que lhe
exibiu uma llstn dos presos aos
seus cuidados, confessou quo
com cio estavam realmente 70,
e depois perguntou, com es*
pnnto:

E! como sabe de todot
estes nomes? Como conseguiu
estas InformnçOes conflden*
ciais ?

De mfios nnonlmas, em
Assunção, coronel,..

Já que velo até nqul. per-
mltlrel quo veja alguns deles,
os do fortlm La Munoca.

E os outros?
HA outros grupos meno-

res, em outros fortlns, mas
nfio convém que os visito por-
quo os Índios andam agitados
ei terno. O fortlm Orurn, poi
exemplo, acaba do ser assai-
tado.

Quando Carlos Borchp che*
gou ao La Muneca, onde os
nresos o receberam nos gritos
de Viva r ! herdado e Viva o
Uruguai, a primeira coisa que
lhe mostraram foi uma cabeça
do índio dissecada, troféu dn
vitoria da guarnlçfio sobre os
atreantos d poucos dias atrás.

EstUo eles presos,- como se
vfl em condlçfies tipicamente
fascistas, nesta Amerlcn das
Nnçflcs Unldns, num pais que
delas so orgulha de fazer par-
te, o, além do mais, sob essa
ameaça permanente dos índios
fin rebellfio.

f-ão nossos Irmfios, filho.» he*
ro'coa -do povo amigo do Pa-
ragual tão lutador o tflo Infor-
ninado até boje nas suas dn-
ra* e magníficas lutas pela II-
herdade quo lhes há do dar
uma vida mellior. R o nns^o
de-cr ó ajudá-los, fazendo
•-entir no governo rio general
Murllilgo que elo nfio dive
•ontlnuar a ser o único dn ron-
Mnentr a repudiar ries-a ma-
"e'ra os compromisso? solene?
>srumldos na? rinas confnren
•'ns historieis mie esfe ati" se¦-.ni^-rnm no México e nos Es-
lados Unidos.

paitamot a contar com 1.0S0
todo quitei.

Lembrou ainda que o fllndl*
cato obteve o aumento d* **•
lArloa para a classe, bem como
o maior respeito aos emprega*
dorea quanto Aa leis trabalhla-
ta».

A aecçAo «Indicai de TRI»
BU.VA POPULAR congratula-
¦e com o *r. Joaquim Corrêa
pelo trabalho realizado por
•eu Sindicato, e lembra qua
somente a cla-.se operaria nr-
ganltada dentro de ponto* da
vista unltArlos. poderA reeol*
ver os sen* problema*.

Rcccbemo» de Frntal.
Estado de SAo Pauto,
uma caria do sr. Warner

Vannucl, pedlndo-nos maio*
res detalhes sobre o dl»
•fdlo coletiva do» banca-
rios e tobre as campa-
nhas da classe. Podcmo»
Informar-lho quo no Rio
os bancários nfio BUtclta-
ram dissídio coletivo, o
quo todos os seus movi-
mentes atuais tendem a
unificação crescente do»
empregados em banco. *
para n obtenção do sall-
rio profissional. Adianta-
mos-lho também que seu
pedido será satisfeito.

A semana inglesa
no Recife

RECIFE, 3 (do Corrcsponden-
te) — Ertevc. há dias, em con-
fcroncla com o prefeito da cl-
dade uma comissão de comer-
clarios, afim de solicitar a de-
crctaçfto da "Semana Inglesa"
paro o comercio desta capital.

Instalado no Pará o Co*
mité Estadual do Partido
Comunista...

iConclusdo da 4* pdq.)
ta desse progresso. E' a nossa
vanguarda para a conquista do
uma grando Prttrla, democrá-
tfca, soberana e progressista,
onde todos os seus filhos te-
nhnm a liberdade e o dlrolto
do viver, dignamente. O Parti-
do Comunista me ensinou o
respeito a todas essas coisa»
sagradas e Indispensáveis A tI-
da da mulher.

Foi o Partido Comunista
nue mo ensinou a existência
das liberdades democráticas, s
foi osso Partido do povo o da
classe operária, que me ensl-
nou como essas liberdades do-
vem ser uindas para a con-
qulstn da união e do desenvol-
vlmento do nosso grande a
querido povo.

O Partido Comunista me en-
slnou qne n família, pnra nfio
desaparecer, deve ser respeita-
da, amada por todo;*, e corca-
da rio conri;çóes mater'als, quo
garantam a sua estabilidade, e
nSo explorada o reduzida A
mingua. O Partido Comunista
me ensinou que para haver
dignidade humana nfio deve
existir opressfio de consclen-
cia, do pens.imento e de pala-
vra. O Partido Comunista me
ensinou que não há Pátria «o-
berana e livro se não houver
democracia o progresso. O Par-
tido Comunista me ensinou
que, para conquistar todas es-
sns coisas sagradas, é preciso
união nacional, uma grande e
furte (talão naclona! rio todo n
n- sso querido povo.

E' por tudo Isso que a gran-
de esperança, que anima ns mu-
liieres da classe operar a e do
povo. 6 o Partido Comunista

O Partido Comunista é de
fato a noas., maior e3peru!iça''.

fl mm !«**»*> **.«•» «!"*«| IT. «n-J»,!,
"•"•"I «*«» |" *' '•!.
... 0 |****1 f* »
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**,„ -,•

te- n i**»»a*r,*< p»*i n ¦ *%•fO*'*» R trvr- fi it *• ,¦¦*» o
qual « eçV- *•«*¦

dl — tgtr' •*.*•* i« rh «* as•".itt-f.*. 1**1 **t** -1 *»»*»»« * *•*•
Ia *»*****!,!*',«'f* •* ri*" •*'• da
pai Dar irm*»!»*» •* »,««*o i*»»Jo
a*» 'V-b?**-*******!^ d* i™nt p*-!*»-•wa t> elí-ir***» r«»;~*—|»*'-è |*|.
temartofial n*r*.s*!*i d**» p*«d"ft

itrowíTuçAo da* o-jjrtlvo* e a** i p**»»**a*tfl« pa*a pr;ve*»tr a *»«*»-•
plraçfrf* mal* «tmil-u*. ¦**»•** p»-j»âo e mamer a ra»* *!#i»t o
vm amante* da bondade, taitlm*!* rwttita 4*or»:-*•***•« |***i**T»».

¦yirtylo* tio* *T«fe4!e« V*id
t*cmo ***/<*"i. o Prttmtmlo, OtV
itttim e Xtietiot.

o
A r-"federa:*-» Mtmdlal do*

Cír-litsfm rsttí.íe p*r* yntsmvit:
10 d***tn»«;v!m«Uo da* c«*i"t4Ko*-.

ctoctal na «wfera ro*iai e e-m
i*Amtea. e tBfdlt*a* s*-**d*nloi •
prf«im«T o d-r^-^!**ttn**o!a tn«
«tu-.t*tal e Sr-;*!*» nititario doa

A* ?.-,•¦¦ 4í*>-* e objetivo* a que t r*«*t4f-!<» da* notfia tmt* at«a*
j-aili. : Itrsr cotitra a rraeâo e•teto tem*»'-'* cr*-*»*** Htt M****.
fJad*- e Irar^tnas d.:.T"cr»iir*»
para lodtm m povo»:ei — repreicniar nt Interessesi

viU.--..'•--» em beneficio dr ¦.¦!.*•* «llrrttcn do trabalhn mundial
m povo* dm ouaU a va->:a maio- em todas a* agenda* :•••-:,:-
ila í <¦ : •.¦.!•'-:;!» de oi»erarto* e naU. cuja mp-m-abltldade .*¦•¦• A¦..-..:,j-':i -.::.•. cuja protccAo e de encontrar fórmula*. de tatu-
:¦:,-.-r •• ¦ dependem da untAo de {c • ¦ ¦ para co problema* ile orea-
todi* a* fnrçaa •>*gatii;.->d*« no f nlracAo lniem»elonaI. apitando c
plano :...-:¦:..: e lnirmadon-il
.*.- ¦¦¦•¦¦ a Confederação Mundial
do* Sindicato* pruclama oa *<-u»
objetivo* fundamentada:

a) — <:.-,...¦..:.-..: c unir. dentro
d(* seu» quadros, o» tindlcatos
de lodo o mundo. Independente
de i-,,i-.- :.icr.-.c.v.*. de raça. nado-
lldtute. reUglio e < !.-•¦: -.-:.¦- po-
liUcai; 

Aumento do salário*

|iara os compreiários
maranhenses

8. LUIZ, 3 (do Corretponden-
te) — Foi conelllstorlamente re-
solvlda a questão do aumento de
talario do* comerclarlos. Varias
organUaçAc* comercial* JA piue-
ram em prática o acordo. Hoje,
o* Jornais publicam um* nota
d* A**ocl*çAo Comercial, conci*
tando todos oa lojistas e comer-
dantes a cumprirem a decisão
tomad» nas reuniões conjuntas
entre empregados e empregado-
res.

Uma vitoria pacifica
Os empregado* em cemitério*

da Santa Casa acabam de con-
(jiil t.u pacificamente uma gran-de vitoria para a classe: a San-
ta Casa de Misericórdia conce*
deu-lhes o aumento de salário.!
pleiteado. Na assembléia reall-
zada para a comunicação A cias*
se da ausptclosr. noticia, os em-
pregados em comitcrlo* funda-
ram a sua A«aociaçfio Proíiêsio.
nr.l de cias- e. .

Comissão de Vigilância
dos Motoristas do
Rio de Janeiro

A Comissão nvlsa por nossointermédio que a reunláo convo.cada para hoje fica transferida
para a próxima terça-feira, dia11 do corrente, por motivo da"Parada da Juventude".

CONVITE AO
PROLETARIADO

O Movimento Uniflcador dosTrabalhadores e demais or-janl-zaçôes sindicais desta Capital
convidam todo o proletariado acomparecer A grande concentra-
cão que se realizara no dia 7 de
Setembro, as 14 horas no Campo
do S. Crlstovflo, arim de seguir
incorporado para o Estádio de
Sfio Januário, para, reafirmando
a Inteira solidariedade dos tri-
balhadores aos festejos cívicos da
Semana da Pátria, prestar uma
homenagem ao sr. Presidente da
Republica.

dando força «1* arordna e con-
venço***» firmada* entre as Na»
crie* Unida*, e entre outra* • r-
canlraçoc* Internacionais, por de»
cl,«Ao eventual da Cmfetleracao:

f> — organizar um f.lano co»
mum de campanha para os *ln»
dtcatus de todo* us paires: con-
tra toda tentativa de usurpar ou
prejudicar aa direita* torlals doa
trabalhador»** e «.nas liberdade,!
democráticas; por medidas de *e-
gurança que garantam um em*>
prego certo para cada trabalha
dor; por uma wmplvtii e a-'e-
quada lcglilaçao de *.>guro sedai
c-onira o di-sempm.7, c.ilermlria-
da, addente* e velhice , i.i «do-
çAo de outras m-*d.dis tendem et
a elevar o padrib de vlr.a eco-
nômico e social de lodo* 01 tra*
balhadores;

g) — planlflcar e organizar a
educação dos militantes rlndlcuU,
tendo : - mira a união interna-
donal dos trabalhidires. e des-
peitar neles a conclencla da sua
responsabilidade Individual na
rrallznç&o dos oblctlvos e tare-
.'.-¦¦ do sindicalismo

Para atingir tal* objetivos, •
ConfcdcraçAo baseia suas tari-ins
nos seguintes princípios: fti n
prática dos piinciplos dcmocratl-
cos dentro dos sindicatos, c uma
estreita colaboração entre eles;
(2i contado permanente entre
os membros das organizações sln-
dlcals e assistência fraternal a
todos, para melhor rumprim-nto
de suas tarefas; 131 trora sLste-
matlcn de Informações c expc»
rlcnclas adquiridas no decurso da
trabalho sindical, com o objrit-
vo de fortalecer a unidade o to-
lldaricdadc do movimenta lmcr*-
nacional operário; (41 coordena-
ção de ação entre n3 iTgnnlín*
çôcs trabnlhktas pari a rea-ua*
çáo de BCU3 objetivos e nuas de-
cl .cs; (5) utilização de todos 01
mc'->s de divulgação, afim de tor-
nar amplamente conhecidos a
compreendidos os propósitos em
vista dos quais se organiza a
Confederação Mundial dos' Sln-
dlcatos, seus objetivos e seu pio-
grama, suas decisões c medldoa
específicos que venha A tomar.

Movimento nnificador
dos servidores da Pro
videncia Social

CONVOCAÇÃO DA OIRK.
TORIA ——*

Sfio convidados a comparecei
na próxima quinta-feira, dia 6,
As 20,30 horas, todos os conipo*
nentes da diretoria do MUSPS,

São convidados, também, a
comparecer ness". mesma rcu*
nião, os responsáveis pelar se-
tutintes comissões: Aumento d»
Vencimentos, Slncilcallzçfio, Rea.
justamente e Enquadramento, a
fim do -terem discutidas ns pro*
vldonclas necessária- para a
consecução destas reivindicações,

Alberto Carmo — 1.° secreta-
rio.

SINDICATO NACIONAL DOS TAIFÍ.IROS,
CULINÁRIOS E PANIFICADORES MARÍTIMOS

Comunicação aos assoc
A nirft'.rli» 4n RIJfDTCATO NACIONAL DOS TAIFEIHIIS,

CtIMNAUIOS K lWNIFICAlMHtl.S MAHITJMOH, comiuilrn ie< h«-
KiiclmloM iiiit», em cnnNPiitiPncIa ito Decroto»!el n, í.Hríf., ilv -1 flr AToh**
lo do I»4S, iifrmltlni1 -. ii dlrolto il slnillcRlI-nçfin nus pmprcr.nlr.? Aa
l.iilil*) Ilrnsflelro e a ml? niitniiiuliis marítimas, rmr r.sscniliieia
Brrnl, fui <-f>tn-riii.ln i iISTIA n todos o? coroimalielron fit ntlrdlnilo
iirnfisHlnniU ni%f|í.olaH pmprrftns rio noTORação» mcPmo 09 atrítídlilit»
cm ilntn nnterlor n J1IKIIÜ de 1011.¦rnul» nu ilsf-ii, tforÒTti. ((«o o Slndlctvto coneede in!Ti**fírin*s tt" rr»
sKt^iirta méillcn, fnriimcenilrn o iiiixlll» durnçn, flrnii (leilhcrr
iiifiiii.titi' o rngnmento do nmn TAXA fiicitltntlTn. o ftfsttor.lfkttíi (-in1{*rá 8
cntrnr nn rui. Imcdlatn ilns mesmos bcneflcliw, culn tain «crii cobriidri |fia sccnnite fnriniii

r) — Os niisorhuIoH quites oin Junho de IÍH., itafíarfio nmn iA%n ¦%
r.iirrosiiondfntfi a kcIh (í) niCIIHalMtt(los|

ti) — Os ftKHoríadof* '|iip est-tlTftm atra-ndos rm tfíinlio «rifi Stilt, c
pagafiío n tnvn correwpotiflpnte n tinzti (to inpti itiMíiih"*'*

?Jftii liui'rendo o nsnoetado fa "rir n tmRiimrntn »io mesma fcnxn, ttrti |cnt;Vt d triiiiMi de pií rea ela» iniii a obtençÃ" di<»iit-.,lp^ iipiipfinfos, re- i
ihmlito i':ira kpIs ífi) p iIozp (Ilt) itip-jp*. riif*l*eethembote* UtttroMrtiini i
ciiintinJeii Igaolmeitie *iiir ín| eonerittdn a AMSTt-1 * nieíifaíIrtriiieM
atrasada», «Ii.k nuseclnilus, eiiiprcgiiiliis íe tiutras r; ;;;.";•.?-, riutcílorc-i
uo ile-  cm fo"w,

lll.. «- Janeiro, 4 dr Betei
1'ols, Diretoria! JOVIASO

lllló.
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Está muiio equilibrado o campo do Clássico Antônio Pre o
_  
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ESCREVA SUA CARTA-JOVEM!
PLANO PARA A EDUCAÇÃO POPULAR

\
t ..,.„«, 4s «siim .%»*#»** riiihrif» »»t**»ffl»Il

> . i.c.u, «i* m*m iwstu HabtJn t*uw*rf*Mi
HMlil üt,ut «»l»r.vi>il.ii Mi»'lM ', ¦<- '"" '¦•"¦¦' •
4rnHi4ii# 4» iif»i*i».»* i*'* Knwitaíii r-r ***** ¦**••.
«miam»» • •*****«» p*i* »«h»i4*'U a r«*U>«r**r ***>»
nf»s*«, rt« tuuii».... * d*|H>i» na ........u.,-,, d» |«j.

A i«**w Aw*n* üni*»w • im mUltra* •»•** jj«
IflitHi»*»»!*' aiad» «*«* **iii* rw» «»«?»* »*<«.*• ¥m
\o4a r*w, ai r»U a mi. ,.:.'..n, .. *

-/itiihei* iu«i*i««*
* li»l lUi IIMig. b*«lattl« Mtrt*MMt# t~« <»4r

¦ ¦«eu nwUd. a imla» a» •»«»<*»• iMt»*i*M4d*» a fala»
.,,¦* . i ir o piaMfiua «Io *.'«i«t». St*** ramf*». ««"»<»
t- ,!»- »« a***o»* 1M* 'tó,u" n*** ¦?•»b*,rrimr,,"a'* *•"

tit.ln-i *êUm. no*»** ítisiodirátàr» ,»•» Uftnu «• ina»
mera», »rnd» a»*, a •t"** •••»»• M • •»• MRlIfi * **m att»
sida a *»#«Üo d*. int«**lld»dr» V*m* »****•««»». «
nívt) d* *ld» «m.aur iHteim»» »«r««u im*»i*ltr*»*l para
i,. ¦ «uíari-,** I*»» iw-M»*lMa«$r»,

hh.ii,, mm •nuble'!»* de um ro«*tt» mato «m»
'pia. ttenosi m lançar a Ideu dr «r «l-»r«»»ul*rr um*

rami-*«th». no *e»llda de fariliUr.u <h«*«»« da. «Ium»»
i« MMttl Mllll-Hilil .ut-mo»**». r «Irmai» «lawlf»
cjtrtrttfo* de *n«ln«. No Mr*ir«, P»«» dr HtMCM ale

•ffrt" panto Mènllr* a MtM, rt*»i.«u *¦ t-wMrro* de
erôina e aliabj.llu.cao «•«¦ um» maneira luut. pode-»*
«llier. S-ceaallou. para rW llm, d» nii.riirw», da rm*»
IrittuKio d* le4a a popoUcâ». <"» mCCtM |*0dr«''*n,B*
fajer em no*»* »*«• PweteMM «unir tmla* a» r»«.»»
La* lona*, nio »* «.*» PIMIM de Ima «miladr. i««»
UmMM da. «nlidadr. e*perw»l»ails» ne%*r a«uni«.
twrj» «n» «rganUem «m RUM rmn o Mm «le »«I«uii.r
«CrM Hlfl ansllm de íihIih w «-»ludai«ie. 0M»Uf»i««.
E nu ««»e pUno. «enha a U**r lambem. r«>m uma pei»
cuiiarrm bem maior, a Ioda» a% pevwi*. ai.atUbel*».
Lr. r«nm ubrmo*, e«Ulem em grande «juanlidade rm
Mas pai». Homente um grande e»forf« conjugado.
p,jdrM ie*oi*«r no«*o grande problrma..

Sabeme*. tom (rande confUnca ne».»e »aber
o mundo caminha a »ua marcha ampla
p4v*o» largo., para a denmrratiiacao, para
wçá«. I » principal pa»« para t«r
da. educar, «KUrtcer c in.truír...

r mtlMi •
a -... i-iti

Mm. è »«m duvi»

i »« nlltt « l.»H(l 4a ¦« u
(~n..l «oUndu am *«**'
.,.!:. 4* I .. .i-M.I.»
rm j •n.»i Jnitml*. »
dbpuia ui" •*-- ...-¦'•»
, »»it..io, premi»» •,-»
«no u|ei»»id"» a»»
trixtdulr* da n«J|iettr*«».

•/«tia " Itt* ««<• ; »-»
slgum 4*»» Mfmnie. Im»
r*i* * ««** d** U*rf«»
«**. I*. : ¦* aiidsr. »sl* ti¦-fribuita r»p«.i*i". •?.
Ai.»ii.io rtorgr*, w, IS."
andar* -MirrliU**", gf.
r»**, W«»*m». |M. M an»
ttsr: <• i!»-ü. »¦ \-.:
ii-,5 Impregada» 4» « •
i.iri,,, •• amtir; *"J»f»

nal de» Sport»", »•' «ta
Jornal du rtrakil. Ia an>
dars "1'tdha tarnwa".
roa da i ..n-uiu.-. * • :«

\\ Usa Juvenil Viloria jâj
| !• if mu diretoria

A I, J V «ÍW4Í1-.I6Ü4 *•**»««
mwu H^sxbii* qu* **ia fer>

I mada d*** wpmsim» pnrm'- fr»'-
|*S4ft«l#» Ai»t»»*i te#«* T«»»**if.
j |.* tlM4SlWJMBl(% MKMjf *-**»¦•
lua*- J* «|r#r|«f««|it*|iia. r-'*»*!»»
! Bi*******, **«í#MfV» ««aj, CSif»

im ¥***\tim LÃpM <t* ttMí». *.*
sfcrrtaUM, D»i*9 {.una Pitiiti
t* »«Mi*w»»te. W*nH T*w*tí»; ie«
mmU» JmMMÍ R**» i*ass», i»
lMMf*WBi SUn* M IVnltaj |*
|MMntl9« H*SM*(t»» M*«**»-*f-

«/Varam *,»*•*.* «•-»•• •** SO-
= «p-teMl «1f«iilatss*«iw»? |Srf»*r.
; himwii pudfiiMs» Al«*ro !»»•
!wkI M«s*m «Viiwlw.»: Oep«'
á lamtma d* tnnsistj»*, n*wsfc*t #!*«
<n<*«i «*='¦*•« itMMntmi * •»*.* w
|dlBStltWMRM d» |Nrid»eS4a4«l t"tyvdusra a **t«wt p**tt«nM»í»

SOClAIS\
tmmhmm

f**W* **»« »>•#!

¥)****,--. t-Snw
MÉÍ|jk

irMwMi «/a**** iMírt*^.*, t.,
pMMM ^*,. Um,

\w[OnOASDAUCA

Para explorar águas e e>; i*r?*f'*»eiJr*»'**
¦*..t..- no fctudo tio Hto

A físmiM**» «t* I^IU»!'1*- «v# *<*• í
I í»<m» K.'*ii(i»'« r**iiiini.n«t'« uni '

íelfs ¦

Mm Asms, ***:¦»•< >* »»»i * i**«
...» «..¦•» 4- *' » .-¦ -• «",.«,* !

«•««.-.ai*. IAM ¦•-.•>*

i?a* **. * ».»* ...
«*»,,i #* .'!*«.»i '?«.-• S .. ¦

HAilCnfEírTCí
awsjt*. w*» a* *«s««i 49»#,'*'t;*'*

TJgiijwh a******, fMa 4» sa»*s
i«(Sv*Í4-s*|.* «A».;

NOIVADA
•?«M*at»r«M» a*»*..»» ••»• '*"¦

!•*** a* smim i«r«f««* »»** « w
*?•¦»•• frtfü» * » «•- •

CASA!»CEr»TOS
H«a^**e<*a>A **• i»»*.*«^ 4i« t

*« íTuíi»**^ mi *<••«• it» *.:.. *»•
HMWt*, *« ITM Ms* s- *#?*»
Ml».. *s.: 4* »«l* -*'.'• <S« M*S«•Mi.» ...,«* « tr. ÃraaMa lp*«r#í«
n a» »-.•.<*.

HC^.!F!ÍAG»:S
l^üH.r» 4« *'••«

AacaMvX fã*«**||»M»*
Mf#»tííff»« n» tlil |í«» u.»», tf*
M *•*******« 4» »l»4.* * r*l« m*M'
lat, .»,»., #u tj*n «*„.,., a «um*

SwaaJM»»»
ridp «ie tHeSVM*» «a l*t'«?f» * ,#*•*,* ««« * pr».,

IITfVII \ rilllíi l ! »*t»««*»a r»d**r»l «te Rtsacte «te «^4 *•, c*»«r
M H Ml. > 11 UIUs s «to. aidm»^ » *tth«iiuuro apre- ! ***w*^. w

jí#ma«te pelo rrlaw. O p*«if*io \nu

viu.iti flf OfMtVOO f QSTA - f>«s» »¦ 4a ewi«iw««e«'«» »^,/*".
** ,%"*4ê.We w»a Smòl 4i'r#. a**í< t>*>íf«ro»*J «1 »«?f«nrsi 4«H jAMm mutw
«*mAa Htn p*/>t«>» Osritío t*».»», íif^4««*«.»r* «fo r^p«^.*«. ao immm\ >

rfft 4!í**íí* (i*rr*s. e«a «spaia 4«r as/ifr.4», * lí'»fí«i «jtWft sm es wmimi e r;

«^ Mim, ií»cft,*rrs «» Tea/ü» 4^> /litiearmitr Pe'wa. /aa ¦¦» 4w« da f«^ai4ft >>

DUIS CLÁSSICOS PARA OS NA00| mm^cos
NALS DE TRÊS ANOS, NAS PR0XI-
MAS REUNIÕES DO JOCKEY (IUB

As rrortAfc» da «»»ie'«m* da U. 1 m i,iK«ajui aut^va a «raniia.
g* Jumtil Viiarta mau A» 1** g«o c iw«*rpooK*o de uma ns»

tu- m
II

6 v- ltr>4';-í

Mr*« a»

(iras â* ; 1 ¦-¦ ¦•--.
Sde iU 1. J V

M It-Slie i«4

As Teuntae* da RtrelMta «m t
C >e.M*.».» t*oni«dil*n MrtO aea
1 ty.i-tii.-c «..tudo» «if cada mi*

•
Ftol inaugurado na ¦'*- da t,i»

! ,»» Jurem) Vitcru um fem»!
fí Ulal

tv^»M*t*».» Batata
FESTAS

o a*.*»*»**! f*s<*» 4a li*»**, w»«rtedade aitanw» que. «- -» 0 ro»
eim* «ie eu«e***»«. w* i«r «*».
jeio espteraf «* «***Km» «te «m» I ^'^ur ^wai*8 mÍMM »w »arn» r.mn»í5}4o», **fM' *
fíiimminifa.

it»r*
J.ÜSSAS

LOÇÀO SHOW
DE DAHAN

reatbada amanhi, as
tojo hara*. na Oslrdnl M*uo»
polltana. a mi'*- dr ".* dia. msn.
dsda rerai pele* pr íl «'en*l* w
lurfa. p*l» de«canc-> tta alma ie
lleícutano »**«*.

OS PROGRAMAS. COM AS MONTARIAS PRO»
VAVEIS PARA A CORRIDA DE SEXTA FEIRA

i.» rsarn — rnt«iM» -*••»••
H..MI M II." — l.(M «TWI.
_ A<S ii,*» M«»N*«« — «-'lll

ir.»»*.**
i—i «ií»n». i>*»i*« ..
}_S «'.*»U. I» ?•.*.•#!{*«
i-s it-«-«!.•. o, l*»a ..
»~i A»*»rm, h »*»w»»ha ..

s Vkriíifr, I*. Ferreira ,,
%.• im*h*o — s»iir»iio »i\nr
pr\^^^!**•^^,, — ..•*• %r,
mu* ~ s»a im* !'••'¦« -

CHI «?•«.?•
•r*-t. *.

Os jovens opinam Ao
o m\ jornal t

Húm Café am'"'<>o»>aeaban».
BToeurrnioa otirtr a eplntâo -d?
aitur*. teteru ali.reunido* aotwe
«. grand* «ornai da «uieniuiie.
ene »**"* drotre tm ore*»».

Alw»a S»muel Morarr*. co»
nrmeido 1*:* lodo* como "VU1-
|.»io". r> um eanhacido e*»>o?ai
le Al hi do» •racha**' na oral».
•"Vlrlnho" é o eomandaníe -do
fiiWio de tiuadro de amadnre»
Jo t/üimeneo. Agora. -Vrlr.ho'*
trlA dlrir*r.do o d»par.-*mrn!o
l«nortieo ds Liga Juranll Vllo»
*•* CStoU de oÚTir a no»«a n«r-
fnnfa o Jorera efportlfla rei»
puMleu-noe: , ,

• — **E-'um Jarna! da Joren».,
íe'io cor lorana-a psra todos ps'jceen* do Brasil"..

Helin S-uto de Ollrtlra, alem
d» c-tndrnte de Bnt/enharia. é
nm iVdo-.vio turfUta 15. como
*o. hi-mrm da* barbada*", dei-
Kotí, esrapST «tua oplnlio:

— • o tornai, como um Jornal
**e jn.en* deve, acima de tudo.
Intnr na,';^ rlvlndkwçoe.» Juve-
ti* Mft*.',n um Jornal de Joven*
ii»ri tintle -irlUr *uma parte e*-'
IwrMva. e. -ne*.»* parte ecnortl-¦\n i*rve fítunir a parte tnrl'*-
In o« joveíi* querem também
•uma.» b-rb*daa". e vamos.ver
rnmo -vor'* trüo "adlvtnlnir aa
t^as". coi*a que »lndá náo con»
se*mi" . .

Em vnilrta, procuramos ouvir
t o-^-vrv do 'Jovem acadêmico
i> Direito Carl'>» M.it'.a:sniie
irupi' o c-irtto de aerretaiio «re»1
tnl dn T,i7n *JWvenll Vltorl». iils-
».n«« e'e* "Acredito qu». den»
|fe todo* r» Jornal» Juvenlíi-este
vai de foto. expreaiwr o* Inte-
, ,.. . o pepsamento da tu-* t*pnt<ide 'Por que? Porq«te nio 6
\,r Inrnn! de grupo, de nma en-
II «»i«e d»' um credo relUrloTO. ou' *<• i,m d"-*c»mln»do pfnsamento
iteliUro E' um Jornal áe todos
<i* tiiver!»".'

E, o nrninto do Jomal morreu' ei', p**'!'*. .'.i/rslu um'convlts'-para
una p'po'ta para o Jobo de no]e
f-ntre' o vasco o o Flum'ner.se
Os vn5£*n'nos' presente». flcrvrftm
Ioro • p-ir-urando «a onrtelras"
c a convesa tomou outro rumo-

O baile dò dia 8 c a
vitória do 1? de Maio

8erA realtrado no dia • d» se-
lembro um baile "daquele*", pro-
.movido pelo Clube Monte tTas»
tela. clube da Usa Juvenil VI»
lona O.itail; atra rraluado no*
«aí.v* da V ?.' K e o» cíxi*ÍU*
e*?ío *cndo vniiimix* por cinco
<*Tttt*lr<* • Um grande batie. on
ire *e trA* damar "a valer*' por
enena* cinco, enwfir****. "Tt ou
nAo IA pra cabeça?"
.E agora mal* uma boa noticia-

pára os rans do l* de alalo'lUae dube d* Liga Juvenil VI-
torta em Boialogo vem cumprir--
do menino.r *ua ."campanha da
VitorU". Depol* 'de vencer ca
Amantes da Ari» por 2sl. o l*
de Maio tomando parte no Pev
llval do Mouriico, coruegulu ou»
ira, vitoria pslos mt*rnrw 2x1.

O !.* de.Maio ettá aendo me*
mo o "cxprcssinho da Vitoria"
entre o» clnb» «te Liga JuvenU
.Vitoria.

aviso ao puP| gpn

FUNDADA NO ESPIRITO
SANTO A UGA.JUVE-
MI, V1T0BIA

o

Umn grande, noticia para todos
os Jovens chegou-nos esla semr.-l
na do Espirito Santo. Os nossos'
amiga» capixabas, sentindo co I
mo todos nós a* necessidades da
Juventude, reunlram-M, tongre-'
garam os seiivsrforços e criaram!
a sua nrRanlMiçso: fundaram a
Liga Juvenil Vitoria do Espirito'
Santo. •

No primeira assembléia da no-j
va organização íol escolhida *,
seguinte diretoria provisória:

Presidente, Samuel Nnschplt.*»
vlce-prcsldentc: Lenlne. de Bar'ros; secretario geral: Sldnry
Fonseca GulmnrSes: 1-° secreta-!
rio, Job Plmentcl; 2.° secretario,;
Héllda Duarte.

A' L. J. V. do Espirito Santo,"Unidade Juvenil" deseja os me.
lhores íxitos na tarefa de organl-
.'-: a Juventude capixaba.

Por qrdsm da Prefeitura. *. aebaod*>-«» eoDcloldo* «» tra bslfco» das Usb»* d» earrta na Asenida rrattdsata Vargas, a

partir de quarla-ltlra, I do corratite, bavcrA aa ¦egniDies aliaracdea eoa itlasrario* das ttohaa «aa segosm:

i
I

BO PM O TITULO
JORNAL DA JUVENTUDE

Resultado da primeira apuração —-
Encerramento a 1.° de Outubro *

Benltaoii-fte, i rua da» Mar-'•JréV *, 10. 2* andar, «ala 1, on-
de está locallrad* jirovlsoTla-
snente a redaçSo do Jornal Ju-
vetifl quo clrcnlara em outu-
|bro, a primeira npurnçilo do
Concurso, lançado para Indlcn-
qllo do nome. qu* o» Jovens du-
Hejnni • para »eu Jornal. Este
tnhourso,' quo vem sendo pa-
^oclnado pela TRIBUNA PO-
PULAR, "niretrlite*". "ITollis

jCarlona", 
"Ò Iladicat" e ",Ior-

Mal dos Sports", alem de 
'.va»

(rios Jornal» dos Kstiulos, *enl
bticerrado a 1» de Outubro pro-
•limo. As apurações parclalv' 
Het&o reállsadas' na s^fle tio
[Jornal, toda» as *egtindas-fel-
Iras. Ontom só foi alierla a tir-'•oa 

bolocnda' na sede. ficando
•pai-a o dia 10 a abertura dn?
.ídomals urnas. Os prêmios dos
•veucc^orfM do Concurso aerAo

|brevs,mento exposto*;, «m vltri-

v^os do casas comerciais desta

Icapltal.

Ilcsultndo d* ,'prliiiclrà

/ , apuração

Juve-

2')'

3«)

<•)

TM
S")

31*) Trlhuna
nll .. . SI rotos

LO»)

Unidade Juve-
nil 
Vor, da Juvcn-
tudo .. .....
Juvenis .. ..
Juventude Ura-
fileira
Juvontude om
j\ffiri-liti .. ..
Aurora Juvenil
Mbordadoj Ga-
zetu Jiivonil ;
Urasll Juvenil!
Vanguarda .Tu-
vonll 
Pensamento Jn-
venil; Sentlne-
láj Avante ;
Jornal Juvenil:
Ó Jiivcn.ll; Hnn-
doira doH Jn-
vpiio; ,1 n v c n
tudo do Ura-
sllj A Moclda-
de; Minerva ;
Kollia • da Ju-
vontudo; Dos-
portar Juvenil;
A Vei-dndo ¦•
Muitos outros
títulos, todo*
llraíii Juvenil,
com

27

24
13

11

5
*

• A'

LINHA íl — RíTUADA |>E VtXOXO . BMCHITEM>.
TlIMDBSmBI
Praça Tlradenie* — COBititalçlo — Tora*
d* Souia — Comaa Freira — sltra dt SA

Santana — Marque* de Pombal — Ave»
elda Prtaldsata Vargaa com ponto oa ta-
quina da Praga da Itepdbllca. VOLTA:
Praça da Republica — (lado da Ca»a da

. Moeda) — Moneorro Pilho — Frei Cana-
ea —¦ RIaehualo —» Come* Freira — Vis-
coada do Rio Branco — Praça Tlradente*.

LINIIA íl •- PRAÇA DCQCE DE CAXIAS-ESTRADA
IM I I ItltM
J-raca Duque do Caxla* — Catai* — Largo
da Gloria ~- Auguito Severo — Teixeira
d» Freitaa — Largo da Lapa — Avenida
Mem do SA — íiome* Freira — Con*tl-
tulçao — P. da Repdbltea (lado do C. da

.Bombeiros a Casa da Moeda) — Av. Pro»
tldente Vargas com ponto final ao lado do'Jardim. VOLTA: por Avenida l"re*ldenlo
V»rga» — Avenida Pa*»o» — Praça TI-
radentea — Constituição — Avenida To-
mô da Soura e Gome* Freire, etc,

LIÍÍTU 17 — PRAÇA ItVESTRADA DB FERRO — («*•
SH ilarcaa Esirada de Ferro)

. Praça 15 — 1," de Março — Visconde
Itaboral — Vlicondo Inhaúma — Avenida
Marechal Florlano — Em rada do Ferro.
VOLTA: pela Avenida Marechal Floria»
do — Vlscondo Inhaúma — 1.* do Março

— Praça 15.

LIXIIA 19 —» BARCAS-ESTRADA DB FERRO-LAPA
Barras — I.Í de Março — Buenoa Aires
~ Avenida Passo» — Avenida Presidcn-
te Vargaa — Praça da República (lado da
Caaa da Moeda o Assistência) — 20 de
Abril — Senado — Avenida Gomes Frei-
ro — Mem de Sd e Largo da L-apa. VOIy
TA: Largo da Lapa — Avenida Mem da

fa — Avenida Gome» Frelro — Vlscon-
de do Rio Branco — Praça Tlradcntes —
Assembléia — Barcas.

LIKHA SI — I.APA.LEOPOLDIXA
Largo da Lapa — Avenida Mem d» Sá —
Avenida Gomes Freire — Tome de Soura

 Constituição — Praça da República
(lado da Igreja) — Avenida Presidente
Vargas (Indo Impar) — Avenida Fran-
cisco Blcalho — Leopoldlna. VOLTA:
Avenida Francisco Blcalho — Avenida
Presldonte Vargas (lado Impar) — Pra-
ca da ltepftbllca (lado da Igreja) — Vis-
conde do Itio Branco — Gomes Freire

Mem de Sá — Maranguape e Largo da
Lapa.

LINHA SS — PRAÇA MAU.V-LEOPOLDINA
Praça Mauá — rua Acra — Avenida Ma-
rechnl Florlano — Estrada de Ferro —

Avenida Prenidente Vargas (lado par) —

Avenida Francisco Blcalho — Leopoldi-
na. VOLTA: Avenida Francisco Bica-
lho — Avenida Trosldonte Vargas (lado
par) — Estrada do Ferro — Avenida Ma-
rechnl Florlano •— rua Acro — Praça
Mauá.

UNHA II — UFA RELA rUO 30*0
Uarraa — I.* da Março — Boano» Airt»

Praga da República (lado da IgrtJa)
Avanlda Prca denta Varga* (lado Ira»

par) — Avenida Francisco Blcalbo a ate.
VOLTA: Avenida Francl-co Blcalbo —
Avenida Pre*ldenia Varga* (lado Impar)

Praça da República (lado da IgrtJa)
Viaconde do Rio Branco —¦ Praça Ti»

rademe* — Carioca — Assembléia -—
.Barca*.

LHOIA IT — CAAV
Praça Tiradentea — Avenida Pa»sos —
Buenos Aires — Praça da República (lado
da Igreja) — Avenida Praaldento Var-
gaa (lado Impar) — Avenida Francl»co
Blealho o etc. VOLTA: Av. Francisco BI-
calho — Avenida Presidente Vargas (lado
Impar) — Praça da República (lado da
Igreja) — Vlteondo do Rio Branco —
Praça Tlradenie».

LINHA 8B

LINHA «3

LINHA 71

LINHA il — COQUEIROS
Largo de S

•'

Vamos fazer um grande jornal Juvenil

Para titulo:

N o m * :

Endereço:

Francisco — Andrada» —
Buenos Aires — Avenida Passos — Ave-
nlda Presidente Vargas ílarlo Impar) —

Marque* de Sapucaf e 8tc VOLTA*. Mar-
(|u6s de Sapucaf — Avenida Presidente
Vargas (lado impar) — Avenida Passo»

Lul?. de Camiies e Largo de Silo Frau-
cisco.

LINHA te — ESTRELA
Largo de 55o Francl-co — Aníradas —

llueiios Aires — Avenida Passos — Ave-
nlda Presidente Vargas (lado Impar) —

Machado Coelho e etc. VOLTA: Macha»
do Coelho — Avenida Presidente Vargas
(lado Impar) — Avenida Passos — Luiz
da Camões e Largo de São Francisco.

LINHA tz — CANCELA
Praça Tlradenlos — Avenida Passos —

Buenos Aires — Praça da República (lado
da Igreja) — Avenida Presidente Var-
(tas (lado impar) — Avenida Francisco
Blcalho e etc VOLTA: Avenida Francls-'" 
;o Rlcalho — Avenida Prosldcnto Vargas
(lado Impai) — Praça tia República (lado
da Igruja) — Visconde do Lio Branco e
Praça Tlradentei.

LINHA n -- SAO JANUÁRIO
Praça Tlradcntes — Avenida Passo» —
Buenos Alre» — Praça da República (lado
da Igreja) — Avonida Presidente Vargai
(lado Impar) — Avenida Francisco Bl-
calho • etc. VOLTA: Avenida Presidente
nicalho —-, .Avenida Presidem» Varga*
(lado Impar) — Praça dn. República (la-
do da Igreja) — Visconde do Rio B-anco

Praça Tlradenie*.

LINHA 74

PRDRROULnO
Praça Tiradentea — Conslltulçlo — Pra-
ça da República (lado da Igreja) — Ave-
nida Presidente Varga» (lado Impar) —

Avenida Francisco Blcalho a etc. VOLTA:
Avenida Francisco Blcalho — Avenida
Presldcnlo Varga» (lado Impar) — Pra-
ça da República (lado da Igreja) — VI»-
conde do Rio Branco — Praça Tiradentea.

SÃO FRANCISCO XAVIER
Largo de Sáo Francisco — Andradis —

Buenos Aires — Avenida Paaso» — Ave-
nlda Presidente Varga» (lado Impar) —

Praça da República (lado da Casa da
Moeda) — Moncorvo Filho o etc. VOL-
TA: Moncorvo Filho — Praça da Repú-
bllca (lado da Casa da Moeda) — Avenl-
da Presidente Vargas (Indo Impnr) —

Avenida Passo» — Luiz do Camúcg —

Lnrgo do S- Francisco.

RARAO I>E MESQDITA»PRAÇA VERDDN
Praça Tiradentea — Constituição — Pra-

ça da República (lado do Corpo de Bom-
beiros) — Frei Caneca — Salvador de
Bá — Estaeio de SA — Joaquim Palha-
res — Praça da Bandeira e etc. VOL-
TA: Praça da Bandeira — Joaquim Pa-
luares — Estnclo de Sá — Salvador de
PA — Frei Caneca — Avenida Mem do
EA — Senndo — Pedro I — Praça TI-
radentes.

VILA ISAIinL-BNGEXHO NOVO
Lnrgo do S5o Francisco — Andradas —

Bueno* Aires — Avenida Passo» — Ma-
rechal Florlano — Estrada de Ferro —

Avenida PreBldonto Varcas (lado par) —

Praça da Bandeira e etc. VOLTA: Praça
da Bandeira — Avenida Presidente Var-

gas (Indo par) — Estrada de Ferro —-

Avenida Marechal Florlano — Avenida
Pasmos — Lul* do Camões — Largo de
B. Francisco.

. M\S VASCONCELOS — 76 — ENGENHO
DE DENTRO
Praça 15 — 1.» de Março — Visconde
Laborai — Visconde Inhaúma — Maré-
clial Florlano — Estrada de Ferro —

Avenida Presidenta Vargas (lado par) —

Praça da Bandeira o etc. VOLTA: Praça
da Bandeira — Avenida Presidente Var-
gns (lado par) — Estrada de Ferro —
Marechal Florlano — Visconde Inhaúma
— 1.» de Março — Praça 13.

LINHA 77 — PIEDADE
Largo de SAo Francisco — A.ndrada» —
Ruenus Aires — Avenida Passos — Ave-
nlda Presidente Vargas (lado impar) —

Praça da Bandeira o etc. VOLTA: Pra-
ça da Bandeira — Avenida Presidente
Vargas (lado impar) — Avonida Passos
~- Luli do CnmOe» b Largo rio R»n Fran.
cisco.

CASCA D IR A
Largo de S. Francisco — Andradas —
Buenos Aires — Avenida Passos — Ave-
nlda Marechal Florlano - Est. do Ferro —
Avenida Presidente Vargas (lado par) —
Praça dn Bandeira e etc. VOLTA: Praça
da Bandeira — Avenida Presidente Var-
gas (lado par) — Estrada de Ferro —
Marechal Floriano — Avenida PaBsos —
Luli de Camões e Largo de Síio Francisco.

RAMOS — 9 4 — PENHA
Largo de S. Francisco — Andrailss —
Buenos Aires — Avenida Passos — Ma-
rechnl Florlano — Estrada de Ferro —
Avenida Presidente Vargas (lado par) —
Avenida Francisco Bicnllio e etc. VOL-
TA: Avenida Francisco Blcalho — Ava-
nlda Presidente Varga* (lado par) —
Estrada de Ferro — Marechal Florlano —
Avenldn Passos — Luiz de Camões —
Largo de S5o Francisco.

LINHA 75

LINHA 78 —

LINHA »S

COMPANHIA DE CARRIS, LUZ E FORÇA UU KIO DE JANEIRO, LTDA.

S H«r II, A. 0«ti>r#*,. .. *¦"*
t—S «iKWtV». A. St*-*-».- ». •• ;

I tW. I» **'M ••_•• .»« Tf
s«& **VM# V*f. I», Faratra »

« g«r#»l*lrtt, «>. r»*rF« .... ff
i—T «•«*** ««t I. Rl*«*l •» ?•

•• Intl.-**» i *j«-*>t*itw .... sa
».» PtItiU» — l'MI!HIO *l*lt»
lilHi I" _ 14** *ir.T*HW — ATI
«M* IION««* - ««? •"••••••KV

!_i Air SUM. i, HcaqatU
:-.: (**a«ia. I. r.v- *>• •• •

S .»-•¦!•. A U<«» .. ..
*_S Ml»l*r*», T VSflr* .

S «leal** mm. % H »«»«¦»
t—i i«rh»i»*l U Mr»iarf«

T *'-»!-.-.». J. J!»i» .. ..
«• p.siir.»» — i*m:*in« -rvsai*
T«» Ht VflOS" — UM *il!»
TROS — A*» IS.M IIOKAX —

tVSil IM«*.M

|_1 Aavrttr». ». Wa*•• IViwlAfx». O. l1*»* .. ..
I—S 1*4*. A- A»*-»?-.. ., ..

S lUStbS. J> K»"-» •• •• ••
S_i i:t»i», J. Oa»**»

í5r*a Hwiii*^ i. Me#««uii*
|i»4»lm, A. íl<««i*r»*» ..

*—T Bumi-Si». J. SUrita ....
fciríS», I. t«*tf*

" Saiurrt». O. Itriti«-I ....
L« imiii:«» — l-UIXI" "OOS
ÇALTEM l.l ll«" — "••»,»»
THK* — »•<* IS.I» HO»»* -

CHS lí.**M«
(-HliTTISIi"!

«««falda t>*"5
|pariiti (sara !t

ob<ervsdor. -#»«*« .
gari a wtniat tu
San Istóro r>d« n
«;iV» Isa-U
nrta* d* ..
4t* tttum da
emisda» t*ai •
f.«i o* srs .*
Micedo, A J l'<
Iroo Joftoda Cens -.
do **u !«**«*:•-.
rfcotr»«-nda'*«,»*í.

TratiwKtftnj ¦
d« nrromeníist-
C«"ia Hib;lf«» 4ir>-'.
4i§ 4a J.wlírv »
ao Jorltt?)* Orralda c
sr. Lae«H Oarrla. ú".
rida* do J«ktf et
ttí»o;"Rio. 2»94S M
Oarrl* - O poria•kry tira»llci!i» ms*
* «orte, Ot-ntiB:* <
paa*ado de ir-wi':..
hnnr»'o ei* imrrrtTe
íc» nu», eornii * *
lido n«ai""j<*r pars • <
**bl!M"de ra dln
A minha r> «tu
eh nunca dftJcr» ,
der. E o m-llro i
eantírarflmfntA, pe<
ra eK Cem a *ffl«*»*
nre » um» von-v
»*ol"ar a e««» rua c
«*e «*i*e m» lembro r'auda}*», abr*"-i-*'. i
ra*.» Co«ta Rlbeúfl

t—1 Kdr«». 3. Caaak* .,
t |liatt»U, R !>:•¦•. .. ••
a >t»«-ui«. a. it"*« -. -•

t_l \>.,*.t >¦¦-. li. K*rr«lra
Uk.*». O. t'I*'a
K»Uk. A. Ar»«W.. ..

*—T Ncsr*rrJn». i*. T»»are«
t AearU. I* Rlaoiü .. .»
S itamsnS. O. 8«»rrm ..

4-10 rinitalarl», A. I ¦•¦¦•.¦> >•
II Mâiru. J. Ara«l« ..
II H«oit»ari!«-k>. A. Ila«*«<a

•¦ parlqatto. C. P»r*lra
*.• PSRP.O — CtAtaiCO -PAtt.
I.O CEIAW — I "• SIKTB*»*
_ A*S 'S.IS llflll *H — CHI

(*,***,**
(»DKTIi.N«i">

1_1 OflaU. J. rsr«l#» ..
1 M»r*mt»U. XX.. ..

I_* Tlifllnii. J. M*»»» •• •«
4 Imr» II, A. Rita» ••

S—S Ilosasr.ha. -I. M<*«<l'iiU
« VWas-m, S. RMista ..

t—T ilnrlrl. L I^lsht«.n ..
» aiyclnta, J, Martüi* .<

:.• i'\Bt:o — PttBMio
&IRASTK CO«M«;|lS
l,«oo URTIIOS — A'« >'¦*<>

HOttAH — « "S li.euv.O"
rHKTTI.M."»

K*
.. SI
.. 4?
.. to
.. *»
.. M
.. *?
,. ia

"SI..

1_1 GrIV». O. Ult^ •• ••
•' Slnnln. A. Hlb»» •• ••

í—IllechUo. .1. Ar.itiK> ..
I'»n.-h'>. A. Iti'»» .. .»

I_« Cornixa. C. Pereira ..
:, Muhi>-a. K. Motta .. ..

ItrlUnlco, E. SH*» .-
1_7 Kar.loal. II. Frcllaa ..

S Whlt» Home, T- Rwonl
9 Corydon, 8. liail*iw • •

'TAÇA MONTEIRO
DE REZENDE

Com o rtsuttadn tíi *' :<;*•
da do Campeou»!'' Caneca <?•
Ba-qitftclx»l «* a *esuii li
locação do* conw*** *' --
curso de noJnlte* <".-> r» I R fti
dL«pulí\ «Ia Taça "afonirio d»
Rrrerde".

l.° lu^ar Hu?o Ri-bclo. I? ps»»
toe e 1 escore e<?rt-»: J >.«-#•
«Io l/)t>es e Ifauricfi S
«: 3* 14-ví Kicl'm*íH " - * •>:
CoíjIc e M»lo Júnior <
varo Knacimmto. aiim';:
bet, Antônio San*a.«au .
tencourt Fi'lw, Bumberl
lemb, Jullo Silva e Pa!
cha. 3: fl.0 Antônio C<>* I I
7.e Arllndo Monteiro e D!
Oomes. 1; c em 8.* lutar A •
medes Valem mi. com sx

ínanguração de Posto
Eleitoral Mclropolilano

Dia 8. sábado, a* Jfl hofas i
rua Bcnjamnl Ccnstant,
brado, scrt inaugurado m s tua
Posto Eleitoral do P. C. I »
cargo da ccluli *ü
Constant". do bairro da Olflrt»
Convldam-fc ledo- cs |e«
do bairro para a; * r:
dade.

ESTREANTES
6fio os seguintes, os animais

oue estrearão cm no.sas pistas,
concorrendo aos programas das

próximas reuniões do Jockcy Ciu-
be Brasileiro:

WHlTE FACE — ex-Japoranga.
Masculino, castanho. 3 anos
Pernambuco, por J.*icc;ucs Emi-
le Blínche e Sasranga. Criação
de Frederico J. Lunilgrcn. Pro-

prledade do Stud Piratlnlnga.
Tratador: Luiz Trlpodl.

*
COQUETEL — Masculino, tordl-

lho, 3 anos, Suo Paulo, por
Mlssourl c Organdy. Criação
de Erasmo de Assunção. Pro-
prledade de Jor^e Jabour e
Roberto G. Seabra. Tratador:
Valdemar Cota.

*
COTY — Mascu lno, castanho, !

anos, Rio Grande do Sul, por
Borba Gato e Tlllf. Criador:
Ciro S. Machado. Propriedade
de Albano Gomes de Oliveira.
Tratador: F. Schnelder.

*
SITRôN — Masculino, castanho,

3 nnos, Sao Paulo, por Pons e
Chlllque. Criador: Hars*; Ml-
lano. Propriedade de Mario
H. Prlolll. Tratador: F. Pc-
rclra.

•7*

OUTONO — Masculino, casta-
nho, 3 anos, Rio de Janeiro,
por Conjurndo ò Saudosa. Cri-v-
dores; Antônio e A. L. Wer-
neck. Propriedade de Jorge
Jnbour,

>*•
CHILTTO — Masculino, zalno, S

anos, Sfio Paulo, por Pons c
Chlmera. Criador: Haras Ml-
lano. Propriedade do Stud S.
Luiz. Tratador: E. Morgado.

*
0TJA1ARA — Feminino, tordllho,

3 anos, Sfto Paulo, por For-
masterus c Flechoise, Criação
do Espolio Llneu de Paula Mu-
chado. Propriedade do Stud

—-Lineu de Paula Machado. Tra-.
tador: Ernanl Freitas.

KOLAK — Masculino, castanho,
5 anos, Rio Grande do Sul, por

«lll*.
i Dl»
D!e-.

. CM'

Assis Brasil » Ei;
dor: J. A. Piores
Propriedade <i<* •'
Ilnl. Tratador: Durva

¦*
DISTRAÇÃO - F *

tanh;. 4 anos. Sai
Hcllum e Sllenrii
Antenor Lara Ca:
prledade de Manuel A
Resende. Tra'a>!or

GAROA - Fem.. r. « "«•
Rio Grande do Su
livht c Mia Mia, .":
dro Rotti. Proprlrdi
Porto Alegre. Tra
Io Rosa.

CH.'CHIM - Mosca
3 anos, Argentina,
to e Col. Im?. A.
Propriedade d
Camnos. Tratado.':
melda. Impo-taáa i

*
GENTLE SON

no, fi ano». Arccn'
me Son e Oentecl.
RoJp*. ProoriHa
va. Tratador: R.:

>;.
MISTÉRIO -

5 anos, Argent
Wcmblcy e Mlst
IrulPtui Pronrl
Kalll. Tratado

*
ÂMBITO — M.V

nno1:. Araentlns,
n Al-K-Choín.
Gabas!on. Pron
ticito F. Senlsc.
Io Roía.

i»

OANDU' -- ex-<
no. 7,i lno, (> •
por Hindsnbut'
Imp. A. Irui"
do Rt"d Iplr-in
O. Fcljô,

*
I3IMP0NA -

nho, 4 ;

AI»

SO*

sins,
l*»a

A,
Isalíl

VI

.. F'Tnínl-
^rccntln»!'rffl-t 

oirl.
rlf-illdl

Slncora e Pli»..-
Iritlotul- Pir'
Andreolll. Tra
Almeida.

¦ü

¦¦¦«¦i ii ¦w*a>a-aiiM-wi'aaiiiiiiiiiiia*iiaaa'aiii m ... .^^

IIMA PREFEITURA VAI VENDER
TERRENO NO MORRO DO

i -Prfrettnra íio T)l«trlto 1'fStvsl rusl
Departamento oo Patrimônio, í» 1 a.üo t"'r
d» 101,*,, concorrência iifMiilni ímrn veniln i!'

Kllnii,. na Lndotrn il» Morro lio Vulclip», I"
(i edital respoctlvo fui ¦iiibli™'0 "" "'"^

do dln 2* do Agosto de ÍOII-

.,,rwt» '"

t, .rtH»1"0
, ,r-enO

«jaíVí.*^
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IP JA A TABELA CO RETüflKO - » l^^tnie da F. M. F aprovou, onlcm, a labela para o rdurno de campronalo oílèl, 0 r(ü
M dirigente foi publicado no boletim oficial n.° 1 112 A primeira rodada, a ser foputlttlorretnc, compreende o» teguintes jogo». SãoCristováo x Flumineníe, Boniucciio i Botafogo, América x Madurara, C. do Rio x Vasco, e Batrú % Fbmcngoi6i
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DlilX IM Ni/lZO r/lK/1 \ ilPIili,j,
>ECISAO DO C. N. D. NO "CASO" GUILHEEMí
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QS E MAGALHÃES, CITADOS PELO TRIBUNAL DE PENAS
Novas normas para atender aoi
problemas da disciplina ¦

i nos reservas no ensaio do Fluminense
A vantagem foi de 5x3 — 60 minutos durou a pratica

I* S90B '
¦¦r* oaa -

..'¦pa
rj. 

'¦¦ ¦
n*m i
li-'

a *,ei .
p*.' l
te» M - •

riflo

lON pa lar»»*
i |«#t>**aU*u*

, romprwral».
fo rm* próprio' % «ojila na-
. , itoopai oa
de lurita.
j niído o Jo>!:vU4rr OS*
ii—ri f»at«a'-.íui*»Jo pro*

M|0 4e tmum Ma eniania. o*.
ri 

4a -. i.e. ¦ ti» tare* O» ,e-no kcal *uní»4o. u««e.Tft*
l«tt anu* do «rruaJo o píarrr fo.ia «xuuiiado, rtu*tMl -- tsiar*;.'¦' para irttaar o que o fe*

ik«ií!iv!« 0 tau precrama d»Uciaaiaenio Cabetl fea rtatuar o

DE PAULO IM?
0 drifirtndimento do crack amador ir ir ir

J&Ê^sV». ¦ ¦* * ^*S
t/Sr.. »¦ SI*l«asL5lKjlMh.-jflUgr.'***^ aBÜBfe.

^ *S^' JBÊ8 I
* jàÊ ij^lBP&g

CMS^afll ' *'

Ml jU - H
Em »*

'*' .í'" IS^H ^aaHB Bccsbv * **

«.'#*' /árYf *B BC'"$%lfc

wMb J * w^S I
WPÍ'' ^n^^iaVSwi^^^ Jq^V * ^Rr!jftj ai

rostumHm trti!... o» *?*wjanio.
rtr»!* «ra b*m puiado, «rut* dn-
ranie eo minuua %m *#ut ptt|»l-: .» eatlrrrram «tn «¦:¦..-:»>

O* l re; ,-a.;, • ; :.; . k -;.,•»

Iria Oaa ratrltiOfir»'* têm imi. .,.
Oj |>uf | -"••- (IO* rr-.;. -:s ,.:, t*.
Ia iirrr..»., '.' :.:¦» :;•¦ : r uma
*:»!.> ::.!:.-'.»:.,» rm »mu4o
OS ':=-:''» ;-:n.a r I . ».1,1 ><> f
rt-.rti:-. , j. ,;,,,ir |M«a <!rr», '.» |al-
>'! te..!.» i :•.¦-. ,'J,|. In }....r-
U*. ; »•» a »-.,::a..a-i Oa 0U*4fu
«tn le:»-.*., a . -.li'I... l:.».. ...

O «Sctvlfiu foi c*J»clrlU«»lP
pela ttand* murinitiitaca»» ou«w |i!ay«-r* iminimitam a tiraste*.
I' •¦' ••> ¦.:¦ '¦ • •' « A"-'.,J-.» - tu« su-ritmir* que lutaram a mrirtur so*br« o* «fetiuw por tu A st*
Amtfim-Caralííu fe* um* tmae i :«,:.,:¦. . mtm «uno Pcucusl quecada tua, te fuma mau. i. « »u>
paSfliOS, NanOinito e PUUir.as.
«iuu»xcram brm.

O leam «f«u*e naa apresentou
nenhuma r. -:.::».. . ireiriamio
ctita a mrama t nmUtuiçio oentaicii .. ;n o Vasco.

Oi e«*U* 0» e******!-*» f<»ra»n
:: »i =, ¦ ; pur Pedi»» Ariwtlm. Oe-•» • ¦ • d - - itara o* Miu*
l*lr» t«tld<». i - •: 1'»: : f ..'.-<:
mia e H:< «r» icuitirai ftllo o*
da» tuple 'ei.

Oa «usara* usinaram eom *»•
ia («*utiiuitaw

TITÜIART»: - BATATAIS•J a.•*•:"... Nanail o lt»r.:: .
Vlrenilnl. Pasmai e Um<*U. i-
dro Amuiim. !»»£• Ottstdi-
no, OriaiKiii i iu«írhjnssf.

«UI*l*jrTR9 - Allrwt.» IR»-
r».:i: r. -. M •¦->! ¦ MattilQUrt-
ia. \' A. n ¦'..., ¦. ¦ Car-
«aval. «iWn, •!»,-.,. gjtnk».
filia, :.¦».:.-.!.¦ e Pitthrira»

ROUPAS USADAS
Cstapftm . i. • ,<•<,.., ..,
|S*^s«|M« «1*4 * * ( « i • 0

4-r.trHI. _ •%,. tr.lüt
Tinturaria Aliada

mi * im SMASNIi *l

CHURRASCO AOS
CRACK-PRACINHAS

AMANHÃ, A HOMENAGEM DO D. I. E.
Mareará aconterlnvnto de*p«rtiro bem expressira, a

fiande churrx*ro orxt % frderaç.lo Metropolitana de Football
e o Departamento da Imprensa Esportiva da .Mil (IilK), tio
oferecer, amanh&, as 13 horas, ao* praclnhas que niilitam
no foolball carlora. O* crack* da FKB. tais como : C.enlnlio,
r-r.irln. Bldon, Walter. labatul, Domicio. Aldo, e tanto* nu-
tro* rrrrtirr.in do football da cltladr r da crônica desportiva
escrita e falada, mal* outra manifestação de elmpatla.

CELESTINO MARTINEZ
DESEJA REGRESSAR

A confissão feita a um amigo do mtd.o por-
tenho — Saa antiga contasão a caasa

Pouio Toror
Hl fiiei nrifiesdoi qaa, m-•w «írrlío* «m dia*, mese*R i"» II ss-tmo »<«cul08, de-

• Ml rcftifdado*. porquo ser-1,5 i» necrpio* para a hu-«lula» materialista que ha-
«» moado atual. Isto se
j\'f"» ra tortos es setores dar*. mt «oeltl, político ou•íwito. O faro de nuo TaraoB~» «apsr, Infelltmcnto n.lo«• e oeTido destaque por par-» '• Wiii Imprensa, natural-Wl* por ter passado dasa-r*»l!lo por nuaso todo* oi«lt:i InfornutlTos de nonssairtrcpsi.. inclusive TMBUNA
^UUR, qU9 tô agora tev,
f--f'.xnto do frito que"'« * fax*
•aUrlo.
1»a icimp»nha eom Inte-*»'' o movimento desportl-«lôDüiTito Federai, por cer-¦J"1» * par da dcdlcaçêo «In-";».1 Paulo Tovar pelo Do-*c» dn Futebol e nesatas.

{•limlii* cem por cento «
!• kJer1,,l,''ira revelação do'••wl cariom. tevn domlnRO««Mo om cesto quo veto
S,, " * bli:v luaUdnfle de

¦""¦to «mador e rrando aml-"ílorloso alvI-nsBro da
r«ii» Venceslaq Brás.
..j'tarde doquele domingo,

l«>tneriE(

no*
presente eo-

deste perfaltorecompenaa
atleta.

Tomamos eonheclmento do
fato narrado acima, na tarde
do ontem, quando nosaa repor.
Urrem v:s!tava a sede do gre-
mio da estrela solitária.

ÍVIeWifio Marllnr», rol nm
«Ii»e "»T»rl<ii" i|n,. o Fltimlnrn-
v> iii.iniliir.i vir .!.• llii.i,..-. Al-
ri*, |wrn n-forçr» do seu tetOf
(lefraulvo, rm vlrtudo da fmra
rierformiinrn rf» qundrn no Tor.
Delo Muntrlp.il.

O plnycr portenlio vlrln »uf>-
moter-at" a u mpcrlodo dr rvpr-
rlrnria, fnilo o qual ai» acrit-
.I.-n-n i»-rla cnnlratndn, para fl-
Ciirnr na Inlrrini-illnrln do <|im-
dro Octnttlno Mnrtlnr» vrlo.
rrelnon e airrndnu. itrniln m-
lio ..intratndn prto trlrnlnr.
EntAo .'«ini-rou.Nn a annnrlar
• ann «wlrSIa rm rnnrlian rnrlo-
ras, fnto ai* nr-nra nSo rrRlsta-
do, po's a ímlrn ver. qrre n plavrr
Irv.. q|>orlnnMndo do rnvrrrrnr
a «iralsa trlrolor, o frs fora do

Rio, Isto 6, rm Jnla dr Fnrs,
num nnrl»to*<> com o Tupi.
Bamba,

ilr|Kile o nonro dr Crlrstlno
Martlnrz dr«nnnrrrrra, o mrdlo
porlrnlro n»»rlntlra-»o »lr unr*
artilfra ronlunâo r nio podrra
mala Jncnr.

As?»rn A o proprln "crar%*'
qnr, c|.-< linllil,, dn fur>-ln.l prr-
trn.lr. rrjrrr«Mr ao aru lorrio
nrlril. A«'in. arsttndi» i.iii.icul-
mo* npnrnr. Cr!r*rlno *l»rllnrs
Irrta mnnlfr*lPiIo a om «mliro
o drsrlo dr voltar a Rurnoa
Alrre, pois nrln trrla sr rlnpin-
do ao fiil.l.nl rnrl.x-ii, r mr*mo
norqiir nrliavn qur. sua ronlti.
híIo n.ii, Itir ilnrln mala rstalil-
llilmla no a*m>rliitlon.

VENCEDORES OS ENXADRISTAS SOVIÉTICOS - Nova York, 4 (U. P.)
- Os erixadrislas soviéticos têm assegurada a placa de honra no Torneio de
Xadrez pelo Rádio, pois ate agora levam uma vantagem de nove para dois c
meio. Restam por terminar esta noite 8 partidas, porem os concorrentes nor-
te-americanos não poderão modificar a «ntnarao.

FOOT-BALL AMADOR
0 E. C. Oposição inaugurará hoje os mcihorameBtos de sua praça de esportes
— Um encontro comemorativo com o Nova América — Preparam se o Gua*
Babara e Vasquip.ho para os festejos de aniversários. Aprestam-se Cocotá e
Distinta para a "íinalissima" que terá lugar no campo do Botafogo - Notas

r'.i nreillr-so com
Ido num prollo oficial
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Graças aos esforços de «eus
dlrlgL-ntes e aasociados o E. C.
Oposlçüo, um doH mais antigos
e destacados Brem'0,5 ào subur-
bio, inausurnra logo mais os me-
lhornmentos lntrcdu/ldos cm sua
praça de esportes, localizada A
rim ¦ Silva Xavier, no bairro da
Abolição, inclusive novos e pos-
Hintes refletores. Reina no clu-
be presidido por Carllto de OU-
vclra, grande sati facão entre
dlrlridos c dirigentes pelo no-
tavel rasgo do prorrresso, efeito
de rua própria dedicação que rc-
sulta em beneficio dos despor-
tos nmadorlütas, pois, alem do
clube local que disputa o cer-
tame do amadore? da Segunda
Categoria da P.M.F., sorvem-cc
da eltígante praça espcrtlva a
ti'ulo precário, o Unidos F. O.
e Pl"(iade F. C, pertencentes a
Terceira Categoria. Os espeta-
ctrlOH atlético* que ali sao rea-
Urrados conítltuem a maior dls-
traç.lo das famílias da locall-
dade, na maioria de proletários
que não podem lr além dos pre-
ços popularos. Festejando o
acontecimento, o veterano clubo
realizará uma partida amistosa
com o seu co-lrmüo Nova Ame-
rim. «n|n nrffltn_aeira^eeeéida-t^«r
nor um "drlnF promovido pela vencedor. .
diretoria da referida agremiação.

O Vasnnltiho F. O. componen.
to da Série "A" da terceira ca-
tegorla da .y.M.F. prepara um
va'to nroprama para comemorar
no prrttimo dia 7 de setembro,
o seu O." aniversário.

Também o E. C. Guanabara.
sediado em Santa Cruz, Uder dá
Série "C", está em grandes atl-
vldatles para comemorar condi'?-
namente a passagem dn seu 4."
aniversário do lutas esportivas.

Está marcada para as 17 ho-
ras do próximo dia 7, uma as-
aembléin geral no Alia- P. C
nm Uok ofubos nvulsos de maior

proJeçRo. A grande reunlflo tem
como objetivo a clelçüo de hpus
novos dlrírrentet, Dado o nume-
ro de candidatos ars vários en-
cargos da gestfto, promete o piei-
to ser nssás movimentado,

Em preparativos para a ültl-
ma partida da série de três, a
eual decidirá o campefto da se-
gunda categoria de amadores,
nxercltnrfto na tarde de nmanhá
em seus domínios, o CoeotA e o
Distinta, vencedores, respectiva-
msnte, das zonas norte o sul da
citada cateeorla. No primeiro
embate verificou-se um emnate
de 1 x 1 e no segundo, o Dls-
tinta triunfou pela mínima con-
tagem. Quem vencerá a "ne-
era"? Aguardemos. Triunfando
ou mesmo emnatando n grêmio
santncruzense terá assegurado o
cubleado titulo. Ao Cocotá só
Interessa rrma vitoria por mais
de dói* tentos, e se isso aconte-
cer. o mie nfio é Impossível, a "fl-
nnlieptmn" será prorrogada até
nue um dos aguerridos compe-
tldnrns obtenha mais um ponto
Neste cnso. a esnernía batalha
rpimlnnrá imediatamente res^Lamhnn dn Botafogo F. R.; Oh
tando—nos-vencldUB icllcitar os

Atendendo o pedido dos inte-
rc-sados a F M.F. determinou
o camuo do Botafogo de Futebol
e Regatas, local ria oartlda de-
rl"lva entre o Cocotá e o Dls-
tinta.

AVISO AOS CLUBES Fl-
MADOS A' FM.F. —

De acordo com o artigo n.° 7.
letra "f". do Regulamento Ge
ral, estão convocados a compa-
rncer ao Departamento de As-
ststcncla Social no prazo de 10
dias. a contar da data de ontem,
os seguintes atlptau:

Jofta Antônio da Silva. doOpn-
slçao; Manuel Ferreira Gomes
dn Olly; Celestino Mnrit-lrn No-
vais, do' Flumüien-c F. C; Jor-

ge Evarlsto Ribeiro e Osvaldo
de Meneses, do Irajá; Osvaldo
Rodrigues e Valdir do Carmo,
ambos do E. C. Ideal; Jnlr da
Silva Xavier, do E. C. Corln-
tlans; Arnaldo Pereira ds OU-
velra c Davi Silva, ambos do
Confiança; -Guilherme Machado
Costa Filho c Z"ferlno Montei-
ro, ambos do Rui Barbosa; Adi-
namérlco Almeida, do Astorla F.
O.; Wilson da Silva César, do
Distinta A, C; Antônio Lan-
cate'- e Benedlfo Conrado, nm-
bos do E. C. Guanabara; Anto-
nla Cabral, Aníbal Teles e Ma-
rio Jerônlmo, todos do A. A.
Cruzeiro; Maurício da Silva, do
São Crlstováo; José Lino Alves,
do São José; Ed'*ardo Alves
Rangel, do Madurelra A. C;
Paullno Dnmaceno, ito E. C.
trleal: José Lulr, Soares e Oto
Moreira Rodrtsrues, ambos do
Piedade F. C: Orlando Pinto
Goulart, do Olaria A. C; Sll-
vlo Coelho, do Modesto F. O.;
René Monteiro, do Confiança;
Maurício José Farah e Hello
Hort Cortes, ambos do C. R.
Flamen"o: Vlcento de Paula Ma-
nho e Delmo A'ves de Mene"es,

valdo de Meneces. Climerlo de
Almeida Dias e Evllazln Lones
Pereira, todos de Parames; Vai-
ter MsrMns de Oliveira e Oto
Sehmlrtt Monielro, ambea doensinos A. C; Eri"ar Paulo cie
Oliveira, do Rlver F. O.: New-
fon da Silva S;.mpa!o, do Sam-
naio A. C: Magno da Silva
Gonçalves, dr Tranewirte F. O :rilmerlo iíp AlrrrHa Dias. João
dn Contn e Ublratfi Gonra'vp«indo- da A. A. PnrtUTiiesa; VI-'orlno Mapun Pilho, dn A. A.friizrlro: Alberto de Pinho, dn
Argentino F, o.: Mcrir Frnn-risco da Silva, do Prasll Novo:
Adalberto Ferreira Vlbla. do 'lal
Castilln F. c.; Altalr Alves Mu-nlüi, do Bento Ribeiro F. C, eAlberto Valoassoa e Peiilno Pa-leelrlie ambos do BuDSUCOBSO
Futebol Clube.

C C, H, I),. eaaferasa *••
*'!'<*»,» «a* *fera*' 4* !•»*'»•
iae*e*. •*)*.!«• * t*a* 4* »**
n.í 4a •-!•¦. !-!¦»¦» 84
!.»»*.•• ,»:'cr 114-snoe-.» Hoje
IrllM t.f 'f.utiitl* 4« «(,<»
•eaiar, ea lat*i»a. §, i*ir»iecSa
4e "'li mlslra». -, „ I111.
¦elete:

1. aelllierae Be4rt**»*.
». ¦- • r 4o n •»; » á* »->»•-•
e lt«i«i*a (II. I*. B.|. esb a
attcacSo 4* noeer »•• ¦ •: >
umeau enaldn pela Ceaf*4«r«.
(to Brasileira 4* Baa*.**i*M
(f. B. n • ea* • . r,,, t
-e. .' , 4* ir-., t r, ;- r ,. 1
««", •* * «.i« batiaeie •
•im fan4an*alo taaal, » • ;
•e . i» ao 4li*lie "¦> <•>;•'"•
le(âo aa Caa»»ltre N»-lo«*| 4*
|**«rK.rift* (C. H. D.), esra
efelio de revide 4* • * -« r«m
»p ¦• ao arl. ti, 4e (tSfète
0. I.JS7. 4a II 4e abril 4*
1 >•:. eaiia «iitaie. o qeat et-
lltaltea priarlpie raaeil4o «e
art. ia. do 4erreto m. Il.tli.
de 14 de atesto do Itll, «ra
em vleor,

S. O ; e,¦!,-¦., 40 c. n,
O. ennr*d»o vltta 4o» eapeii
á C. B. B., -:»•» lafomar.
«em e* eeelirerimeoie* •;• •
ib* ; ,.-< -•-.- -.. r • ¦ - •" e •
dn* -¦ 1 ••-<. ¦ «rs eoaieetita-
ela. efereeeo as ratos* qa* te*
riam deiarmlaide . 1,: '.-...'.
da pena: — abamado a repre-
aeatar e '-¦: ¦»¦ eaeloaal, oe
enranca.ro, e embora prateai,
de 4o* deverei loereeiea a ee-
ia represcBlaçlo. e atleta re-
velou Asretatva fronsldlo, qa*
urntiío •« «vldeaclea aa aaa
aaitaela ao ambarqae 4a 4*le-
«ação 4» qae 4arerla partlel.
par; »¦."•¦» aurorada, alias,
em face da demora « relaia-
meaio na eipllcaeâo da falia.

S. 1.. •.».-, ia ao Imeaiavel
objetivo 4* preiirvar a 4l»cl'
plloa 4e«portl*s. a C B. B.
t-i-r. 1 o atlala. com fen4an«a.
to oa letra *c" 4o arilao ST.
comble*4o eom a letra "¦•" do
artlito SP, do Coelao 4a Paaa-
Il4ad*« em vtaor aa ealldada.

4. Na InformacSo qna pr*»-
t .11, a 0. B. B. levantou 4oai
preliminares: — a) ia a re-
preientaçlo pediria air rema-
tida dlrelamant» ao C. N. D.,
a recebida i roveila da entlda.
da detportlva em canta; b)
an. na ausência da pr»*o para
a* rapreienlaçOta do i4n«ro,
n'o se entenda aplicável o pra-
to relativo a rtcurao, * com-
tante da 1-1 dt entidade por-
ventua responsável pelo ato
cuja Irregularidade seja *r-
calda,

B. Quanto 4t preliminares
decide o C. N. D.: — a) a
representação nlo ronttltul ra-
curto procetaual. ma* denuncia,
do qualquer pitaoa, eeotra a
prática d» ato desportivo In-
frlngeule 1 leia e determina-
çfie* em vigor (artigo 26 do de-
creio n. 13.421), «endo eerto
que, em iltuacOes antcr'oret e
do naturcia análoga, o C. N.
D. fixou critério a respeito, re-
conhecendo ao denunciante o
direito de livre a direto en-
camlnltnmcnto de qualquer pe-
tlç.lo do gênero; b) a fixação
de prato, para que posta ser
corrigida a prática de ato Ir-
regular, detmcrcccrlo a tubttan
ela do qualquer medida corro-
gedorn e reduziria o C. N. D.
á contingência de identificar o
erro. sem poder tnnd-lo.

6. Quanto to mérito da re-
presentnçiio. Julga o C. N. D.
que, de direito, 6 nula a apll-
caçfto da pena Imposta ao atle-
ta Orrlllrermo Itodrlgues. Se a
falta consisto em nfto 10 haver

atleta Incorporado á delega-
çfto, nfto lhe poderia sor comi-
nada pena reservada aos que a
cunsftulrem; te o atleta do!-
vou de participar de delegação,
*endo falmso por Isso, nfto ra

aplica pena Imputnvcl nna
r-mponentes da delegação, Eis
que, por Isso, não tom cnbl.
mnnto, nn enao, a sançflo re-
ferida na letra "o", do artigo
B7. Não cnbe, também, o fun-
demento da letra "b", do ortl-
go 99. A disposição foi aplica-
d- pelo presidente da C. B.
H. r> o claro, no texto, que «n
podo ser .pllcnda pelo Conselho
Superior do dita entidade. Res-
pondem- pela tançfto nela refe-
rida "os que forem Julgado*
autores de atos Imoral* ou dr.
nonrstos ou do condnta antl»
desportiva, acusados medlonto
provas lirecusavrls, a critério
do Conselho Superior". Não
-,e provou a exiptencla de atoa
imorais ou de conduta antl-
desportiva. Nfto se fas Juntada
de provas Irreruaavels. Nfto s«
abriu Inquérito. Nfto se conce-
ceu ao acusado o direito ele-
mentar de defrsft. NSo houve
Julgamonto do Conselho Supe-
rior. Demais, a pena previste
na letra "b". do artigo 99, 6,
pura o simplesmente: caaaaçfio
d registo. Nlo há como tra-
cioná-la, ao talantp da autorl-
dade administrativa. A lei po-
mil não se aplica, tambom, por
analogia, nem podo ser Impn-
tndo a alguém crime, ou falia,
sem expressa comlnaçAo legal.

7. Depreende-se da lnatru-
ífto que podo aer caraeterltada
a Indisciplina desportiva do
atleta, em cujo Julgamento con-
slderar-se-ft, para grrjduaçllo da
pena, sua maior ou menor res-
pnnsabllldade, dado que oxls-
tam razfles de d"lo ou simples-
mente de culpa, e uma vei
n autelado o principio Jurfdl-
co: — não pode haver Infra-
çfp disciplinar punlvel ?enr pre-
celto anterior quo a defina.

8 . Deplorr.velmoirte, evlden-
cla-se a onilBSlo da lei dlsel-
pllnar da C, B, B., quo nSo
«o armou do meios Imediatos
d» punl(jãi) do atlotn Ciulllier-

*• n*4Hiat« Taaie asai* 4»
plerats) a » emfatAia qa*at*t*m • teta 4* V B, B !«'»soaMa da er4*m 4a*t*»ni«a<
tVr .,,. 1,1». a («114,4. mt,
reea e apal* *«mpt*ia 4» i*«í. B. A faina) 4a *rt.»a 4 4*.-.-..., . .*ir*r**aa m 4*»»»
r»a*Hi«tr fnadamtaro para *-..,!¦ !,, raiai 4l*e|p)l88
tf * itii.t a Bm 4* qaa »«
r-wifetliie me*a peatilva afl.
ra* rretfa * ralaiI4*e<!a oa r-
tMWtçq»,

t. A»«'t». 4a , 'it, rr.** *i
rato.» .itwira,. 4*/!4« o Ç.
N. B.t — ai 4**laf8r -.'»
per falia 4s roo4am»ai<» p«B»l
a 4nI*í« 4a O, B. B. qairatMa r*>r *»i« m**e«. « -.
ei*ie 4a *H**a •¦ »¦ r <lal-¦«•-. •' •. „n; ») ree*.
obteer qae a C. B, B. fel aai'
m*4a 4o mal* alio a peirlorlr*
prlaeipia 4* prrservtcto 4a 41*-
rípliaa • 4a neierl4a4*. Mb
peaisttl 4 artaaltatla e ao
r«nr|ea»m#aie 4a* ail*ld*4«4
4e*pertlvsa e) «oateder e pra-
14 j. »ã**«ala 4lat 4 C. B.
I> para abenara, • > •¦-.*-
ranrloUo • Jalcameaia de la-
onerlio. a Bra 4e eoaitlialr-e*
in»rrom*aie le4itp*s**v»| te
racsaSSt 4a maiefa dl •¦"¦
meirdtr A C. fi- B. a ram****
4o InqaArilo ae C. N. D., 4*-
pois 4» Jelga4a pelo orcAo pro-
prlo da entidade, da acordo eom
* lei eilileBte. o ao raso d*
aer a m**ma lei lnitjf:cl*nit.
ea* face da retpoaubllldada da
alieis, a »*r aparada; e) fliar
em qalBto 41a*. a partir 4a 4a*
ta 4o ialcamteto r*fert4o ao
n«m i£'.r - o prain 4e qaal-
quer reearso para o C. N, D.,
qoer 4o pr«fl4*ni* 4a C. B.
B., qoer 4o alicia, proe«sta40
o earamlBhamrBio por milo
4a dlia eBtldada; f) vtvar as
normu d» • ¦¦ ¦'.¦¦•» do* allalaa
loteiraalea 4» deligatia de*,
portlva ao eairaBgiIro, a ftm
de eiieadir e* **ua efelloa a
partir do alo de eoavoeacio 4a
aileta para IrelnanuBto.

10. Biu d»'i-.'.e. tama4a im
ihiIi 4* SO 4* agoaio da
IS4I, prevalece a partir 4a
presente 4aia, lnd*p*B4*B(e.
meni» da pubtlracAo, de acer-
do eom o dttpotto bo admero
10, do artigo s.*, do decreto
a. ís.itl.

O TREINO DO FLAMEKC3

Arrn ir, q,e r..r...c..a 1.0 1. ., ...
BtiA despertando grande Inte- no onse principal, todo» us cracksrea**. o entalo que o Flameitgo lontratadn*.ttaliiarA hoje. A tarde, no cam-

po da Oavea.
A noticia do reaparecimento devarias dos cracks do trl-campco.

nato, fas com que o excrci*lo t»;o
o assunto principal dua dias que
precedeu o Fia-Flu.

Flavlo Cotia pretende escalar

r Til' Tf ItmX^VÍ' ÍTIíPI A S
Transfrrmrlas prdldn* A C.

B. B. — A Fcdrraçfto Paultila
de Fotcbol pediu A C. B. D.
a* lranferenr<aa d» lllan Ma-
toa, do Iraral o Antônio neter-
ra, do Independeate, para o
Crutelro.

lida Valrnir no Tabajanw —
A F. 11. V. pediu a tramite-
rancla de lida Valonle, do lca-
ral para o Tabajarai.

K qirni» voli» para a Argi-n-
ilnn — A Aasociaçfto Argentina
do Futebol pediu a transferen-
ela de Ksporon, do üio Crltto-
vfto para o Clube Atlético Cen-
trai de Cordotia.

O rearolamento Aa Copa Ro*
ca — AC. B. D. enviará hoj*
A A. F, A., assinado pelo sr.
Klvadavla Cnrrfa Meyer. o re-
gulamcnto da Copa Boca. de
acordo rom o qun havia sido
anterlormento combinado em B,
Aires. Do regulamento consta
que os Julr.cs serfto apresenta-
dos em número de seis pela eir-
tIdade local. A entidade vi-
sltnnte escolherá um dos telo
árbitros para st duas primeiras
panIdas. Em osso de necessl-
dado de uma terceira partida,
o Juiz será escolhido de c :mum
acordo entre oa sela. Será tam-
he permitida a substituição de
três Jogadores, o arquclro In-
cluslve, oxcéto no caso de pror-
ri.,,ação da partida, quando não
poderá ter suhBtl|uldo nenhum
Jogador.

CTirgou Anlto para o Honsu.
cesso — Chegou ontem, de
avifto, o Jogador Anlto, Jogador
brasileiro que atuou pelo Pena-
rol, de Montevidéu e que agora
virá reforçar o quadro do Bon-
sucesso. O novo comandante do
rubro-anll velo em companhia
do sr, Toquette Despado.

Citados pelo Tribunal de fv«
naa — Estão citados aa seguiu-
tos associações e Jogadores pó-
Ia secretaria do Tribunal de
Penas:

Com o presente, da acorda
nom o artigo 37 do Código de
ProceBBo, faço saber aos indl-
cadoa abaixo cita on, que est&o
sendo chamados a comparecer
a secretaria do Tribunal do
Punes, hoje, dia olnco, das
16 ás 18 horas, em face de um
parecer oferecido pela Audi-
torla:

Associações Desportiva* —
Progresso F. C. -- Clube dos
Ca/loca« — SI. C. Parames —-
Modesto F. O. — H. O. Boa
VlBtn — H. O. Rolai e A. A.
Cruzeiro,

Atletas: — Sldel Potary Vnl-
It drlgo F. de Barros —

Osmar Branco da Cunha —
Maurllln do Almeida — Age-
nor Zapponl — Uajahyr liar-
ro- MuiiIj — Jorge Vinagre —
I,nIz Cordeiro Roaher — Marco-
Uno José da Silva —- Otávio
Pereira Garcia Filho e A. La-
mego,

OuIroBsIm, cientifico aoa In-
dlcados acima mencionados,
quo serão Julgados ua sessão do
Trluinal de Pena»; nu» se rea-
llzará. hoje, és 17 horas.

Attelai: — Valter Maga-
Ibftes — João Ferreira — Jor-
ge Olegario da Silva — ítalas
L.uls —- Wllion Moura de 011-
velra — Oicarino da Silva —-
Armando Gonçalvea liamos —
Dldimo de Almeida — Orlando
da Silva Moreira — Shnkes-
poaro Araújo da Silva F.lho e
Dcvid Ohana.

Auxiliar de árbitro: — José
Marques de Pinho.

Empregado de Associação:
— Juvennl de Oliveira Conta.

O* Indicados nclnra serão Jrrl-
gados na sess&o do Tribunal de
Pena*, do dia C do correnie —
sexta-feira — As 17 horas.

Boariripalr pnrn o último Irr-
gar — Fo| proredldo no He-
parlamento do Amadores, po-
rante wi representantes lcga's,
o sorteio para os Jogos do de-
sempatc, para so conhecer o
último colocado rm 4*. Ulvlsfto
da 2". Categoria, cujo resulta-
do foi o seguinte:

1.* Turno — Setembro —
S — Campo Grando x Nova
América.

16 — Rui Barbosa x Cam-
Po Grando,

£3 —• Nova América x Bul
Barbosa,

í.' Turno — 30 — Nova
América x Campo Grande.

Outubro — 7 — Campo
Grande X Rui Barbosa.

14 — Rui Barbosa x Nova
América.

Para esses Jogos é permitido
a escolha de árbitros de comum
acordo.

I.evo ao conhecimento dos'iiierpisados riuo segr:o Junto a
tnbola oficial do Ueturno da
.....sr';o Kxtra, aprovada por es-
ta presidoncia,

Dr. Manoel Varga3 Nctto —
presidente.

Para o Fia-Flu e*tarfto em açAo
cs verdadeiro* titulares do onzeefetivo.

Jurandlr. no arco. BHuA e Jai*
me, na linha media: Ptrllo, Pe*
lado o Zizinho. no ataque, d*-. «-¦ elementos que participa-ifto do treino de hoje. Quanto a
Veve, o Departamento Medico

! ronslderou prematuro o seu rea*
parccinicnto.
—¦—¦*  ¦ rn» ii .uai

Esuortes na Light
BOJE J. BOTÂNICO A. C. 1
CARKIS TPAFEGO F. C. —
BESENIIU E ESTUDOS DA
planta x r.nrpo estu.
nOS DA PLANTA NO T. DO
TELEFÔNICA A. C. .

Sob a luz dos reflstorr.s da
praça de erporte* das Cias. As-
socladas. A rua José do Pntrocl-
nlo. rcallr.í-re hojo A r;»!:e, mais
uma promhrorj parilía de fu-
tfbcl entrr- a- equipas di Jar-
r'lm Ertari;o A. C. x Carrls Tra-
feno P. C, cm prosseguimento
ao r?rurno do campsonato da
cn: idade Ushtcarn.

* ,O.-, q.indros denominados
D"íonhnü Estudo* da Planta «
Grupo E«-.:ilos c!.i Planta, de«
frontor-re-fta boje. A noite, no
gremado da rua Jí i do Patro-
clrrb. em corit!ntieç*o do sesun»
dn torn»lo Interno de futebol do
TeWiV-l-a, A.*íO.'*'Esm rncon'ro-erá efelir-".io, nn preliminar do
J:sn oficial da Adecn.

»::
A dlTtnrh do Telefônica

A. Clube, por on*r;-la! gentileza
do 8t3ndnrd*Eletrlc, r?.ill''arÃ
cm sua série so?ir>l. á rua Gre-
rorh Novo*, amanhã, á noite. As
21 lrorns, um Interr-sante pro-
rranta clrremaV-rifl-o. pne está
asslm or^anlza^o: TÔ;ni:a de
bola ao ce-to: C.-ím.isfie* de gi-"éq'.lca, Desenho nnlmado c Jor-
nai.

O Tracüo F. O. realizará
Bcxtn-felri nrn-Mrr.'', r<m fe rival
em eom"n,""^r'o t*o 15° anlvor-
snrlo da "Cltltrrle-Llqht" e «m
!mmnnatjcm á "ír-mani di Pa-
trh" O nro-rnn-a penn-tlvo so-
cl-1 dn grprr'0 llThtpa-n pritfl as-
rim trocado: Partidas de fute-
hol, Clsll-mn, Pau r1-? r-eb-, Que-
bra dn note. E-r-lUbrlo sobre o
rabo o outras -rovr.s.

#O estlrqqdó de^nortlsfa'l"h!es«n Geraldo'Gor"'i!°'. Gar-
Ha. Jur.rlDrrnrln <!a Fei-^o de
^í''rcacfo, d* Cia. de CTris. Luz
e F r-a do Rio'de Janeiro, cn.
trará no dia 8 do oorren'e, rá-
bado próximo, para o "Grupo
r'ns homens serJoa'.', assinando o
seu contrato de casamento eom
a srta. Dlvn Trinnno Correfll, na
mUri-r do S. Jofn c:o Mcrltl.

Campeonato de Seleções Municipais
O que decidiu a Federrção Riczranílsnse de Foot-
bali — Premiados os players do scratch fjaucho ir

PORTO ALEGRE. 4 (Asa-
presa) — Na sede da Federação
Rlograndense de Futebol, estive-
rnm reunidos 03 presidentes das
Ligas profislsonals do Interior',
cm numero de sete, afim de de-
liberar sobro o próximo certame
gaúcho.

Duas deliberações importantes
foram tomadas durante essa rcu-
nifto e sáo elas: haverá, após c
término do certame estadual, Isto
lá para o mês de novembro, um

Quase assegurado o '.«-
tulo de vice-campsão
pelo Ccrintb.ns

S. PAULO, 4 (Asaprcss) —
Com o desfecho do prelio Cn-
rlntlans x Palmeiras, r:"ui quaisliquidar ns possibilidades do chi-
be de Domingos da Gula fiagrar-
ce vlce-campefio snmpaullno des-
to ano, o titulo máximo irá purao Cnnlndé e o Palmeiras terá que
te conformar com a vitoria queobteve, conquistando a Taça Ci-
dade de Sdo Paulo, derrotando o
S. Paulo pelo escore mínimo eempatando com o Corlntians nor
lxl.

campeonato cnírc or, selecionados
...uníd.uiis, com todos 03 jogosa serwn efetuados cm Porto Ale-
gre, obsdecendo ao sistema de
eliminatórias, E.ts.i será a prl-meira vez cm que neste Estado
S3 fará um lorni-.lo de caferrnrln
om qrrn oada cidade enviará c
0"e d'1 ji:-i't" nn n nu SOCCCrafim de sortear o carnet 1campeonato Lu^uuur. As parti-cias finais, nas quais Intervlrá r.Internacional, campeão de Por-:o Alegre, de.crào ser efetuadas,
uma na cidade rio campaüo du ln>terlor, a li de novembro; outra
nesta capital a 10 c!:r mesmo mes.

A s«gundu dcllb:raçao toma-
da, foi a de convidar n. compare-
cer A s^tíe da entidade, os jorja-cicrea vencedores dos punam-bacanos nas semi - finais rc
ultimo certame bratll iro. aiim
Ca que os niesmcs recebessem ae
medalhas qu:r forr.r.r ofereclaai
pela C.B.D.. Esas crrlmonia foi
presidida pelo ca:;í!.ín) Jagiiurô
Teixeira, presidente co Gonseihc
Regional tle Des; tutos e os pia-
lsrs ngraclados for-.m; jniin
Alfeu, Vaz, Ciarei, Laerte, Avl-
ia, Abgall, Tcrourinha, RuiAdt*.--i"iio, Rui Eantcs lausen-
te) e Ihnj.

A
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Devido às dificuldades econômicas'
abandonam os estudos para ajudar os pais
PALAVRA DK ORDEM PELA
ASSEMBLÉIA CONSTITUINTE

Uma visita á ''Escola Ettldbio de Queiroz" e uma pa*
Icitra com a professora Fausla Castro * * * * *

A "fefala B*í*nto d» Qa*t«
re*" * ama 4#* as»'-* raairafe
do A^ da J*a»!ra. »•'*«» |a*a«
Hiada ¦*»*» »*»Ims sabradB d»

Concsno tapeado pet* TMUNA POPULAR ^^)«% eTumtSS
Awi*M*> tmp} a* tm»** f«l«-.** para am v«varar*a po* } !#*-**> 4» fk>*^a«m •=¦ primai

petsr. tm «)»*l «n »-».*n»;d» a »¦*»»»«. i«**. .«.uw.i. • 4{M|A b|gie-jj» „.., t**h» conforte,•*«• »^ i.i. pariftoa esta ,i.H4* da m * *»*#•»«..• * aaa j M &,$*¦%* *aa lança*, para *•
*«»*. ».l. « k*V»lk »'MlU* .«"WIUU. *. »•»• W»'

nuii. r*t»u *».«*»-i»n» »• iwtair*» d* métm «-....ííuM**.»
par* mm* «d* t«emiti« »«•' •*** -*sni»« •*-*•:... «>••*
,.un,.i. # ...i. i.... • mi.a. iii.njii a** imm»** f*i*»
i»i<« I* '«lata» 4* t*áfttt« l-WUI..I, a» ***»»» aa» »V
mim* *.»..-.-... . stMik*p*lM*a*

A imkuii.* aa i i.mt '. » i..l i i »i; .mi. .i. ..i. .«*»-
,uw l»m fa»* tl,,,l,J»d, f««i li »•>>>. ,.!..,., O* -' '" *
.'«»-¦» a* u*it. Mlt^ia f*Mi'» »»» l»**>i'» a* a-wtSWM f,«
?-, ..,!,.,,.¦» cariai • iax*»iia* •» «.«» -.»-» (•**•»
mtadM -w-Jtormu»» Hí» *)»>* »#«*» m«»->>'--' a» »»•»»*»
«•«» • |alk>».i*hio dr «,»*, ,»t,.li,l» p>,> Um «*,-4M*»

l ri li- ¦¦ A* tale* d» i »:»..- •!. —•!,<¦. |«i -M ." *
mI-b*» a tu.-», af*|t«*m«M um. .»•<<»« 4* I li*. 4» FIM'
i.tim mi-.ki' * a»» micAt'» Honiro.su: ¦-...*
Mfanda p**«*»l». a»'**»*» «nu *«ln»» 4» Pr»»» 4» fffO»
HI \ a Ir,,»!,.. ["".'•» • «'* «•»» ••!'<»<¦ >1-*) tl»t»H 4» M<"
t:i/..-. ii T*4m <*« Htiai •'•- * •'• i'«'»¦•» a*» tal»
Carta» r*«-*ir»

(iiMIhSAO II i ¦¦ m.mii \ — Paia SjtN «•tw»r»» *•>-,
•lanar* «ma itmlxí. |ulr»d»i» -a»**»!» êm *•» P*4f«
%i..i. Una * \»d*r»a d» Cinta rmai. •*«-**« *ai*»i»i» dl'•-i • • ..!,••¦.'. a» ininivi rnniAit. i•.-..! i.
d» >•"¦->¦¦¦ .'•- i-'-- ' " i» 4» K» •-'... 4* i.-.uii. . 4»
Cantil* \»r*of»«| 4a f t\ tt; fr*n*iw« ..  -' >»i..i ¦
d» ramlll M*ii«pelii»i>» 4» r, t n. # 1'sMu *m»»ii. re*
dalar d» "O «.I-1-

O !«¦•«"" 0«» •' ,irn«i-ioa l*»l ssits III* ur.nl k|
flU ASSBUDLinA CUMVIIIUIXIB. »ra»«» »Prtl» 4-v
d* f> i" ¦ «r«trod*'Mc*. 4«*»d» »* fr*»«* »***» »n»|j»4*i
«tn »>-.''••* i ¦ i.k.t. r«-n o lio,-»» ..o fi.»ti4óiii,»o 4» antar.
»i-.1r,^>.' . aa ,.-.iki. . ,i.-i, .!> Illlf.i M r<lf I t AK. A » '
nlda Ansrlri» tt«rf*H 5*1-.*. W aodsr. Prato aara a t«.
Irei» da» •«.-,. ai* • 4U I* 4r wirmt-r».

atlaair •» «alas de aala* lema.
«« *.i«Mt-.. .-¦*:• maiiw» d#*
ii*e», «i"!».» airait**«r por*
ias * tariirti*»».

A l-M-U tem ^»t-*«-:4»4» p*.

e«iiim em «na» tarefa» diária*.' falia a dlanT fm acordo cop
éU,,.i,n ... ,..|« || ji-uf^wf»
Faa*«» Casira diversa* prohl*'
saa* ia,íK»í«ibir» du ckk.-iã„ pri>
rnarl». »par#«-*Rdí* em pfímeUo
tucar o p**rf>de do e*<«iar>d»*
d# ao* ea «bíss*.» d* d retura
d» *l:V,,i» t*ü<riíi., da Q«vi<
ret" d»vería s#r d» *#U aa»».
* *..''a?t. a .=«;» irsiriai pela
. »>.» pi^rlntatia**. falarão»
em sennfda e»* cla**«* *tip#f«
loiad»*, a*mer« ,i*»»*i»ia|»*»»,
A diretora motira o #s«mi<!o

»,«!•. alua*** • i»* *,i*a *!*>•*¦ *ala «, '»» e»tam*». tm
•M M*ainos • m«me** ** fel- h8* b!^ *.,H» • P/«,'í*,»»i-'*

,*:am aa »pi*odi.«*» d^. alfa-1 «i*»-*e1»wlt- »*fdo por lno
leto. d«««evoisem>«a> n*» »»I0 *»»•«¦¦ «âsimo o nndlnieriio.

Ide* r!ante(iiar»». biiii-» a' f;..f«», ia Jdaúa üamaiifne
jr*i-*i,í< ma* a'ü*tm*ni» »»»¦' 

pus4- p»lo »sp*dl«ni» a pief#»>
|»era !"*"<*** tt, •**'.•

í:»h,c(*., . t»a *B«r4l» Kai»«
| t»tv» d» Qneiraa". Na «>U do
, I * aa». «nd* a professora fa«»«
í ia «'»»¦»» no* aiend**», os me*

nino» •* me«im«mavam. ale*
le»», visaie». Aleum d*4»nh»«
vam. lanando lap^s de t»r tis
ca»a*, Iar#|a«, rampa* e far*
dia». Onlre» conrinlam *»>»)*«

' for.*-. •» rnlsimo o r#edimemo.
A lt)ia*lt» justa beneficia la<tal*
meai» » mcairet * alun«*. N**
uhuma tuima d«v« ir alem de
«rlntn alnno* — »*** d o p«n»
eamemo da *ra. f**u*ia Ca«*
iro. Km ea»« eooirarli», d* tur.
•»»* oo» •* »>i|.r»i...*i». nAo »»

i.io *, pr«<fe*««r elo deveria »»
importar - ,t* » aalarlo, ma*..»

A i !¦ *«t •!» fat uma pausa
« proaeegnet-« Ma». bo|e. diante d* *l«
lusí*.' m»ier)*l d» vida, nm
bem salário » um «aiimale, e
alnalmenle ele* elo r?irr*«p«n»
d«m ã* d-tra* coadh-kV» d* eit**
leaela.

iiwom ei tki\i;n p.%.
im o rofo i

Qu»»» "».|»i» o» alunos da"Bacela Koieelo da Qu»lto»"
(«o filho» d» peaieaa ou» Ira*
r.:síü» no Mercado a na» ad*
lafénria*. Moram na m»*m»
rosa, mulia» «n.i em «obra*
doa, •esottt.o andar, *otte*. Um
**i*d.» imtmirlio entra o* alu<
ab» * "' a» rea-deaela» o aa--: »• -., »aralram: — Tra»»»'
«a do •'*¦;¦¦. Trav»i*a Dom M«.

Iam 1^ II 11 h % '»

sH*va s y ft^/^/TV1 
"ITT 

In t * \

«¦¦—- -* * ^OS**»*^ sa»mi»»»»»ja-»*v ""11.11a»" *»s»a»a*flii-aaa*«fc«--«,.,'
•'_¦ '¦ ¦ • j- *¦ ' 
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" 
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ANO 1 «dV Ri9 d# farteis, Owta*l«*fe, S úê Ssitwbi§ 4#

d»» &^5B» ST» I ""krio^rnTTt' Mmo»lBO. Acha i*mt**m «na do pon* l<* d* Mi,<°-
to da vlua d» híelona. a ten
danri* é para melhorar tem*
pre * qa* há •«¦.»!¦ onde o
pf i.'.rij-.. ji foi r«>>olvido da

1 maneira m»!« «atlffaiorfa po*>
1 alcei. B dli a reapolio da «oe«-em rsdifso*. Mai. adíanie «m *'?«• r-»«« ¦ r^r"

arupo e*iMd*M »* IleSea d» lei* «*• «•*>*<•*»>'£»»* d»d««
uf» r»».*,. n» paredafala-l
vam «obre a imponaorfa do
irabatbo e « ral^r do **iMd«.

O ei iiiiiim. ist: KKrniw\<
n 1 ii a i» 

Eooeanio oa alono* pteaae*

O dissidio coletivo dos
Trabalhadores Mobiliários:

*• 9, !¦/ 
' 

^l*TT *Í#sTi1JEÍBB *à» *** a^aaasa, WéW^X ^T^m«SSM. ^a^. 
"^ IJtff 

a ^^B faWmLo^Br -'"V*'^4* #**^ Pa**Lj ' ^d

.as

.1 mtts;a de marceneiros aguardando a iclucdo do dissidio

XSE^u^aME Impasse na que»tão ria tabela de aumentos as-
tiTcncià de concíiiaçL^"dbvsi- seata simbólica ao Catclc — Recebida pelo Chefe
<llo coletivo, suscitado pelo Sln- j /* _• f\ I ._s<iicato dos oiiciais Marceneiros cio uoverno a comissão operaria — U congelamento

Trabnlhndores na indústria «te 1 c .«j • j* •de tundos das entidades sindicais 

jé a elane. m»I»r a vaniaei-m
Jpara o en*lno no no*»« »l»i«».

ma eaealar. O IHano Oalion.
porem, r*M»lv» tm parlo a ai-
mat'.., d* beieroseneidade da»
clattea.

mi.sSr.sH 1MATI1IAR K
OITIUM 1'IUIIM.ICMAR —

Convcrtamet na porta, nenl-
no* pn«j*o. ateon* ••• apro*
ximam. farrm peraunla» à dl*
reior». Falamos, açora, sobre

froqaenrta Irireolar. onere-
mo» saber qual» o» principal»
moilvo» qo» levam 01 alnno* a

I fatt«r, «* ha molestlav qna con*
forrem r*are o deeréaelmo d»
assistência» as antas. *e a cri-
tu» «!*."« dlilmo» tempo» tem

I ronirlbtildo para o esvasamen-
lo da» t»!»* d» aula. Knllo. a
pror»Mora Fausta Castro roc-

I ponde:— A frequenela Irresular
perturba molm a marcha do*,
trabalho» carolarc*. AHtcmaa
cau»»« *âo removível». A dlfl-

I cuidado aparreo quando «o ira-
I ia do cano d» -aiide ou do em-
I prego remunerado fora do ho-

rarlo da e*eo!a. O principal
fator de freqüência Irresular
o de abandono da e«rola aqui
é: o emprero remunerado.
Quando o» aluno» encontram
trabalho, em neral, n«o voltam
mal». Kle» não hesitam: entre
o trabalho o o estudo, prefe-
rem sempre o primeiro.

A* medida quo ouvimos as
oplnlfle» do d. Fausta de Cne*
iro, outra* i|iier!í>e» do funda-
menint Imporlnncfa para o en-
nino primaria vão ai-rplndo. B
ns cr.ança» Imnturns? A entre-
vlstadn e*clnnce:

—• Uma vf scleelonada». de-
vem conatllu a- crianças Im.i-
luras uma rlnsre d parte, cora
ensino adequado.

rnor»; \M.ts kxtknsos.
r.v.\s.\o, irre. 

Moveis do Itlo de Jnnelro contra
i« empregadores. Presidiu os tra-
baliu» o Juiz Malta Tostes, se-
rrctarlado pelo ar. Ilello Orbin-
do Oracff, funcionando como
procurador o dr. Clarlbaltl Gal-
vão.

iniciados os debates, usou da
palavra o advogado Ncllo Reis,
reprocntnnte das empregndores,
que fez demorada exposição so-
bre a situação da referida In-
dústrln, terminando por propor
o aumento de solaria* de 20 a
10r» cm tabela decrescente. Lo-
KO cm ücsuldo, ocupou n trlbu-
na o sr. Mario Busqulnc. ndvo-
endo das trabalhadores que de-
clarou não aceitar o Sindicato a
irrisória proposta patronal, por
não satisfazer cia as rcnls neces-
«idades dos mobiliários. O pre-
Ktdentc do Conselho, considerou-
do a proposta das trnbnllindores
em que era solicitado 11111 nuincn-
to de CO a 30'.c, elaborou então
a tabela intermediária decres-
cente de 40 a 15%, proposta es-
tn que foi recusada pelos empre-
gadores.

Os autos do processo, subiram
para n Procurndorla Geral para
emitir parecer.

PASSEATA SIMBÓLICA —
Dlnnto do prédio do Conselho

Regional do Trabalho, grande
massa de trabalhadores mobília-
rios aguardava 11 solução da nu- —
dlencla. Logo que foi anuncia-
do o Impasse estabelecido pelos
empregadores, cerca de seis mil
operários, empunhando bondei-
ras e faixas rumaram cm pas-
neato simbólica, no .Palácio .düJCu-" tetc, onde foi recebida pelo Chele
do Governo a comissão compôs-
tn dos trabalhadores: Mario Pa-
checo Jordão, presidente do Sln-
dicato, Roberto Morena, Vnlen-
tim Fernandes, Washington Pln-
to da Silva, Osvaldo Vllnr, Cia-
rindo Jesus Machado, Mario Jo-
sé Araújo, Eugênio Eitscblo Fer-
iclra, Jorge Valcnça 0 José Ma-
ria Gonçalves.

A SITUAÇÃO DOS TRABA-
LHADORES MOBILIÁRIOS

O COMICIO
DA GLORIA

NO JARDIM

No Jardim da Gloria, foi Im-
firovisndo 

um comício, onde fa-
aram os oradores Roberto Mo-

rena. Mario Pacheco Jordão, Eu-
gcnlo Euzcblo Ferreira. Valcn-
tlm Fernandes e Joaquim Barro-
so. do M.U.T. Todos enalteceram
o Imponente exemplo de unidade
dado pelos mobiliárias, quo rem-
pre se mantiveram dentro dn or-
dem, prestigiando o seu Slndl-
cato, como defensor de suns as-
plrações.

AS DECLARAÇÕES DO PRE-
SIDENTE DO SINDICATO

O presidente do Sindicato dos
Oficiais Marceneiros c Trabalha-
dores na Indústria de Moveis, cm
palestra com a nassa reportagem
declarou:

— "Hoje, foi um grande dia pa-ro as mobiliários. Essa passeata,velo mostrar o que vale a cias-

re unida dentro do seu Sindica-
to, punnando jwlas suas mats sen-
tldns melhorias. Aprovlto o rn-
reto para concPar a iodos os tra-
bnlhndorcs não rlndlcnlizndoa
nlnda, a ingressarem 110 Sindica-
to. para colaborar ntivnmente nn
nossa campanha rclvlndlcadorn".

O lldcr operário Roberto Mo-
rena, dlssc-nos:

— "A demonstração de unida-
de e disciplina dada pelai trnba-
lhadores mobiliárias, aguardando
a decisão da primeira audiência
de conciliação, a pasreata até o
Cntctc c o comício do Jardim da
Glória são Índices seguros de que
a classe opcrnrla compreende sua
responsabilidade no momento que
atravessamos. Aguardamos core-
nnmcntp a decisão final, mas Ire-
mos com rapidez aumentar o cie-
tlvo do nosso Sindicato como ga-
rantla das nossos direitos".

Folheamos um dos livro»,
adotai! >« tia "Bicola Buzeblo
de Queirós": — a "Carlllba.
do Amhroslnn Rodrigues Pernl-
ra, para o Kn«Ino Simultâneo
da Leitura o da B-rrlln". O
nluno l.nud SImon. c»l«rril boy,
de» enilonto do Ingleses, fala
no "MI3U AMIGO" o outros II-
vrns em tiro. A professora
Fausta Castro fala. agora, a
respeito dos programas cx-
tensos:

Todo programa 6 extenso
quando não estA em relação
com o número de dlns de aula
no nno letivo.

rerguntnmos sobro a capa-
rldnde do profesror e a res-
posta surgo pronta:

Ilesde quo o professor te-
nhn a condição essencial — a
Intuição — o preparo biislco de
um professor ft suficiente. Oe
que vole uma grande cnpnclda-
de, uma grande cultura se lhe ,

t-i» do <>'!>!.! -. rua Mo io**.
n*ee da Mà»lea, Trav»»»a VI*
otra Fai«nda, A professora
FaosU «»'i>.. fala »ohr« a »•¦
rola primaria em funcao do
povo: Ho)*, a escola primaria d
reaimome para o povo. A men*
lalldade •¦•'» pol*. om pouco
abaiso do nível do tempo em
ou» a freqüentarem, liai 4 ra*
ro nma criança Ir atd ao I.*
ano. Kla pr*rUa irabalbar. Rs*
• .»«*• maior raa»a da evasão,
a m*ti ver. Ka >*. »erle. a eva*
*"... 4 ba*tania pronunciada.

Km »«su'd». »cr»wi«nla a dl*
rciora da "(.«cola Kusebto de
Qnelros":

A soelallsacao do traba*
Ibo e»eolar vem »» reallundo
normalmente, atravé* da« In»-
illnicAe* eieolaro». A orlenla*
efa prf-Toracíonal * um traba-
lha noro, porem, promissor o
de grande alcance.

0. rarotoa ouvem a profea-
sora falando eom o repórter.
Formularão» uma peraunla so*
bre a» condição» material» d»s
escola» o a professora dá a se*
gulnie fr.po-.ia:

llmaa escolas pelss oo*
iras.

Falamoa no ensino primário
quo devo ter ministrado na so-
na rural. A resposta vem sem
demora, negativa e lacônica:
— NSo conheça-

OITIIOS ASPECTO» l»A
INSTItrÇAO PRIMARIA

O ensino primário deve ser
obrigatório. Ou, pelo meno».
dero «cr exigido o certificado
do conclusão do curso para In-
gresso nos glnAslo». As eseo-
Ia dovem adaptar-se para con-
tor a toialldado do» que pro-
tendem hahllltt»r-«e. Queremos
«aber n opinião dn professora
Fausta Cimtrn n e«to respeito.
K ela no» responde:

Deva »pr obrigatório o
ensino primário, ma» obrlgato-
rledado com fiscalização teve-
ra. bem como a exigência da
<"onelu*.'io do curso primário,
para liinresso no.- ginãslns.

JA no fim da conversa, abor-
damos outro» assuntos. Fala-
mo» na Instrução primaria cm
fiinçã, do desenvolvimento In-
ditstrlnl e agrícola do Rrasll e
n diretora da "Escoln Euzeblo
de Quc-lror." nfirmn quo a mes-
ma 6 promissora, embora aln-
da ombrlonãrln. A propA«Ito
da assistência médlco-pedngd-
nica, dia que a mesma 6 "JA
fella com proficiência". E so-
bre ns rondlçfics do hlgldei In-
forma que estA »e tratando dls-
ro com Interesse. Não opinou
Fobre o Convênio do Ensino
Prltnnrlo.

Em seguida, a professora
Fausta Castro mostrou-nos nm
nlbiim do roeortes feito pelos
rlunos. Vários alunos falam na
FER o no general Ma-<carcnhns
d» Morais, contam com eiitu-
slnsmo a chegada do Segundo
escalão da Força Expedlelona-
ria Hr.-islelra. Um declarou JA
haver decorado uma poesia so-
brn o soldado brasileiro.

Merenda, material escolar,

: a
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Grosseira provocação ioteorulista;**1^
MILITANTE COMUNISTA AMEAÇADO POR AU-i^ 0íeil°
TORIDADES LIGADAS A SETORES FASCISTAS | bandeira à F.E.B.

A propdslio da uma noticia
publlc»da . ' o tltnlo aetma.
recebemos do »r. Joio Barrei-
roa. residente em Palmlial, no
Ralado d* Sio PaoU. oma car-
ta era ijuo o mesmo *xpo>. en*
tr» outra» co!»a* o segulme:

"Por ter protestado conlra o
dlscnrso anil-patriotlro do vi*
garlo local pronunciado «m um
comício. aeu»ando-o de falan-
glsta. fui chamado a prcslsr
declarac&o na Delegacia do Po-
llela. Apds ter prestado minha»
declarações fui convidado pela
referld» autoridade a entrar
noutra «ala, onde »e encootra-
va o padre em questão. Al me
fo! proposto pelo referido vi*
garlo a voltar atrA» na minha
aeusaclo, alegando n9o sor fa-
langlsta. Flx-lhe ver • ailtu-
de que tomou no discurso que
pronunciou em mlcrofon» pú-
hllco. cujo teor 6 antl-patrlotl-
co • nntl-comunUts, e uue o
roforldo discurso foi p*onun*
cindo ao Indo de um lnt«rnl!«-
ta proeminente. *r. Clov!» Ilue-
no de Camargo, que foi orador
fervororo desse Infcll» parti-
do. Como nio flx a retrair cão
pedida, prometeu-me p-ocesso
judiciário. Knvlaram-mo rmls-
«arlos a pedir que mo retra-
te. Nâo o flx, dixcndo-lh*» quo
me «entlrel feliz so for encor-
corado por causa de Lül* Car-
los 1'restos, do Partido Comu-
nlsta e do Povo. Agora deve
entrar em Juízo o pedido de
processo, pol» concederarr-mo
um pruro pari» me retratar, ten-
do eu energicamente repelido
qualquer Imposição. Nada me
Intimidou ou mo IntimidarA.
poli mantendo-me firme cm
meus Ideais e cm minha atllu-

uniforme, tudo d fornecido pe-
Ia Escola aos alunos reconheci-
damente. pobres. A Escola não
conhece escassez do material.
Antes do terminar a entre''" tn,
a professora Fausta Castro ..ios-
tra os primeiros alunos da ou-
Ia, os quo sempre estão no
Quadro de Honra. São eles:
Munira, Dante, Sebastião. João.
nino. Laerclo, Rosnlina e Ire-
ne. No canto da sala, uma das
alunas ficou chorando, por não
ter sido contemplada na Indl-
cação da diretora.

de, » nio »»rlo ameaças da <• v
dela oo pancada» qno me fa<
rio recuar. O comlele foi pd-
blleo a »em qualquer Inseri»*
renda da contundia», tendo
decorrido »m completa ordem.
At conseqüência» do referido
comfrlo lambem »â» pftbllca».
p-.l»:lndo ainda na» parede», ea-
crlias a tinta, palavra» ofenil-
*a» ao Panidn Tomunlsia a *
Luli Carla» Preste». tK»l» n»«
goclaniea loca!» ainda o*i*n-
Iara em pano* e'er.to§ cm fren-
I» ao» »eu» esiabeleclmenio» dl-
tere» como ene: "O comunl*-
mo é a ruína do Bratll. po!» t
conlra »m». Pai rio *» Família".

Como vemo», principalmente
pela* Ultima» palavra» quo *?rl-
famoe, hA realmenle em Pai-
m'tal grojsctra e impatrloilra
provocação Integralista, num
visível e evidente Intuito de
Impedir a reilemocratiraçao pa-
ciflea do Brasil num momento
em que todos o» democrata*
slnceroa *e esforçam por con-
dtizlr. num caminho do ordem
o do compreensão, nossa PAtrla
aos verdadeiros rumos d»mo-
crAtlcos quo o povo deseja.

Reallamue - s tsrms
eertmant* da enursa i* as •*
vtlhlo tactesl s ."..-!;» t$»
tiiíit.:-.!?.» BraíüiKJ pràtn»nta |K9rtnguc*a rí-sjíts!» asa
capital

C«o » p?r--: '-ron»
tante do pmfi 11 h>*-*|
ca. do aürtiii; •¦-» pr»tal ÜSt» : iU"JJ>
dade». o cmii • Pa-»
gal. icstm ei ç» ena
encontram r • lli iratoçt
rnetropoUtario, d J.tsa Cssjsj
eJementes de dej - ;.* íi sâs
nta portugu « . a .:• ta*
rosa massa de , * usa * írs.
illt 11 w que a *
fronte «io pelai Kntm
Inicio a ccrlmcri! 1 a
10JJ herak

Após a caccttcae i*,J ba* pi
tuguí-í, falou, ab: :•¦ -'* 9 ss. 1
sr. Soura Cn». isfíiíksSí-íirV
dcr&çâo ri» A'.-..¦-¦. ,-*s fr>
Buesas t.o Bra i1, . - tn »
iregn do pavllhio 1 Mina
da Toiça Dtp ãic-.enai» Ssfr
lelra, general .'•'••. • :.üíai a
Moruls.

Terminada a cra-is 0) t
Soura Crux lei ' ¦ < itsssp
da bandeira <: Ms cái*»
lonla parf ::,;:uys
carrnivifi <íc M ... <,"'• »-f*
sltou ns* >j Sí-a»
detra, um oíl;. . < - RB

A segtür. i.i. 1 >« 
|MJNobre i!c ;Jf?

«Ml o 1: *• :,'ul_?
Morai». í. » í"^**
cem. Kni • - --' *
tou o hiw :¦ ,.

Para ftn: II » 7
n band! Ira 1 • • •,«' • *"
nar do Minb '' Oam
rendo entAo c ',h\r."£
localizado na : •¦ •"•'.J5
re momento o < ".f^S
cantou n "Ban«j»i«,*?;

FESTEJANDO O
TERMINO NA GUERRA

A "Ala Rubra" realizará no
próximo sAbado, As 22 hora». 110
salão do Humnita. A. C & rua
do Lavrndlo, 61, um baile de re-
gosljo pelo termino c* guerra
mundial.

Recebemos convites das qunls
foram portadores os srs. Leonel
Pereira Cardoso c João Henrique
de Aliiirldn-

MAIS UMA REUNIÃO PLENÁRIA
Da III Conferência de Radiccomunicaçóe$ *

p-lo sistema da dWfS» «•«
territórios. «• «mé** »

jo Nprl*,.0?

No oabmtte do mi^»«
Guerra loi servida «» ¦J,
«e "champacii! i

Presidida pelo general Men-
donça Llmn, realizou-se ontem,
As 15,30 horas, na ralão do Con-
selho da A.B.I., mais uma rcu-
nlão plenária da III Conferência
Interamcrbana de Radlocomu-
nlcoções. Essa rcunlfio foi dcdl-
cada A escolha do sistema p-r-
qua seriam divididas c eleitas
as comluoes: de Iniciativa. Téc-
nica, Jurldlco-Admlnlrtratlva e
de Redação. Resolvida a que: tão
do processamento das eleições.

Em palestra com o Presidente
da República, falaram em nome
dos trabalhadores os operários
Mario Pacheco Jordão c Robor-
to Morena, que salientaram a
Justeza rio aumento pleiteado lie-
lo Sindicato em virtude da ele-
vação rio custo de viria iiuc ora
enfrentam ns classes trabalhado-
ras. O Chefe ria Nação prontlfl-
cou-se a Interferir junto no Ml-
lllstro do Trabalho.

O CONGELAMENTO DE
FUNDOS DOS SINDICA-
TOS

Quanto a mediria tomada pelo
Departamento Nacional rio Tra-
balho, congelando os fundos rios
Sindicatos no Banco rio Brasil,
dl ultnnrio tussltii u viria dessas
entidades, o Presidente ria Repú-
blien, declarou Ignorar tal pro-
vldencla tomaria pelo órgão tra-
balhlsta, prometendo, no entan-
to, solucionar o caso. Em segui-
da acompanhou a comissão ope-
rarla nté a sacaria rio Catetc, de
onde saudou com breve aceno de
mão aos seis mil trabalhadores
mobiliários, une deram ontem uma
prova de espirito unitário e pa-
clfico da classe em defesa rias
anos Justas e imediatas relvln-
dlcacôes, Falou o presidente do
Sindicato, Mario Pacheco Jor-
dão, que concitou ã todos os mo-
hlllarios a ingressarem no seu
Sindicato.

ALEMANHA — Anuncia-se cm Francfort. sobre o Mano. que
as tropas americanas descobriram "provas definidas" de
que o Marechal de Campo Rommel, "a raposa do deserto",
decaiu do favor de Hitlcr e foi um dos "participantes" cio
atentado contra a vida do Fuehrer cm 20 de Julho de
1944. — ÍA. P.).

O ""Rhcln-Neckar Zeitung", o segundo jornal noticioso
alemão a aparecer depois da rendição da Alemanha, dive-
rá começar sua primeira edição hoje. Os escritórios do
novo Jornal estão situados em Helltlclbcp, Isto é, na zona
de ocupação norte-americana, onde foi obtida a licença
de publlcaçâo_.para_o..referido..jornal...^..(U....P.)
Foi ontem anunciado aue dois milhões de soviéticos llbcr-
tados já foram repatriados dns '/onns de ocunaçâo brita-
pica, francesa e norte-americana, na Alemanha] O total
de pessoas deslocadas atualmente repatriadas já se deva
a quatro milhões e oltocentos mil. — <U. P.l.

O representante do comandante das forcas soviéticas de
ocupação, na Alemanha, general Vasllly Sokolovsky. chepou
ontem a Frankfurt em visita oficial ao QG nort,e-ame-
rlcano. Sokolovsky recebeu uma salva do dezessete cn-
nhões, além de ter sido honrado eom uma guarda de
lanks. O QG norte-americano estava en^lanado com
as bpndoiras cios Estados Unidos e da União Soviética.
— (U. P.l.

ARGENTINA — A Assembléia Nacionnl de Mulheres arrrentl-
nas. composta de escritoras, universitárias, jornalistas,
estudantes e op3rárias, aprovou uma resolução "de ab-
soluto repudio ao governo de fato e concessão do direito
de voto á mulher, já que nenhum governo de fato, mas
somente o Congresso, pode postergá-lo vnlldamente"
Nesíà declnraeno os membros da BS&mbléla disseram que
se "unem ao clamor do novo argentino no sentido de que
o naís reto"ne á sua vida constitucional, entregando-se
o Poder á Suprima Corte da Nação, ou fazendo com nrte
o novo disponha de seus órfãos autorizados", —- (U. P.).

—- vários funcionários da secção especial da polícia orgen-
tina são acusados de haver cometido torturas físicas e
morais a presos políticos, numa representação feita pe-
Ias vitimas ao .Tuiz de Instrução, d". Blanchl. Segundo
a mencionada denuncia, funcionários da policia, entre
eles alguns dè maior categoria, submeteram os denunciem-
tes a torturas para o que recorreram ao emprego de ca-
c.etes, ponta-pés, choques ílét-icos e outros. Os acusa-
dores dizem oue seus casos não têm precedentes na hls-
tórla nacional, com exceção das "épocas sombrias da hls-
tórla, que é precursora dos planos sinistros Ideados para
os campos de concentração de Berlim, Dachau, Hatsau-
sen e tantos outros, Julgados sempre de aplicação lmpos-
slvel". -- (U. P.>.

COLÔMBIA — "El Heraldo" de Caracas, publicou um artigo
em sua primeira página no qual pede o rompimento de
relações com o regime de Franco. Diz o artigo: "O rom-
pimento de relações diplomáticas com a Espanha de
Franco é propuernado principalmente por uma questão de
ética". — í.A. P.),

i^^Shdsõí?
FRANÇA — Enquanto o povo francos ss prepara para as ciei-

ções, que deverão reallznr-se dentro do prazo de seis se-
manas, o general De. Gaulle é objeto d.? acres .censuras
por parte de grupos d? patriotas do Movimento da Re-
slstcncia e dos partidos esnue"distas. A disputa começou
ante-ontem, por motivo de se ter negado o presidente
provisório da Franca a conferenclar com uma deleeeação
cb dirigentes políticos, presidida por Leon Jouhaux, se-
crrtá"lo geral da Confederação do Trabalho, na qual fi-
guravam representantes dos partidos Comunista, Soda-
lista e Radlcal-Soclalista. A delegação se pronunha apre-
sentar um nrotesfo contra o sistema de representação
propo"cional. — (U. P.l.
Em seu discurso radiofônico de ontem, o tr-neral De Gaul-
le disse : "Em breve o- povo francês terá eleições e es-
tou convencido de qu- responderá afirma-
tlvamente n duas questões principais, fi
vida em França c?tá se reiniciando. As
nossas fáb"loas já re-nedarom o traba-
Ihn. os nossos trens lá correm sobn; os
trilhos e as nossas tronas acham-se no
Rsnu. Estamos retomando o nosso lu-
gar no mundo. Não obstpnte, temos aln-
da multo trabalho a realizar. Dcvemo"
ainda realizar multas modificações eco-
nòmicas, sociais e morais. Para Isso t--
remos de demonstrar multa coragem.
Teremos ainda de desempenhar o nosso pape) na orga
ii!7í.ção Internacional da paz". "Franceses e francesas !
Está em vós linear os fundamentos ria Quarta Repúbll-
ca, Viva a França I Viva a República!" — (U, P.).
Há indícios de que, na Conferência de Ministros do Exte-
rlor a se reunir em Londres no próximo dia 10, a delega-
çáo francesa se empenhará decididamente nara conse-
gnlr a aceitação por parte dos "Cinco Grandes" da Exi-
gêncla da França no sentido de s-r estabelecido contrô-
le Internacional permanente na zonp do Ruhr e de ser
criado o Estado Indenendente da Renanla. E. aliás, n
opinião franoeia dominante é que Isso constituirá um doa
mais Importantes assuntos a serem Incluídos na agenda
da Conferência. — (U. P.).

ITÁLIA — O "Glornale dei Matlno" publica um despacho da-
tado d? Taranto segundo o qua! um comunista foi morto
e dois outros ficaram feridos, durante os distúrbios ve-
rlflcados na Comuna dl Pnlaglanelo. em que interveio um
soldado polonês. Este pedira 11 um grupo de cidadãos
quo o auxiliassem a arrancar das paredes emblemas e

F^****^**^?.!

Ao mesmo tem-

lemas comunistas. As pessoas a quem se dirigiu recusa-
ram e entraram a agredi-lo a socos. O soldado polonês
chamou então cm seu auxílio vários colegas s\us, orlgl-
nando-se um tiroteio, do qual resultaram as baixas alu-
didas. — (U. P.).

INGLATERRA — Sabe-se que o governo britânico está se
preparando para uma ampla revisão da sua política 110
Oriente Médio, com n abenção especialmente dirigida para
a solução da controvérsia entre árabes
e Judeus na Palestina. Esta teria sld;
a razão básica da convocação, talxad
pelo Ministro do* Exterior Ernest Bcvlr
aos diplomatas britânicos em todo <
mundo árabe, pedindo a sua presençr
cm Londres para uma conferência. —
(A: P.).

— A possibilidade dos aliados concluiren-
um tratado de paz com a Itália, dentre
de uns sessenta dias, está sendo prevista
«m círculos de Whltehall em Londres.
po, espera-se' que serão "consideravelmente retardados
os tratados smelhantes a serem assignados com a Hun-
grla. a Rumania, a Finlândia e a Bulgária, cm virtude
das condições que prevalecem nesses países. ¦— (A. P.).

MÉXICO — O dr. Juan Negrln, primeiro ministro da Repú-
bllca Espanhola até a recente formação do novo gover-
no, sob a presidência do dr. José Girai, exortou ontem a
um aumento da resistência contra Franco, tanto dentro
como fora da Espanha, e pediu o apoio total ao gove.no
Girai, passando por alto todas as divergências políticas.
Embora Negrln dissesse que o atual governo é Integrado
por pessoas desde ha tempos pessimistas quanto á restau-
ração republicana, afirmou que é um governo lrnítlmo ela
República Espanhola e disse que, qualquer manob a ten-

, dente a sabotar sua ação será equivalente a uma trai-
çáo á República. Negrln falou perante mais de 3.000 cs-
panhois e mexicanos durante o banquete que lhe olere-
ceu o Partido Socialista Espanhol. — (U. P.).

R. S. S. — A emissora de Moscou transmitiu ontem a se-
gulnte nota fornecida pela Agência Tass : — "O Jornal
Washington Post noticiou que, por ordem do governo so-
vlético. toda a produção de minério de urânio do Ca-
nada foi adquirida há três anos passados, e que, tm
face disso, o governo canadense nacionalizou as minas
de urânio. A Agência Tass está autorizada a afirmar
que essa notícia do Washington Post, no que diz respel-
to á União Soviética, não tem qualquer fundamento t
constitui simples Invenclonlce por parte do referido Jor-

terrhorlo
trai, tí» Sul
divisões territo:
cada uma. as ei
vas, para ns
proporia do uel
foi ccnsiderailn
ca de prerld*
divisões terrltoria.. .

Feitas is *#*%]*&>¦

ia
',-.».. 

Por s«
1 . o c*
rnitida • t»
entre »í»fJI

8S S«tabclecldas
cõcs: , „i,.i..v ;••*¦Comissão di »•*; ?jji
dente, ncr.erat M«*M»
tambem prc-lr "'^iw»
ria; vlcc-prc.-l »- «¦* l^-j
Arturo DCpraHel. «I c'w
da pepúbllca Omm

— Comlssfl ; fuitlt>
trnllva: pr«.!r ;. 

dr. U»g
chado, dclegad |« Cto*< yi
pre?iílen » jf^

Ml-uel Cls»WRodrigo 2. &'¦
ua; relator, d

delegado 'li Bcpu-«»
pa*

ria,
mlnicnna:
—-^-CfliuiSl.l-,HSSJ, á-i>
dente, Cir>: ^''''i': rf*
da dclr? Vierem»*
presidente e n r,:or » «re«
colhidos opnrtu!

_ Coml-âo-tdente, e
pelei ítodrlíi
xlco; vlce-p
rerem esco

lr

nal" (U. P.).

pela com
Flnda<

xador A
fiuc as i
Confcrenc
rarla? da'
fossem a

Essa pr
voto d!-'
da Cnl(ü";
Echcverrl.
Imprensa
rSes da C
trazer em
nneõcs i
delegada
tnníc,
e a prop
le aprovai
Bcntanfes

As cc=r
fs 0,30 •
B. I. A"."
interino
ofere'
tegndi

ilhidc
io.

ro MlS-fS

unam*iporíi
. , o em«*
nerle VK

n] íiirH' ,u
r».inl&u '

«ia iniprf»'
.... um i%
,1 do dele"-
.,,., Guine*1

I. ei
«le?»'
for B'

i

1

SâoHf

0 eu c (I Poliria mi

ilnii ans iiiriia i»^Sl¦'<IT^

O Departamento soviético de informações emitiu ontem
o mais breve comunicado já publicado até a presentedata. O referido comunicado está assim redigido: "Du-
rante os dias três e quatro de setembro não se verifica-
ram modificaçõsi essenciais no Extremo Oriente",tU. P.)..
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